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Q u i e n n o c u m p l a l a s l e y e s d e 

t r á f i c o , f a l t a a l q u i n t o 

m a n d a m i e n t o 

S E V I L L A , 23 . - E l Conc i J io V a t i c a n o I I ha 
rea f i rmado que qu ien s e d e s i n t e r e s a de l a s nor
m a s e s t a b l e c i d a s para la c o n d u c c i ó n de l v e h í c u 
lo pone en pe l igro c o n la propia neg l igenc ia la 
v i d a propia y l a a j e n a » , d i ce e l s e m i n a r i o dio
c e s a n o « I g l e s i a de S e v i l l a » , en un ed i to r i a l que 
pub l ica en p r i m e r a p á g i n a . 

« E n t r e los p r i n c i p a l e s debe re s del hombre 
moderno — a ñ a d e e l s e m a n a r i o — , e s t á , s e g ú n 
e l C o n c i l i o , acep ta r l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s , en
tre l a s c u a l e s e l V a t i c a n o I I r e c u e r d a e x p r e s a 
mente « l a s n o r m a s e s t a b l e c i d a s para la con 
d u c c i ó n de v e h í c u l o s » . 

« P o r q u e los m a n d a m i e n t o s quinto y s é p t i m o 
— a f i r m a « I g l e s i a de S e v i l l a » s i g u e n obligando 
e n l a s n u e v a s f o r m a s que ac tua lmen te pueden 
e x i s t i r e l quebran ta r los . Mata r o her i r a una 
pe r sona s e g u i r í a e s tando prohibido; amar a l 
p r ó j i m o e s e l segundo y muy s e m e j a n t e a l pri
mer mandamien to , aunque s e haga con un co 
c h e y no c o n una p i s to l a o un a r m a b lanca , s i 
e s to fue mot ivado por una a c c i ó n imprudente . 
Y robar s igue es tando prohibido, debiendo res t i 
tuir lo s u s t r a í d o o reparar los d a ñ o s ocas iona
dos ; aunque uno s ó l o h a y a abollado e l coche de l 
o t r o » . — (EurOpa P r e s n ) 

E l M i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n l a p r e s e n t ó 

e n l a s C o r t e s 

M A D R I D . 23.— Eí minis
t ro de I n f o r m a c i ó r y hm*-
mo ha p res id ido este tarde 
la r e u n i ó n p lena n a de i C o n 
se jo Supe r io r de C i n e m a 
t o g r a f í a , a cuyos m i e m b r o s , 
que r e p r e s e n t a n a la admi

n i s t r a c i ó n y a l o s distintos 
s e c t o r e s de l a ac t iv idad c i 
n e m a t o g r á f i c a , e l s e ñ o r He
r r e r a y Esteban hizo entre
ga del t e x t o de l an teproyec 
to de L e y del C i n e . 

D I S C U R S O 
D E L M I N I S T R O 

A l p re sen ta r a l C o n s e j o 
Supe r io r de C i n e m a t o g r a f í a 
e\ anteproyecto de L e y d e l 
C i n e , e l min i s t ro de Infor

m a c i ó n y T u r i s m o ckfo que 
se h a b í a n t e n i d o - v ^ u e r i t a 
en s u e l a b o r a c i ó n 1 % a.-ui-
r ac iones de l s e c t o r ¿ o n eb 
jeto de a c e r c a r s e i c n> s 
posible a l a C i n e m a t o g a a 

(Pa?á a l a pág . once) 

E M P E Z Ó E N R O M A L A « C O N F i R E C I A 

D E L H A M B R E » 
R O M A , 2 3 . — ( P o r Salva

dor Sala/ar , de E f e ) . Que 
dentro de diez años n i n g ú n 
n i ñ o se acueste amb tiento, 
ninguna fami l ia tenga que 
temer quedarse sin comer al 
día siguiente, y quqe el por
venir de n i n g ú n ser humano 
sea obstaculizado por la ma
n u t e n c i ó n . 

Es ta fue la meta fijada a 
la salida de la conferencia so
bre la a l imen tac ión de Roma, 
hace seis meses ya , y que al
gunos ironizando , titularon 

desde fuera L a Conferencia 
del Hambre. L a reun ión in
ternacional, una de las espec
taculares —con ía de los obis. 
pos en e l Vaticano— -. que 
tuvieron lugar el año pasado, 
m a r c ó inmediatas metas, la 
principal , l a expresada al in i 
cio de esta crónica . 

Formando un «Consejo 
Mundia l de l a A l i m e n t a c i ó n 
de las Naciones U n i d a s » , 36 
países fueron.designados, por 
elección, para constituir el 
Consejo. Este se r e ú n e hoy en 

Roma, por vez primera, y has-
t» «1 p róx imo d ía 27, para 
observar las posibilidades de 
contención ' H hambreen «I 
Tercer Mu mió —ahora se di
ce países en vías de desarro
llo, elevando su categoría y 
dignidad humanas—, y su 
remedio, inmediato y urgen
te. Preside e] Consejo su di
rector e j e e u l ñ o . Jbhn A . Han-
ñ a h . q t » fne sécietaTio gene
ra l adjunto en la conferencia 
de Roma, y t a m b i é n fue an-
teriormente administrador de 

la Agewek para el Desa 
I n t e r n a e l o n a í dei Gohien 
los Estados Unidos. 

Los objetos de este ¡u 
«Conse jo Mundia l de la 
m e n t a c i ó n » son los de 
probar los progresos i-o 
dos para la constituciiMi 
Fondo Internacional de 
sarrollo Agrícola (nece-, 
m á s de 1.600 millones d-
l á r e s ) . al que contri !n 
especialmente, los paí-e-^ 
ductores de petróleo, y al 
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C I U D A D D E L V A T I C A N O 
23.—La reiterada Invi tac ión 
a ios catól icos del deseo a re 
concillarse con la j e r a rqu í a , 
la defensa contra toda for 
*na "de m a n i p u l a c i ó n del 
hombre", los esfuerzos en fa 
yor de l a paz. han sido, jun 
to con un primer balance e.* 
P in tua l del Año Jubi la r v 
una mirada a lo que vendré 
después del Año Santo, los 
Puntos salientes del discurso 

pronunciado hoy por Pablo 
V I durante la audiencia al 
Colegio Cardenalicio, que acu 
dió a l a sala del consistoric-
para felicitar al Papa con mo 
tivo del duodéc imo aniversa 
rio de su elección al Pontifj 
cado y de su fiesta o n o m á s 
tica que se celebra m a ñ a n a . 

E n respuesta a las palabras 
de fel ic i tación del decano del 
Sacro Colegio, cardenal Luigl 
Trag l ia , el Pont í f ice comen 

z6 su discurso con una refe 
rancla a l significado de su 
encuentro con los purpura 
dos. " E s una circunstancia 
grata —dijo—, sobre todo por 
que constituye un hecho con 
creto de C o m u n i ó n , es un sig 
no de l a caridad que vive en 
la Iglesia y que une a todos 
sus miembros en un único 
vínculo de amor, que el Espi 
r i tu Santo sostiene, en un 
solidario e m p e ñ o de servicio 

en una a r m o n í a profunda de 
voluntades y de testimonios". 

A c o n t i n u a c i ó n Pablo V I h a 
bló del jubileo como "una en 
rriente de intensa espiritua 
lidad que invade el mundo". 
T r a s destacar que el i t inera 
i'lo de Roma no es m á s que 
el punto f ina l de una t r á y e c 
toria que ar ranca en cada 
una de las iglesias locales, E l 

(Pasa a la pág, once) 

J u r a d e B a n d e r a e n e l C . I . R . d e F i g u e i n d o 

b i S a ; i t a s a i & f V - b r i l ' an te y p a f r i é . i c a c e t o n i a ce l e -
a e n e r a U e g u m l o j e f e K de C m n ú m . 13 . P r e s i d i ó e l ac to e l 

de V i ^ E n e . p r e s ^ i » l ^ ^ Z ^ Z ^ ¡ T j ^ ^ 

( M A S I N F O R M A C I O N E N L A S P A G I N A S L O C A L E S ) 

" T R A J E S " D E P I E L H U M A N A 

B U E N O S A I R E S , 23 . - E n e l Ins t i tu to del 
Quemado de B u e n o s A i r e s s e con fecc iona ron 
los p r i m e r o s « t r a j e s » de p ie l humana de l mon
do, lo c u a l d io lugar a una s e r i e de e specu la 
c iones , a n á l i s i s y e s t u d i o s en impor tan tes con 
g r e s o s i n t e rnac iona l e s , que r econoc ie ron la 
e fec t iv idad de e s t e t r a tamien to implantado con 
pos te r io r idad en o t ros p a í s e s . 

A s í lo a s e g u r a S i m ó n K i n s c h b a u m , d i rec to r 
de l Ins t i tu to de l Quemado , qu ien dijo hoy a 
«Efe» que una p e r s o n a v i v a de ap rox imadamen
te un met ro s e t e n t a de e s t a tu ra y s e t e n t a k i lo s 
de peso posee a l rededor de dos me t ros cuadra 
dos de p i e l . 

«El v o l u m e n de l tej ido c u t á n e o , ca lcu lado 
e n base a un e s p e s o r promedio de dos m i l í m e 
t ros , a l c a n z a poco m á s de cua t ro mi l c e n t í m e 
t ros c ú b i c o s — a ñ a d e — . E l peso del manto c u 
taneo, cons iderando s u gravedad e s p e c í f i c a 
que e s algo mayor que e l del agua, a s c i e n d e 
ap rox imadamen te a cua t ro k i l o s y dosc i en tos 
g ramos en un su je to de t a l l a media . E s t e 

equ iva l e a l s e i s por c ien to de l peso total" del 
cuerpo y r ep re sen t a en t re e l doble y e l t r o -
de peso del c e r eb ro — u n ki lo y t r e s c i e r í - o s grá-
mos , a p r o x i m a d a m e n t e — , y t a m b i é n de l h ígá -
do —ent re un k i lo y d o s c i e n t o s g ramos y un kilo 
y s e i s c i e n t o s g r a m o s » . 

Un dato r ea lmen te s ingu la r — d i c e e l c i e r 
f ico a rgent ino—, e s que, pa ra ev i t a r cubr i r a un 
quemado con p ie l e x t r a í d a de c a d á v e r e s , se 
utiliza la p ie l de ce rdo , que e s muy pa rec ida a 
l a humana . H a y que c o n s i d e r a r que cuando las 
quemaduras s o n muy impor tan tes y s e pierde 
m a s de l a mi t ad de l a p i e l , e l pac ien te s e muere . 

«En una o c a s i ó n —apunta K i r s c h b a u m — , en 
que « r e v e s t i m o s » a una n i ñ a que t e n í a m á s del 
s e t e n t a por c i en to de la supe r f i c i e de l cuerpo 

quemado con lo s denominados « h o m o ¡ m e -
t o s » , r e a l i z a m o s lo que s e l l ama un verdadero 
« t r a j e » o « v e s t i d o » , e n e s t e c a s o —de p ie l hu
m a n a » . 

A l a s t r e s o cua t ro s e m a n a s — s e g ú n e x p l i 
c a e l m é d i c o , a r e n g l ó n segu ido s e produce e l 
r echazo de l a p i e l In jer tada , l a c u a l e s en tonces 
e l i m i n a d a a l e n c o n t r a r s e e l en fe rmo en me jo re s 
cond ic iones . E n e s t e momento , puede s e r so
met ido a i auto - in jer to c o n s u propia p i e l , que 
« p r e n d e » de f in i t ivamen te . — f E f e ) . 
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Durante el diz i» kov ^ 
cavvesponde el servir i»' pfíruaa* 
Ufmte de guardia, a fe l-imna-

de dos ;i«üái3 Vluii*»/- Ha-
jra», s i t* en F r a y J u a n ck1 Na-

Aíilerta de refuerzo hasta 
IB? día? «!e la noche, la de don 
José Manuel Pé rez Arribas, 
«n la oídle ^e l«e Herreros, 2 1 . 

P R A C T I C A N T E S 
m GTTAtt!3!A 

Servicio peiuianente, en la 
ealle de la O l i v a , 4-1.0 izquier. 
fin. Teléfono 85 25 3 1 . 

L E O F R E C E E S T A S V E N T A J A S 

H G r u p o s reduc idos , m á x i m o de 10 a lumnos , 
fv Profesorado t i tulado y na t ivo . 
^ Horar i ( compat ib le con s u twkfqo o e s l u d i o 

-i¡b GtuotiS e s p e c i a l e s paca n iSos y a l u m n o s 
de C O U 

0 I abora tono de i d iomas : F r a n e l o g r a m a s , 
d i s c o s , p e l í c u l a s , d iapcsr t ivr iS , e t c . 

H V i a j e s de es tud io a l e x t r a n í e r o ( Ing la t e r r a , 
F r a n c i a , e t c . ) , ) 

# Nues t ro s a lumnos s e r á n d ip lamados por e l 
cen t ro a l cubr i r cada una de l a s t r e s e t apas 
o n i v e l e s f i« i c*ac i6n - m & é k r - s u p a r i a r } . 

0 M&oáQ jcompleto: Desa r r c^ ' a a ta siez efer-
c ¡ ( ^ i s * i | a e e n s ^ a » a e s c r i b i r y que p e r m i t e » 

| i»WarP « n s e n a n » g ramat i aa i y p r á c t í e a d& 
c o n v e r s a c i ó n , 
C t r r s s s p f o p i o s y c l a s e s coníipSfcmentaria& 
de lo s c u r s o s o f i c i a l e s . 

m C o l a b o r a n e n e s t e C U R S O R E V E R A N A 
N ü s s M a r y T a y l o r y M i s s GHUam Ph i l l i p s . 

P L A Z A S L I M \ T A D A S 
I W S C R I P C I O N E S E N M I C H E L E N A , 22 3 ° 

T E L E F O M O 85 46 9^7. — P O N T E V E D R A 

V c o r 

I N F O R M E S : 
. P l a z a d e E s p a ñ a , 1 - 1 
P O N T E ^ E D R ^ l e l f c 8 j£ l3Nfe 

G R U P O D E E M P R E S A S V I M A M ^ Ü 

COMSTRUCTORAj. FINANCIERA, INMGBHMRIA 

C A R T E L E R A 

M u t u a t í d a d d e P r e v i s i ó n S o c i a l 

p a r a a y u d a a s u b n o r m a l e s 

C 1 N « 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 
Creada por l a F u n d a c i ó n Ge
neral Med i t e r r ánea y l a F e 
deración Españo la de Asocia
ciones Protectoras de Subnor

males. Pa ra en caso de mum T 
te o incapacidad absHlult» d.: ] 
los Mutuaiistas Asoc5ades;..| 
proporcionar una pens ión du
rante toda su vida, a -favsr 
<ie sus btjos o de- q í í i enes s in 
serlo, se hallan sometidos , a su 
guardia y tutela, « s i empre que 

. . estos beneficios sufran rlefi. 
E n el Registro f . w ^ á * X * . , ¡enc¡a tfl^tál>>: ' " " 

api tal- Se na u el ecluatTO en e l ^ • -
^%tfOtes.rrdia?lde %er , las s%ulentes ins- Para infovinar a m p l i j m é n í e 
asúná áPJ^iSÉStílÉk^MI^ sobre el objeto, requisitos, 

pensiones y cuotas, ni r i i i rse a 

D E M O G R A F I A 

C O N V I / . — A las 
5,15, 8 y 1(;,45: «Lia 
casa de las - pa lomas» ; 
(Mayores de i8Vaíi0s>v 
V I T O R I A : & *ér &s 
5 ,13r 8= y 1 0 ^ : ^ E l 
hombre que a m ó a Gat 
D á n é i n ^ 

T E A T R # ¿ A ^ A j a — A e l a s - v . . . . : N A Q I M í 

S U C E S O S 

A h o g a d o e n e l r i o 

d e O c a 

r o s 

GaballérOs 4 e l é o í ó ^ de * 
: atsSm. (Todo* los. pú-

bl icos) . : :~¿ñ:.& • -. 
T E - V T R Q • P R I M # L - — 

Sin espectáculo, . ... • . 
> , M A R I N - . • • 

C I N K A V E N I D A , — A las 
6, , 8. y 10,45 «Le 
Uamaban el H a l c ó n » . 
^Todo? los p ú b l i c o s ) . 

i i m m m i m 

{.:• :; toda felicidad, en el 
Sanatorio d é Nuestra S e ñ o r a 
dr L a Mereed. dió a luz un n i 
fio, cuarto hi jo- de su m a ^ i 
mann:'. la^, esposa del., doctor 
M^r l l l c Carrasco, don Diego, 
de soltera G n a d a l u p e " S O l í s 
•García ••• 

Al rec ién nacido le s e r á im 
puesto en l a pila bautismal 
el nombre de José. Nuestra 
enhnvfvbíiena 

« INTEl lv í iKCION 
QV fTííiRGICA 

E n el Sanatorio de Nuestra 
S e ñ o r a de L a Merced h a sido 
intervenido q u i r ú r g i c a m e n t e , 
por el doctor Ñuño Gal las , el 
jue? magistrado, don Antonio 
G u t i é r r e ' Poblac ión , a l que 
desearnos pronto y total res 
tablectmi'volo-

í M a r & s ^ C e r v i í l o y Leiro . k Asociación Protectora de 
h i i o - ' d é U ñ ando v í ^ á ^ - ^ f t í s ^ e s : | e ; l á P t n v m ^ a 
Marcfe Regueira ¡y Portas, de de P o n t e v e d r a, « A S P A -
José M a n á - y Már í a del Car- N 4 E X » , COK domicilio en 
m e n r ittetfc Mar ía tíM'M^ J k ^ . P ^ m P ó n t e ^ í i r a . m u 
Iglesias; d é Víc tor Manuel v mero 4 ' 3 ^ ]os l une^ raí«^ 
M a r í a - d e l P i l a r , , los . t m ^ e n i U ^ y yjernes„.de o a 7 de l a 
la Residencia Sanitaria L a u - 'ar, 'c-
ra Carlota R o d r í g u e z - y Ca-
jade, de Carlos Alicio y Ma- . 
r ía del P i l a r , e n el Sanatorio 
Santa R i t a ; Francisca Molina 
y- Silvano, de Antonio v Ma
r í a ' E u g e n i a , en Ol iva VÍ. María 
Dolores Ródrísruez y Ventura , 
de Isidoro y Dolores Africa, 
en el Sanatorio Santa Mar í a . 

M A T R I M O N I A ' 
J ^ é Miasuel B r e a V aamon-

de, con M a r í a d^l P i l a r F io-
riani y .Rodrígujez, ea San 
ÍBartolppjé; Carlos Collazo y 
A c u ñ a ; con M a r í a del Cai--
meh Baltasar y Vi la r íño . en 
San Mirruel de Marcón : An
tonio Solía y Novo, coa Lour
des Mercedes Concela y Fon-
tan, en San Andrés de Place
res. 

Q E F U N C l O N E r 

Angel Estévea Rochr de 69 
años, en J u a n Baut is ta Andra-
de; Hipól i to Pazos F e r n á n d e z , 
de 74 años , en Puentesampa-
yo; Manuela Siso Péreas. de 79 
años, en Santa Clara-

L A E S T R A P ^ ; - J o r é e 
Seijas Andamoí lo , de 44 anos 
de edad, casadó coh " 'Mar ía 
Leandra dos Santos, vecino 
dr- lugar 'de'1 Cástación.- en la 
párroqi i ia " dé . Oca, '"de esté 
municipio, apareció ahogado 
en eL rio L i l a , f ^ n ; . «tótras: 
aguas abajo del nuevo via
ducto dé la carretera' ^antia-

á Orense, parroquia de 
flA Fu t rada ) : 

E l fallecido 11;^ ai):> una Se
mana desanarecido de ÍU do
mici l io . 

Intervino e l Ju/.gado le 
In s t rucc ión de L a E^tfíída, 

que procedió a l levantamien
to del cadáver , para la aper
tura de las coiTespodientes d i 
ligencias. ' -

E S P A R C I A 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 í^arta de ajusit-
14,00 Panomma de GaUtia 
14.30 Ape 

ción 
14.31 Aqu í , abora 
15,00 Telediario 
15,30 DÜttijos animados 

o! a Pantera H o s a: 
! tormigas eu la despea, 
sa» 

15.'10 Piuj.ú ('.al'/aslnrg4»s 
c Pippi va a una fiesta» 

16.05 ( tvicierto n ú m . 4 paaa 
n'nno y orquesta, de 
Beetboven 

ITiJiO Dpsiiediáa v afefiié 
M'.K^ Curta 4e a 
20.00 \r>frt:ura v pw^eata» 

e-ión 
Í^O.Ot Para los (>e«!Hfi*os 
-2*1.05 3 píoírrama 3 
20.30 ^ « a a i í r 

dos» 
21.SO TP.WUÍ̂ W 
¿2áWI Í ÍÍ á^tSnosa 
24 ?tft TíltTimsíi n<\«-v-TíWr 
Oft.ftS R e f b v í ^ 
00.10 Des^edifla v me-rre 

20J>0 Carta de a j» s t e 
20.30 Prssea íae»^» \ avenen 
20.31 Polidepertivo 
22^00 Noticias en el segum^ 

programa • 
22,30 Original 

ffEI pá jaro frito» 
23,00 Lecciones ..rBsfcspstrades 

K u k e r m a n mferpareta 
¡̂ ii , a Mozarí •> 
24,00 Ul t ima rmágen 

go 
Arnoi? 

V i 

P r e s i ó n atni,os£érica a ni» 
ve l del mar y a cero grados, 
763,6 nun . 

Tendencia ba romé t r i ca , sin 
var iac ión . 

Humedad relat iva de aire, 
'15 por ciento. 

Dirección m á s frecuente del 
yjei^tp, ..norte. •. 

Velocidad, 15 kilóuietcos 
por hora. 

Vis ib i l idad , buena. 
Cielo, nuboso. 
Clase de nubes, estratoeu-

mulos, altees Ira tos y cirros. 
Tempe'• irinr! rntWima,' 33 

gi'ados a las 17 horas. 
Horas de sol. 14. 

C l N T R O D E E S T U D I O S 

l E R D E l o s R i o r 

Ben i to C o r b a l . 31 - 2.° 
T e l é f o n o 85 83 21 
P O N T E V E D R A 

C U R S O S D E V E F A N O 

B a c h i l l e r a t o — C O U — M a g i s t e r i o P lan 7 1 . 
P r i m e r o s c u r s o s de Facu l t ad — Graduado E s 
co la r . ~ C á l c u l o , M e c a n o g r a f í a y Con tab i l idad . 

C O M I E N Z A N L A S C L A S E S E L 2 D E J U L I O 
R e s e r v e s u p laza en «GINER D E L O S RIOS*> 

Profesor de Id iomas 
Traduc to r - I n t é r p r e t e 

D ip lomado 
G e n f e r U n i v e r s t t á t 

. E c o l e N ó r m a l e S u p é r i e u r e de S a i n t - C l o u d 
A s s o c i a t í o n of R e c o g n i s e d Eng l t sh Language 

S c h o o l s 
M i e m b r o 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de P ro fe so re s de Id iomas 
M o d e r n o s 

F é d é r a t i o n In te rna t iona le d e s P r o f e s s e u r s de 
F r a n j á i s 

Wo:fld Federa tson of Fore ign Lenguage T e a c h e r s ' 
A s s o c i a t i o n s 

C U R S O S I N T E N S I V O S D E V E R A N O 

Todos n i v e l e s y e s u e c i a l i d a d e s . G r u p o s ex
t r e m a d a m e n t e reduc idos (6 a l u m n o s ) . M é t o d o s 
t r ad ic iona l y a u d i o v i s u a l . P e d a g o g í a e s p e c i a l 
mente adaptada pa r a n i ñ o s . C u r s o s de conver
s a c i ó n y c o r r e s p o n d e n c i a . G r a n e x p e r i e n c i a y 
s e r i e d a d 

P O R C E N T A J E A P R O B A D O S T O D A S 
C O N V O C A T O R I A S 9 8 % 

G a g o s de Mendoza , 8 - 1 . ° cen t ro . 
T e l é f o n o 85 72 44 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — J u e g o de na ipes . R e l i g t r ^ 
2 — L i m p i o c o n a l g ú n l í q u i d o . P a l o de l a bara ja . 
Desa f i ad . V a s i j a s p e q u e ñ a s c o n a s a . 4.—• Donoe l l r TMI-
d ú e n a m o r a d a de B u d a . Ani l lo . Nombre á r a b e de va-
r ó n . 5 . — R e d en fo rma .de m a n g a . P a r a í s o , ; 6.— M 1 
de l a b r a n z a . 7 v — Rinoce ron t e . P rop ie t a r io s . 8.— f 1 
de un puente . B i s o n t e de l C á u c a s o . A r b o l legumi n ^ 
v e n e z o l a n o . 9 . — C o l i n a s p ro longadas . C i u d a d sa lmf^ ' 
t i na 10 .— E n o j o c i ego . R ío ruso . 1 1 . —Pronominal-
A p ó c o p e . 

V E R T I C A L E S : 1 . — R í o a l e m á n . P o n c h e r a , 2 . — Fa
tua , s i m p l e / C o n d i m e n t o (p l . ) . 3 . — Qu i t a s !a v ida . Do
m e s t i c a n . 4 . — Fru to de l a v i d . Of ic i a l t u rco . Pe r íoco 
de t iempo. 5 . — G a s e o s a a r o m a t i z a d a . Ut i l i za s . 6.— r> ^ 
putar. 7 — L u g a r poblado de á r b o l e s e n l a s v e g a ^ 
P i e z a de a r t i l l e r í a . 8.— H a b l a e n p ú b l i c o . Municip'0 

o s é e n s e . L u g a r de t r i l l a de l a m í e s . 9 .— L i m p i a d o6 
m a l e z a s un c a m p o . M a c h a c a n . 1 0 . — P a s a d e adentf0 
afuera . D í c e s e de c i e r t a s f rutas muy gus to sa s . 1 1 ' " 
P r e p o s i c i ó n . H e r m a n a . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — C a m . R o l . 2 . — C a l í . E r o s 3 ^ 
S o n a r . T a r a s . 4 . — A n a . A c á . O r o . 5 .— L o l a . I s a s . 6 ^ 
Dolor . 7 .— P a s a . A b a d . 8.— Orí I z a . Oto. 9 .— Sarnas-
Y o l a s . 10 .— S u m a . A l a s . 1 1 . — Non . S a s . 

V E R T I C A L E S : 1 — S a l . P o s . 2 . — C o n o . A r a s . 
C a n a l . S i m ú n 4 . — Alá . A d a . A m o . 5 .— Mi ra . IMB, 
C á l i z . 7 .— R e t a . A y a s . 8.— O r a . I r a . O l a . 9 .— t ^ 0 * 
B o l a s . 10 .— S a r a . A t a s . 1 1 . ~ S o s . D o s . . 
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6 0 

a e n 

a n d e r a e n u n a 

Ci i l A d í 

g u e i r i d o 

E l a c t o f u e p r e s i d i d o p o r e l g e n e r a í - g o D e r n a d o r m i l i t a r , 

í e f l o r S u a n z e s t l e V i ñ a s 

E l gen ¿ral segundo jej> or» 
'Tropas de la Reg ión j 

. b e r r i a d o í mi l i t a r de 1K fv&m. 
y provincia de P o n t e v * ; . 
don Angel Suanzes de Vlf;**, 
p res id ió en "la m a ñ a n a 
domingo, la p a t r i ó t i c a 
inoi i lá de " J u r a de Bar-.: 
celebrada en e l c ampa rü 
mi l i ta r de Figuelrido, o 
dr i n s t r u c c i ó n de R e d 
ñ ú m 13. 

c o n este motivo, se Ü J- A 
daron a dicho recinto m i l h a l 
miles de personas de todt 

,. Ga l i c i a , que abarrotaron j 
t é r i a l n i e n t e los distintos lu 
garts existentes para presen 
ciar el emotivo acto. La m a 

- yor parte de estas gentes, 
eran famil iares y amigos de 
los nuevos soldados que -m 
plearon todos los medios cié 
locomoción para t rasladarle 
al maravilloso paraje di .V't 
gueirido. T a m b i é n se v/ux 
ron en lugar acotado al 
to, m á s de dos centenares 
n i ñ o s a c o m p a ñ a d o s de 
profesores, que prtem c.. 
a l Colegio Nacional de Cam 
polongo de esta capital , i nv i 
tatíoo gentilmente por 1? prj 
mera autoridad mi l i ta r dp ia 
p rov incú i 

L L E G A D A DÉL G E N E R A L 
SÜAÍNZES . 

MínutOj, anteo de la hora 
s e ñ a l d a para el comienzo del 
acto llegaba a l Campamento 
el general de divis ión don 
Aneieí Suanzes de Viñas , el 
cual fue reclb do por el co 
ronel jete del C1R don F r a n 
clcco G a r c í a Guió , . s i éndo le 
rendidos los honores de or 
denanza por m a c o m p a ñ í a 
de Fuerzas veteranas y los 
dos batallones de Recluta* 
que estaban formados con p 
escuadra de Gastadores. )a 
banda ue c o r n e t ü s y lambo 
res del Campamento... , la 
banda de m ú s i c a del Regi 
miento de I n f a n t e r í a Murcia 
n ú m e r o 8. de g u a r n i c i ó n efe 
Orense; de I n f a n t e r í a Mur 
cia n ú m . 42, de Vigo; de IOÍ-
estandarte del Regimiento 
de Ar t i l l eña de C a m p a ñ a 
num 28, de L a C o r u ñ a , v 
del R e g i m í e n í o Mixto de M 
t i l ler ía n ú m . 3. de PAÍTIC— 
dra. 

T r a s revuuai y 
el general Suanzes de Vlfta» 
í u e saludado por & .,„ 
dor c iv i l y jefe provincial dej 
Movimiento, don Fernando 
Pedrosa R o i d á n ; preslfienu 
de la Audiencia Provincia l 

.don Mariano Rajoy Sób'rí 
do; tiseal de a Andanc ia 
don Jacobo Váre la Fel jóo-
alcalde de Pontevedra don 
J o a q u í n Q u e l z á n Taboada-
delegado provincial de Infor 
raación y Tur ismo don Ma 

nuei Crespo Alfaya , otros de 
í o P S ? 5 . / jefes de Servicio de 
los distintos Ministerios civi 
íes ¡ p o r el corone] jefe del 
83 1 ercio de la Guard ia Ci 
^ ^ / o s é Cruz Aldea; co 

n i i 6 ^ ? 6 1 A m i e n t o Mlx 
ív , ?6 4 r t i l l e r í a n ú m e r o 3. don 
Antonio H e r n á n d e z L6oe¿ 
ffiSLCOmo ?or otros Primeros Jeíes, comisiones y represen 

D i v e r s a s I n s t a n t á n e a s d e l ac to d T j u r » de B a n d e r a c e l e b r o e l á d m í n -
go e n F i g u e i r i d o . — (Foto G G O M E Z ) 

tacione* dé los Cuerpos C w 
tros ? Dependencias m i l l t a r e r 
de la plaza de Pontevedra 

• MISA y A C T O D E J U R A 

E l solemne acto se íniciú 
con una misa de c a m p a ñ a en 
la que ofició e l c a p i t á n cap* 
l i an del Campamento D . J u 
lio M o r e t ó n Seguín , prisldiér! 
dolo, desde las tribunas 1* 
vahtadas a l efecto, todas 
autoridades existentes 

F ina l i zada la ceremonia . 
liglosa, le fue tomado el j u r a 
m e n t ó a los 1,539 reclutas con 
arreglo a l ceremonial de eo« 
tumbre, r e f r endándo lo e 
p l t á n cape l lán 

A con t inuac ión , ios do,-
aliones de Recluta^ pksí 

a besar la E n s e ñ a Nacional 
representada por iac bande 
ras y estandartes ante-s.- mén 
clonados, para luego pasar ba 
jo las miomas »á cnhirm-a d# 
a tres. 

Seguidump ute ei (joro» ei j« 
íe del Centro don Fvsnftscf» 
G a r c í a Guío, p ronunc ió 
elocuente alocución 
mente la Banda d-

las d e m á s autoridades., «ien 
do muy ovacionados los Re 
ilutas a sü paso por l e í a n t e 

de la m u c h e d u a t ^ r » au« ae^r 
donaba ÍJ paao tld i W Fy^fil 
zas.- • 

a.t 

r^ 

ron 

C u r s i l l o p a r a a t i M l í a r e s 

t é c n i c o s d e L a b o r a t o r i o 

E n la Jefatura Provinc ia l 
de Sanidad, da rá comienzo 
m a ñ a n a , d ía 25, el cursi l lo 
para auxil iares técnicos sani-
tarios de Laboratorio de ana-
iisls c l ínicos, anunciado en fe-
chas pasadas y para el que 
fueron seleccionadas veinte 
solicitude? entre las muchas 

presentada durant* pifia® 
de inscfipoidd. 

E l hohafio de olases 7 pv4s° 
ticas de dicho ours iüo , w t í 4c 
M O a 13 T d» U c W W 
ras debiendo lo» anrsflÜsttc 
seleccionado* presentarse «o 
• n la Je la tu r t 4* Sanidad, • 
partir de ma&MM. 

UUR 
oída 

TE 
ÍOÍ; s ieñí ío depositada. 
•¿os .soidauo.-». una coro;,., 
¡íurel ante el monumenu. 

por 

K m k ( f i n d e C m m e n te 

A s o e í t c i ó n J u a n X X I D 

* D E S F I L E 

Analmente , ias fuer2as «e 
•rasladaron al lugar de la pa 
rada militar, para efectuar 

G sojttijuao sop ap sy>m .01 
le ante el general segundo 5-
fe de Tropas de la Región 

P O l V T E V E D t i A . — (Ser. 
vicio informativo loca l ) . Con 
motivo de «fin de Cur so» , U 
Asociación Juan X X I I I ha 
programado para m a ñ a n a , día 
25. los siguienles actos: 

A las siete de la tarde 

* r s i a n d a r t ? de « e g f m i e n t c de A r t i i ^ r U 
* »-¿írnero 28#~. (FÜ;O C. GOMEZ 

apertura de 1» fxposieión é» 
los trabajos ffealístáo» p m M$ 
níñpa durante el e a » o 
acaba, y a la que se inr l fe 
especialmente a los padres £ 
los alumnos del Colegio, t d 
como a los socios de la Aso
ciación. 

A las ocho de la terde, 
r e u n i ó n de la directora eos 
loa padres de los alumnos, y 
en la qne se expondrán las 
directrices y plan de t r ába lo 
para el p r ó x i m o curso. 

Previamente se celebrará 
con los medios in format ivo í 
una rueda de Prensa, en la 
que in t e rvendrá don Carlos 
Conejero Ibáñez, qu i én infor
m a r á sobre temas'de interés 
en relación con la formación 
y educaeidn de los n iños mi-
nusvál idos . 

E l día 27, a las ocho de 
la tarde, y en el Salón de Ac-
tos de ía Caja R u r a l , m cele
bra rá u n í conferencia en la 
que in t e rvendrá don Carlos 
Conejerc Ibáñez . seguida de 
coloquio, a la que pfir és fé -
medio ,Sf iK-^íg X |odo, iog 
socios y simpatizaníesí de l a 
Asociación. 

l í r i as iadQ, o s e le u s a incond ic iona lmen-
^ € c jas tar la . reba jar la o in-

j r o s t í t l i i r r | , E n e s t e A j o San to la pala
d e o » Í 9 (« r e e o n c í i i a c l ó n . S e la oye 

j | | c 4 l o r é é : a r t í c u l o s , d i s c u r s o s e in-
. ® j | r 6 n c l á 8 s e ocupan de e l l a . Y no 

f l W P r ^ 1 con e l sent ido que r ea lmen te t iene Por 
t l - K f ? 0 8 en s u or igen. Q u i z á t a m b i é n a q u í te > 
| M O s que recordar aquel la a f i r m a c i ó n de J u a n 
X X I I I , d é que el Evange l io t o d a v í a « e s t á ^ in 
t r e n a r » . 

H a c e m á s de ve in te s ig lo s , un hombre, «lla-
mado J u a n » , v i e n e a l mundo, y p red ica , i n s p í r a -
dp por D ios , la ve rdadera , geni i ina y ¿ í t é n l l c a 
r ^ o h c i l i a c i ó n . Üna r e c o % H i a c i ó n que no oue-
de r e duc i r s e a s imp le p a l a b r e r í a , o « s l o g a n s » 
su je tos a las modas de los t i empos . S ino pe
renne y t r a n s h i s t ó r l c a . Y a que en su r n -
e s t á conten ida la v ida , que anunc ia el mensa 
je de la s a l v a c i ó n . 

J u a n no p resen ta la rea l idad de la r ecenc -
l iaciórí como una s i m p l e u t o p í a bonita, pero que 
nunca l l e g a r á a se r . E l cuar to Evange l io no afir
m a que « v i n o para dar t e s t imon io de la luz. a 
f in de que todos 

c r e y e s e n en é l » . Por el e ó n t r a -
no , e l Bau t i s t a p resen ta la r e c o n c i l i a c i ó n co 
mo la nece s idad de « r e l l e n a r todo b a r r a n c o » . 
De « r e b a j a r todo monte y c o l i n a » . De « h a c e r 
r ec tos los c a m i n o s to r tuosos y e s c a b r o s o s » . Y 
« t o d a ca rne v e r á la s a l v a c i ó n de D i o s » . De e s e 
modo s e p red ica una r e c o n c i l i a c i ó n real y uni
v e r s a l . V i v a y no tan s ó l o t e ó r i c a . 

E l Bau t i s t a no p red ica una r econe i - i i a c ión . 
que le s i r v a de a rma , a f in de que el adve r so 
r ío acep te s u s Ideas ó mane ra de s e r . A l r e v é s : 
f u ñ a e n c u e s t a o f ic ia l responde « q u e no.es dig 
Ap de desa ta r l as s anda l i a s de q u é a q u é l , al que 
| ¡ p recede y que e ra an tes que é l » . Invi ta a s u s 
d i s c í p u l o s a s egu i r a J e s ú s , que t rae la verda-
q é r a r e c o n c i l i a c i ó n con e l Padre y con los her
manos . Inc luso a ñ a d e , que «el m á s p e q u e ñ o en 
|1 ñ a l n o d « los C i e l o s , e s m á s grande que él» 
E l B a u t i s t a no forma par t ido: p red ica la ve rdad , 
a u a l l eva a la genunla l iber tad . Y por . tanto a 
J e s ú s que e s camino , v e r d a d y v ida . 

í í B a u t i s t a p red ica una r e c o n c i l i a c i ó n inte 
Hor, de r enunc ia , humi lde , s e n c i l l a y pos ib le en. 
0ada momento . S u v o z potente r e s u e n a en toda 
J u d e a . P r e d i c a une r e c o n c i l i a c i ó n - c o n v e r s i ó n , 
j?UyO s igno e s un bau t i smo r i tua l a c o m p a ñ a d o de 
le Oonfesl^n d e lo s pecados , pero que ex ige un 
es fuerzo d é r e n o v a c i ó n In te rna . C o m o hombre 
a u t é n t i c o , honrado, profundo y convenc ido con 
dena todo r i t ua l i smo In su l so , v a c í o y que no 
c a m b i a e l in ter ior de l a s p e r s o n a s . L lega a dec i r 
que « p o c o v a l e s e r h i jos de A b r a ! l em, s ino se 
p r a c t i c a la j u s t i c i a » , « Q u e la i ra de Dios con 
á j imlr fa todo á r b o l e s t é r i l * . Por el lo la r econn -
ffccldn ha de m a n i f e s t a r s e en ob ra s : • Reos 
t j r c o n ef que no t e n g a » . *No exigir per enc ima 
de 10 que e s t é o r d e n a d o » . « N o e x t o r s i ó n ; ' » n 
denunc ia r f a l s a m e n t e » . [ Q u é fa l ta hace re 
dar eeto en e l mundo de hoy. a la hora cié re 

i i ^ ,NC'U80 admin i s t r a r , a l g ú n s a c r a m ,nt 
W s e c o n o c i e s e y — s e p r a c t i c a s e — las e 

s e f l a n w s de l Bau t i s t a , c ó m o o b l i g a r í a a c ier tep 
e c l e s i á s t i c o s a es tudiar , a f o r m a r s e y a mole 
t a r se , a f in de no p e r m a n e c e r en e l r u í i n a i. 
e s t é r i l , m o , l ega l i s t a y f a c l í ó n , t an c o n d ó n . " 
por e l Evange l io y qu© tanto d a ñ o breo o - r ! 
á m b i t o de la I g l e s i a ! 

US r e c o n c i l i a c i ó n e s algo propio. \ 'o se con 
J í g u é fe r e c o n c i l i a c i ó n avanzando con ei o ^ 
d w v e c i n o , S ó l o e l avanza r de nues t ros p; v ^ 
P í e s , nos l l e v a r á a l a r e c o n c i l i a c i ó n vorc! '! a 
Ctomo algo que todos n e c e s i t a m o s . «Si nn h,^ 
ce t s p e n i t e n c i a . . . » . 

S e r é p rovechoso para todo c r i s t i ano medi
tar e n e s t a r ea l idad de le r e c o n c i l i a c i ó n en r s t -
^ f S t S de l B9Ut l s t a . M á x i m e en e s í a ano de Ir 

¡ o n e m e o t o n . 

P . S e r g i o V á 

Í L B A U T I S T A 

Y L A 

R E C O N C I L I A C I O N 

j ^ W e o y e una pa labra o concepto s e re-
i H ó V v í í í i w ^ » »Á i» 1 1. • 1 I 

P r o r r o g a d a l a i n s c r i p c i ó n 

d e e x p l o t a c i o n e s p o r c i n a s 

Por O. M . d« Agricul tura 
de 16 de abr i l de 1975, pu
blicada en e l B . O. del £ del 
día 24 prorroga hasta d ía 

30 del presente me« de junio 
la inscr ipc ión de las Explo
taciones Porcinas en el Regis
tro oficial en l a Jefatura Pro
vinc ia l de P roducc ión Ai? j - ' 
ma l ¿§ la de l egac ión del Mi 
nisterio de A g r i c u l t u i ^ 

E n lo sucesivo todas la-
medidas de apoyo, tales como 
compras en r ég imen de ga

r a n t í a , indemukacioiic? pot 
incidencias sanitarias, o p c d l -
d ó n de gu í a s y cualquier ao° 
tuac ión en re íae ióa con i a» 
explotaciones porcinas, « « ' c » 
mente e fec tua rán a l^s 
estén debidajiiepe r*a|áíFtracla4 
s j j l p e r j t í é l o de l*s u r d i d a » 
que se estimen o p o r í u n o apor
tar para evitar e 1 f u n e i » 
namiento de las explott. ' iorií» 
no inscritas, que senín eotisr-
deradas, a todos los CÍ- CICMS 
coma c landes t ina» . 

http://no.es
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D i P O N T I V E B R A 

O N T f N Ó A T E N E O 

ó f e s o r A l o n s o M o n t e r o , f a l o u 

c o l d e « A n t o n i o M a c h a d o , o h o m e , 

e s c r i t o r , a s u a c i r c u n s t a n c i a , e o 

s e u c o m p r o m i s o » 

R e a l i z a c i ó n d e « E n t r e v i s t a » c e n h m 

p r u e b a s p a r a l a o b t e n c i ó n d e l U l u l e 

d e G r a d u a d o E s c o l a r 

S e pone en conoc imien
to de lo s s e ñ o r e s aspiran
tes a l a o b i e n c i ó n da l t í t u 
lo de Graduado Escola r que 
l a segunda parte del ©xa- C , ambos i n c l u s i v e , s e per-
m e n ( e n t r e v i s i a ) , s e r e a ü - s o n a r á n en e l Co leg io Na-

S E G U N D A C O M I S I O N 

A s p i r a n t e s con apel l idos 
comprendido* de l a A a l a 

z a r á en l a s s i g u i e m e s fe
c h a s y tugare*. 

P R I M E R A S E S I O N 

Aspirante> cuyo priroer 
apel l ido s e in i c i e c c n l a s 
l e t r a s H a l a P . a m b a s in
c lus ive , se p r e s e n t a r á n a i 
p r ó x i m o d ía 26 , j u e v e s , a 
l a s 10 horas en e í C o l e g i o 
N a c i o n a l de La J u n g u e - a . 

o iona l de Campolongo e l 
p r ó x i m o d í a 2 de j u l i o , 
m i é r c o l e s , a l a s 11 <le l a 
m a ñ a n a . 

T E R C E R A C O M I S I O N 
Aspirantes c uyo p r imer 

ape l l ido s e in i c i e con las 
l e t r a s O a l a Z , a m b a s in
c lu s ive , s e p r e s e n t a r á r en 
e l C o l e g i o Nac iona l de L a 
J u n q u e r a , e l p r ó x i m o d í a 

26, j u e v e s , a UM. W 4$ l a 
m a ñ a n a . 

C U A R T A i T A P A 

A s p i r a n t e s c ó m pr»n«f|» 
dos en i r e l a s le^ra* C;H y f» 
ambas i n c l u s i v e » e p; --
t a r á n en e l Co leg io NHCÍG-
nal de P r á c i i c a s , An«ja ; M 
p r ó x i m o d ía 26, ¡tieve5;, t 
l a s 10 de l a m a ñ a a a 

S e r ecue rda a "'KIO- ÍO» 
s e ñ o r e s a sp i ran te - la ine^ 
k id ib l e o b l i g a c i ó n óé r^fvli 
zar e s t a par te del F. á r d e l e 
para la a p r o b a c i ó n t o í ; 1 d é 
l a prueba. 

Na tarde de onte s n t 
S a l ó n Parroquial de, San 
B a r t o l o m é , c o r d ia l -uenm 
cedido a tal efetUo, saále-
b rouse a confe renc ia ;i |ue* 
programada p o l o A^er-eo 
p o n t e v e d r é s . dou o . o r ó l e , 
sor A l o n s o Moni ero enea ' 
de 'Don Amon io Machado ; 
o home, o e s e r h o r a sita 
c i t c u n s t a n c i a , e o s e u com 

ta e o i io . tale- como V a l l e 
I n d á n . U n a m u ñ o e o mes-
mo M a e z t ú e . s i i V t í c a n d d 
que- namen t r a s uns que 
pan i i on de p o s i c i ó i ? soli
dar ias que forense de va-

:ga r e sva indo , outros, Fvla-% 
chado- par t indo da intirni-
.dad.e chegaron ao .compro
miso c o n si m e s m o - e m a i s 
coa col-el t ividade . 

M I G U E L F E R N A N D E Z , e n l a S a l a T o r r a d o 

« P a r a m i , c a d a c u a d r o c o n s t i t 

u n a n u e v a a v e n t u r a y e s u n d 

e x p e r i e n c i a i n t e r e s a n t í s i m a » 

« L A S P E Q U E Ñ A S M E T A S Q U E M E I M P G M ^ O 

das s ú a ¿ r e l a c i ó s con P. 
igle-ia-^ e o p a r a l e l i s m o que 
se p o í d é r a e s t a b l e c e r an
tro don 'Antonio M a c h a d o e 
o noso "Castelao. F i n a l m e n 
te a n a í i z o u o p re sen t e fa-1 

™mposUnde M a c i z o eos1 C R E O Q U E L A S V O Y A L C A N Z A N D O » 
que andamos , s inalando es-1 

L a muestra pte tór iea 

p romiso" . AO longo dynba ~ . - -
a m e n a d i s e r t a c i ó n J profe- . . Segu id a m e n t é , nunha in-
sor A l o n s o Montero , amo- zosa l e i t u r a de testos ma-
sou ao atento a u d u o r i © a - . - p h ^ d i a n s r i o i ..percucandp va¿ 

•ampl ia t ra ie i to r ia t i terarJa; . r e v a l o r i z a c i ó n da prosa do 
e c í v i c a de Machado, esttu- - a m o r e te imando de>3.Uu;> 
dando as s e m e l l a n z a s d i í : to n o s e u con tes to -po l i t i -
eos o u í r o ^ autores d o - n ^ e n co e . .social ,^ fa lando e n c o l 

s i un camino aos esc.-;1--,')-; 
res de oxe tomando c o m a I 
guieiro o c a t e d r á t i c o de 
S o r i a . • 

O p ú b r i c o gite -e!>chía 
abondosamente o loca l pa 
rroquial , devand i to , aprau-
deu longa e c á l i d a m e n t e ao 
profesor A l o n s o M o n t e r o . 

A R T I S T I C O 

D I O C U E N T A 

D E V A R i O S P R O Y E C T O S E N 

A , C A R B O E I R O , 

Y O Y A 

« x e a v i i c t o i i e t a r q u e o i ó g i c a s 

e n d i f e r e n t e s l u g a r e s d e I » p r o v i n c i a 

E n tas reuniones celebradas 
por l a Comisidn de Fro tecc lón 
A&l Patrimonio His tór ico Ar 
tistied de Pontevedra, bajo l a 
presidencia del delegado pro 
v i n c i a l de Educac ión , se h a n 
aprobado, en Cuanto es coiu 
patencia de la Comisión, las 
siguientes obras: 

Proyecto dé fachada ccn 
J u n t a en l a casa n ú m e r o 7 de 
l a P laza del G e n e r a l í s i m o . 

Proyecto de obras en l a ca 
sa n ú m e r o l de l a calle P a 
s a n t e r í a . 

Proyecto de obras en ta ca 
he César Boente, n ú m e r o 3. 

Obras diversas en: n ú m e r o 
28 de l a calle S a n R o m á n ; n ú 
mero 39 de la calle Char ino; 
n ú m e r o 2 de La calle San fío 
m á n ; n ú m e r o 26 de la -mlle 
Arzobispo Malvar ; n ú m e r o 6 
de l a Plaza Méndez Núñez ; 
n ú m e r o 1 de l a P laza del Teu 
ero; n ú m e r o 2, de la P laza de 
Tenorio; n ú m e r o 10 de l a P ía 
aa del Teuera; n ú m e r o ih de 
los Soportales de la H e r r e r í a ; 
n ú m e r o 26 de l a calle MfeeJ 
11. Todo ello cón las condiOio 

»nes que en cada caso se h a 
« s t i m a d o oportuno establectr. 

a s imismo se h a n autoriza 
é ó í t o r g n cUstlntos Buntos 
é e la províhOicL 

De -eparaclón y cona t í üu 
el&n Me una acera en el a i í ra 
é o r de Santa Tecla 

De ampi-;nHó!> i* KIH «1 
vienaa « i r**> 

•Sfe?- • • • ••A - . l i e 

Por o t ra parte se h a n f i | a 
do condiciones de edificacidn 
o de a p r o b a c i ó n de proyecto 
para construir en l a eaHe 
Cuenca de T u y y Rectora] de 
M o n d a r í a 

E n cuanto a l M peticionefi 
de volumen, l inea y rasante 
para edificar, se han resuel 
to l as peticiones de don R i c w 
do Gago F u g a y pa ra hacerlo 
en R ú a Alta, n ú m e r o 11 y l a 
de don Fél ix Rodr íguez 16 
pea, en el n ú m e r o 12 de l a ca 
lie San M a r t i ñ o . 

L a Comis ión h a autorizado 
asimismo, obras de retejo y 
otras en las casas n ú m e r o 18 
de la P laza de l a E s t r e l l a ; n ú 
mero 5 de l a calle César Boen 
te y n ú m e r o 20 de lá ávél i ldá 
de San ta M a r í a ; de apertu 
r a de taller en el n ú m e r o 20 
de l a calle Naranjo y n ú m e r o 
22 de l a calle Sarmiento; de 
cl ín ica en ei n ú m e r o 2 d f l a 
calle T e t u á n . 

Lg, Comis ión a d o p t ó a d e m á s 
los acuerdos correspondientes 
cespeeto a l a pe t i c ión de don 
J u l i á n Bouzas Loeda íOlici 
tando l ínea rasante j , volu 
men para construir en Pía 
za Mugartegui; de doña 
mandina M o n t ó t e Maijomp 
interesando au to r i zac ión ó» 
fñ, austitii ir a a balcón en la 
a t o i i á m s r o l íi« la ^ftHe Ma 
ceda; de don T s í d r ^ H ^ t m t ? 
•Ifê sr pa ra colocar un c á r t e H 

don. P ranc í s c r ^ m ú J n & m 
,í¿iEnf^iTO ííaxa cuiaeax aral i 
«8 '*P >*a ^ .cbadí i de *a. SáS8 
nuinéE» á3 de X a p OaiUermo 

y respecto a i proyecto de bal 
eones en l a fachada d « m 
sdificio en e o n s t r u c c l é n 3it© 
en Gregorio H e r n á n d e z y Pe 
d r e í r a 

E n el c a p í t u l o de obras 
aprobado por el Ministerio 
se da cuenta a l a Comis ión de 
haberse autorizado los slguien 
tes proyectos; 

E n l a calle Figueroa de P o n 
tevedra; presupuesto 1.426.6S2 
pesetas; en el Monasterio de 
Carboeiro; presupuesto pese 
tas 2.000.808; en el Monaste 
rio d§ Poyo; presnpne&to pe 
setas 3.000.000; en el Monas 
terio de O y a ; presupuesto pe .| 
setas 2.eie.461 pesetas. 

E n cuanto a excavaciones 
arqueoiógicas , se h a n autori 
zado en: 

L a Lanzada, P ip in , Rodeiro. 
Giros y G á n d a r a s de Budifio. 

F ina lmente l a Comis ión h a 
adoptado los siguientes acuer 
dos; 

Agradecer a l a Di recc ión 
Genera l de Bel las Artes, l a , 
ap robac ión de los proyectos 
y obras referidas con l a con 
cesión de los c réd i tos al efec 
to necesarios. 

Sol ici tar de dicho centro di 
reotivo que active l a reallaa 
cíón de las restauraciones en 
s a n t a Marifta de Cambados 
.y que se redacten los proyec 
tos de obras que es preeigot 
peajiaar en S a n , B a r t o l o m é y 
á « n t a M a r í a , as í como en las 
cfféfi C¿t V ^ t e , de 
P o n t e w M . d e t ^ i n i J i i í ^ S fic4 
tnac^mes e r re lac ión Wfí i a i 

l ^ m í m e n t a J 

a muestra pic tór ica que 
presenta Miguel F e í n á n d e z en 
la Sala Torrado, [o sido 
con «s i to , correspondiendo a 
la calidad de la obra en la 
que el arí ista se ofrece con 
jaguy ^ t i i p a b í e s ..mpneras, que 
culminan principalmente en 
el dibujo. 

Por otra,parle. Miguel Fer
nández , qu.e refleja un sen
timiento enraizado en la tie
rra,. _ es un Hombre cordial, 
epn el que. resulla grata la 
entrevista. 

— E s la primera vez qüe 
viene a Pontevedra y quisié
ramos saber desde donde y 
p o r q u é . 

— Y o . he viajado mucho 
por España j actualmente 
vengo de Pa lma de Mallorca. 
Resido en Vigo desde hace 
unos meses; por lo tanto en 
esta primera exposición, apar
te algunos temas locales, trai- ' 
go otros temas de las Tatitu-
áes med i t e r r áneas . 
, — ¿ E s cierto que ftíigiiel 

F e r n á n d e z , no és artista pro
fesional y que s i , tiene otras 
rutas?. 

— M i profesión es l a de 
marino y pos eso m i p i s tu ra 
se ve influenciada por los lu 
gares por donde corro; pero 
ía pintura me gusta extraor-
dinariamente y por eso hago 
esta mu«s t ra no sólo para 
mis amigos, sino para tomar 
contacto con l a ciudad de Pon . 
tevedra, a l a que admiro y 
quiero mucho. 

—Oleos y dibujos m la 
muestra. ¿ C u a l su mcH»a> 
eión, o punto de partida?. 

—Primordialmente he di-
bujado .«áempre. Se nota m 
m i obra clara influencia del 
dibujo; pero peco a poco me 
voy liberando de esto a Ta ho
ra 4e hacer 6lem 

E n este caso he pre-eulaclo 
paiáaje, aunque realmente me 
gusta m á s hacer figuras @ ht-
oluao retrato, disfrutando Batí' 
oho de todas las tendenelasi 
quiííá la ónice que no toco, 
es el bodegón. 

— i T n v o VcL relación con 
alguna escuela, «en a ígdn 
maestro de te rminad©?. 

- « N o . Precisamente ^ t t m 
m he hecho Be^as fym f 
he viajado luucho. no tuve l a 
fortuna de ponerme m con' 
tacto con mgdn maestro q « e 
me hubiera faeilitado mfo co-
mienms. Se puede let i r t j m 
soy auioe&tbota. 

— Dibujando, practicamen: 
te desde que nac í . Pintando, 
aproximadamente seis años . 

— ¿ H a logrado alcanzar Mi 
guel F e r n á n d é z lo que pre
t e n d í a ? . 

— N i mucho menos: para 
m i cada cuadro, por modesto 
que sea, constituye una nue-
va, aventura» con la -qüe se en
frenta uno cada día. y es-
una experiencia in teresanl í - i -
m á que me- alegra mucho, 
"pero sin llegar a lo que nno 
quiere. I f. . • 

— ¿ H a c i a dond*4 eañv'tniren 
la p intura? . 

— Q u i z á hífeia una pintura 
figurativa dentro del éxpiesib-
nismo. 

— ¿ Conforrííe coír lo reali
zado hasta ahora?. 

— M i s p e q u e ñ a s metas que 
me voy imponiendo, creo que 

voy- alean/.aado. 
- ¿ A l g ú n proyecto 

iaí 
inme

diato, a partir de a q u í ? . 
—Ponerme más en contac

to, no sólo con el paisaje, s i 
rio t a m b i é n con"" el patsáno. 
con el ' hombre tfe la llm-uv 
mues t rá i y luego presentar 
una exposición dedicada a es-
ta tperra m í a . qiie e^Qa)?e ía« 
Sería en V igo. o en ^Pctíí^te-i 
árau- • • • 

— ¿ Q u e más podría 'Wvir
nos Migtiel Fernández"'* 

' —1A provochar 'es tá oportu
nidad para saludar a esta c iu
dad de Pontevedra, a la ^ite 
tanto quiero, y nadá"má«. H u 
chas grác iás . 

—-Junto a ese saludo, ahí 
queda la obra que en esta 
pVimera visita nos p^-eseñta. ' 

S P R I N T F R 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

d e P o n t e v e d r a 

m n i m s o b r e o r c e a c i o n 

M Y E H I C I I I O S D E M O T O R 

a m 1 9 7 5 

Mucha'? 

S e r ecue rda a todos los p rop ie ta r ios cíe 
v e h í c u l o s su i e toe a t r i b u t a c i ó n p i r e l expre
sado arb i t r io que e l plazo l ega l p&ra obtener 

en le D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l e l d i s t i n t i v o jus t i 
f i ca t ivo del pago de ía e x a c c i ó n , t t r m i n a e? 
p r ó x i m o d í a 9 de ju l io , d e s p u é s de cuj ía í e c m 
s e r á ex ig ido por e l p roced imien to e j e c u t i v o de 
apremio , s i n per ju ic io de l a s s a n c i o n e s que pue
dan a e r l é s i m p u e s t a s por l a c i r c u l a c i ó n del ve» 
h í c u l o a in l l evar e l d i s t i n t ivo en s i t io v i s i b l e . 

Pon tevedra , 21 d e jun io de iWfñ 

E L A l C A l Q i , 
F i r m a ; 

I F O T O « C E A » 

G e n e r a l F r a n e e , « i 

A t O S N O V l O f i Q U I 8 1 V A N A C A S A R iNe t f 
díaMm Inf lu i r ! H m « C I A « l e * Hace s u rflipftfti jf 
¿ a ^ ^ C M t , « t e s é e ZMQ Vtas -m co lo r o Wenco y 

( 
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9 W t M » l « Í ¥ Í » I f 

k l i l i m p i e z a 

í a c a ü e S a f v a i f e r W m m 

O I A 

CÍW» e í ru«qí? i*» w-iMieaeJón l e afd|«riíQ 
iti p r e í s e a i » 5i fa m i s m a puede saab-
s í m e r , m e f o í ' a n d o . lo aue en e l l a expongo. 

Ayet- y sobre l a s 8" ho ras e n t a b l é conver 
s a c i ó n con e í a u e l i n n j i a b » la. A v e n i d a 
de Sa lvador Moreno . We m a n i f e s t ó , t e n í a orden 
de r a l e a r s « serv í f r ro dos v e c e s po r s e m ^ í i a 
y so l amen te h a s t a eJ piuesíám 

t é depIori ibJe es tado de. s a c i e d a d en 
fííMe s s e n s K i e ^ ^ *é. litam© r e s t a í i í e die l a men
cionada aven ida —le ocu r re otro tanto a l r ío , 
r ; s iancado por toda d a s e d é inmmtéámse& ver-
tí&és an e s t o s ú l t i m o s d í a s en can t idades en fá 
t i c a s — , q u i s í e t a harcrer I tegar a l s e f m r C o n c e j a l 
slelet»í5do d e l impieza , mi ruegyo y s u g e r e n c i a 
de una p l a n i f i c a c i ó n en e l t rabajo de e s e fun
cionar io . L i m p i a r un d í a a la s e m a n a ha s t a 
puente, y otro d ía d e s p u é s de l rmsmo. 

V e r í a m o s . .así e l r ^ t e d e lies v e c i n o s un mi* 
o í m o deco roso efe ffinro?*?*» e n m m c a l f e total
mente abandonada 

A g r a d e c i é n d o l e ta a t e n c i ó n p res t ada , le sa
lud* atentanseatieL 

f 

L A F E R I A 

D H L L I B R O 

bm-Mm ám c l a u s u r a r s e \ » F e r i a de l feífew m 
e l m a d i ^ b ñ d Paseo de L a . C a s t e l l a n a . E s t a s e n 
c i l l a m t í m m r e u n i e r e v ie jos r e c u e r d a s es tud ian-
t i l e s . ^ « l v » » ve r , o o n m í p a r t w r e * fftarídft^ l a s 
c a s é i s en f i l a , por la a m p l i a a c e r a , m i e n t r a s 
e l polen y l a s guedfejas rfie fes a c a c i a s en flor 
s e possw* s o b r e las; c u b i e r t a » mwl t i c^ i&res d e l a s 
pub l i cac iones . Hoy supongo que a q u e l l a » e s c a 
sos mues t r a r i o s de m i s a r ros m&mm s» . hafeiíán 
conver t ido en una v e r d a d e r a ferian ^ teite fo 
fine de c r i a d o y mult i tudi iTano em>íen-a l a pa
labra. 

Por aquel e n t o n c e s l a s niaivelias a sequ ib l e s 
al bolsi l lo de lo s e s t u c a n t e s Clfaendlta i l u s i ó n 
y comt? n o s c o n m o v í a l a c o m p r a d e lo hay 

o merece e l n o m b r e de l ibro pues e ran a p e n a s 
« ñ a s hojas desnudas c o s i d a s con una grapa!) 
eran las pufelicadas por l a C & l e c c i ó n L i t e r a r i a 

e Nove las y C u e n t o s c o n formato d e p e r i ó d i c o , 
*n s u pni r re ra é p o c a y p r e c i o s d e v e i n t i c i n c o y 
c m c u e n t ^ c é n t i m o s . { Q u é t i empos ! ¿ Q u i é n s e r í a 
t a p m d e imagiwar © t t o n c e s l a e x p í a i á é » * edito-
«•«al que hoy p a d e c e m o s ? Q u i z á s e l verbo pade 

no s e a e l m á s a p r o a d a p e r a ta l abluidaa-
CÍ» d e p i A I l c a d o n e s t i e n e s u lado malo : q u e s i 
lector in fa t igable a p e n a s puecfe m á s que pico-
tear a q u í y a l lá en l a s c o l e c c i o n e s , conse rvando 
'a Mi s ión de que s e mant iene a l d í a ; q u é s e ha 
^ a n d o n a d o un c r i t a r i a d e s e l e c c i ó n con l a que 
es f recuente t ropezarse con l ib ros de e s c a s o 
qusto e inaprec iab le c a l i d a d H t e r a i m 

t n e l t iempo, p r imero fue la a v a l a n c h a de l 
genero p a l i c í a c o ,muy ap rec i ab l e ; m á s ta rde la 
ñ * f ' 0 S í 0 n d e ^ l i t e r a tu ra s u d a m e r i c a n a con 
,!*l0*e* i n supe rab l e s ; d e s p u é s s e aba t id sobre 
»os e c t o r e s a s iduos e l f rente de l a c i e n c i a - fie-
GMM* y e i o c u l t i s m a y, par ú l t i m o , l a s Ü»e& pa-
^ • c o s bren h i s t ó r i c a s , b ien de ac tua l idad . C a n 
iv . en í to en b u e n a a r m a a í a c a á é s t o s , l a s l lbroa 

i L , ^ ™ ? \ P o r d # b a í 0 ^ f á r r a g o 
, Í f f ^ fjt ,*bro s ^ « qua tearentas anta-
^ s e n t a d a s en Ta Rteal A c a d e m i a . 

de ?U¿ ^ ^ « t ó w rep le t a s 
auib o I 0 S í í 0 1 8 " 1 0 ' de e d l c i a n e s m u y a s e . 
da* r l i * d l v u l a a ^ a s , p e r a poce s e l e c c i a n * 
ta t í t n t 9 * w a B » * * paWfcan d é « s a f ó a t rem-
v e n l ^ nuevos 0 readl tac las . L a s l i b r a s que 
ú* l l . S - u T 1 * 0 S e o a i l e a n r a r a s e n t i d a 
v e c S I ^ pafa ^ n t e n e r s e a p i l a d a s , apro-
a l o l " 0 t í 0 d 0 S í ó 8 ^ T O S ñ n a g i n a f e l e s , p e s e 

' e j ^ ^ u a s v a p u l e a s a que s a n s a m e t i d o s 
s u a S ! ? 8 * ^ e s c á n e r , a» v e c e s nos 
a l a ^ S ^ * 3 ^ 1 " « « c h a c h a que. ^ r a i f t a i f d a 
e ' g u i n d a de la T e l a v í s i o R , pfdl«? 
* • tarde"16 , lbr0 qUe 00 ^ * i " d o n e » me 

I 

i i pan, e l s í g n i h e a d a d e .uta MSkMiSKte. é k 
prna, de u n menefrugo, - é s m m hogaza, d e l a s 
s a p a s pa-a i r t i rando, ©s tá r e c a g i d a e n l a s l i 
b r o s s a g r a d a s e í n d i i s o s e h a n h e c h a pa rá i so -
la& con á L 5«a m a s a de h a r i n a q u e s e s&cs ú&i 
h a m a h a e x p r e s a d a s i e m p r e un s i m b a í o , l a 
i m a g e n del h a m b r e o d e 1» ope lane ia , d ' 
b a r a i u s t e s o c i a l ent re los que no t l a í i e n ñ a é » 
y los. q u e a t e s a r a n boda Ei pan; a g ^ a i a n a -a 
p s í c a s a c í a i a g i a éaA indívicfirfo y é » I * smá&áBtííi, 
i?o s ó l o l a t o r a d e har ina é e t r igo, sfcio de 
^naardioca, d e r a í c e s , c o n Isw» q u e 3 « S K ^ f e í e » -
tan? m i l l o n e s d e personas, , h o ^ i m m m , a » l^t é á » 
d e la r e v o l u c i ó n t e c n o l ó g i c a , a » I e s g a M I 
f i ambre co lec t iva^ en á f r i c a , &ari&MWBéiu'.&*, 
A s i a , en c i e r t a s zonas efe l a gfaatjfaMa 
r i c a europea . S i en el s i g i a pasado l a s mmm-&r 
ferasas n a t e n í a n otra c o s a que p e r í t e r q m 
s i i ' m i s e r i a , en? l a a t ó u a H d a d s e m a n t i » » ^ fe or
fandad f í s i c a e n e s o s pueblos dande a á » ¡ m 
h a l legado, s iqu ie ra , e l t rabaja c a m a a r g a n í ^ a -
eirá», e l s ind ic^ í í so f t a : e n o t ra s , e n l a s 
tHa t Y p 0 l í # c a n f w n * e desarroi lsdaSv máémém, 
pueden perder í a l iber tad c o n s e g u i d a d e s p u é s 
de tan í m p r o b o s , e s f u e r z a s por a t r a d p e d e af i^-
j e n a c i ó n , l a q u e p r o v i e n e (fief m a r c a d a da? eat*-
s u m o , d e l a propaganda c o m e r c i a l aucBavts Iva , 
del cambio , no t c ^ a b n e n É e a a ^rai imdidadt , 
H a ^^mwnm^Esséxk l a s a s i a d a é byunsna. 

E s t a s i t u a c i ó n , a s e a , l a p e r m a n a a e í e del 
hambre , d e l a s á e s í g u a f a U I f i * ^ k d d b s , á e \& 
© s É r u c t u r a c i á n d a i a s pgíwl ta ig la t , dteOTiintMiaffi ' 
an* l a anfeana s a a i a i é g i c a q u a dasar lbl t 
L a r c s i & s u j e t a e p a tema l a b ^ r í g a K e n a 
r e í a s a t í s f a c b a a i nuevo d í a L e p a r e ó l a e 
v W l a s a aé c e r r a r de l a r roya , d c o l a r f é a dfr l a » 
f lo res , a i Inmpimjp d e l a s p á j a r a s . S u aeampfr-
ñ a n t e , q u e n a probado u » b a ^ a á a . p a r q u e 
paáÉsc í* ha tsbr t t s a c u l a r , d e nae ln f l en i i ^ no pa«-
« á b í a a q u e Ü a haraftasura. E r a a d a s ptewaa dt 
I W e n t e s , « i » « f t t t d b a i m i s m a , d a f o r m a é » par 
íá psfcotagfa d a c a d k una d é e l l o s í d i r t a a y m 
pobm. 3 a e & a a i ^ par t an ta , q u e a q u í s a cora-

l a c i e n c i a p s i c o l ó g i c a c e » lar s a c t a l ó g i e a . 

r a a a í a < & t e t » s é * an- i o m a ; s a i M a fó^aeoéa 
p w l a c ^ a a i e a a s f « m é l i a i i » . L « s m t i m m mmmm-
í é g f e a s par i a teiftrui^ y | a d » fcjglpiíjl 
s a n k i s d son e s c a l o h i a n t e s . L o s n i ñ a s sft&sri 
s a n i a s t p a d e c i a s a n ama p l ^ a IjíBillliii; 
# a l o » i » B » n í a t iasnut r idaa , v ^ v l a ^ i a m 

r h o k á o » QMwaüeflSd—i par l a p i 
p r a H f e r a a f á a d e ^ r i » « m a r t á l a a , 
s e a b r i g u e s i n q u e s e fé t M f i v e é a Í«M»O, 
s i n haber a É m c d u a ia»v.as- v m é é f a o . i s ¿ a r t a 
que hay o r ^ e ^ i a s í v ^ o n a ^ a M ^ a a ^ n a a * ^ -
é 9 9 d e p r e s a r e 9^ } a l¿!fw«#, a l fttnda d a 
a y u d a de i a s a á M ^ f e ^ a s ^ - ^ a s , l a a r«n%«t m i . 
s i o n í d e s c a í V a t * e a » a , p a r » # c j g t e a q u e s a 
des t ina a e s a h u m a n ^ u ^ a !séw» a s a » grano 
d e trigo r e p a r t i d a e n t r a u a ÍTÍII*^ d*s b ^ ^ s q u e 
p i d e n pan. Urge , por Gejnsigijjafrw, n » ? nueva 
p l a n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a a fesc^ ;<Mr^{|sl,. d e 
mane ra que los b e n é f i c i & s *laai**«*i « todasa. 
con l a s p e c u l a r i a d a d a s s^t® r a q u i s r-atia 
s o y el ges iara l . i x t r a e r mMim^s, tía i z a r e s o 
rub ios d e l a s p r e s t ^ u e ^ ^ n a a ^ r r o f e ' aa? a a « -
m m a i o s p u e b l a s d e f i c i ^ r « a n . H- f*n. t te 
« « a p i í t e a s d b r a o t r a s K a t ó ^ n a H ^ M - f s t a » pau
p é r r i m a s c a m a e l í o s m í s ü e á * , ^ ^>rec5 tai> 
candí inaf t l e . c a m a una gua^fiSv wa^p^SBas -sf,'-* 
a a » - su- t ipo. Todo c a n t a t a a a s v i ^ - ' ^ s para, 
que v i v a n majar , para h a s a d e a a^ftww^HS» saw* 
p fenos d e r e c b o s d a l a c í u d a d a c i m i w ^ m á , »?> 

dores d a l a s e g u n d a mi t ad de l s ig io XíX. D e n 
t ro d a l a soa ia lag ta , a ) p r o b l a n ^ d a l a s m e » 
s i d a ^ s p a r a n l a r i a s puedb e s t a » - u n i d a a l ém 
la» aMroanta tó lón , m. saber , a l h a m b r e q u a t raba | l t 
F p^ iac te c o « l á m a l e s ; m í s a r ^ í a a , a u a a á a 
no d i s p a a s d a u n a a r ^ m í z a e i é ü d ^ t rafe^j» c p * 
l a def ienda, s a haMa e n a j e n a d ^ p a r 9 » p r e p i » 

E a l a g a a g r ^ í a de l hambre , Imanan la&a»-
g tda d a í a x c e ' e n t e l ibro d a J e s ú s d a C a s t r a , 
hay m o t í v a c i o r ^ s u f í c i e m a s p a r » b a i l a r s e 'm< 
múetom. B t p ropos i c iones c o n s i d e r a b l e s . €#! 
1%rcar IWittmífy p resen te a n l a r ec i en t e c o n f a 

h a m b r e s con l a s í n q u l e e u d & s mu* ^-m^ier^ d 
H e m p a s j c l a l : epe v i v i m a s . L a s W í a r n m r ü & m 
ras^s i^ íae f f iQínómicas , . 1 ^ cfy* a m . p m M & m 
a s í á n , sa rcon t idas p a r kaa g u s a n a s l a hrlfí*o 
iÉa. Ñ a a a n s ^ t a a n ra# í* rmaHa»- hw^ c^aa ésm> 
b ia r l a s , n a s i n a n t a s abarcar c a n ür fe er e 
s u c e d e an e l immdo pobre. S a hm é m m ^ r ^ 
qua l a pakiae&m da^ mundo a u m u t a an msmm 
p r o p o r c i ó n qua los a l imen tos , l a cua l ha «ia* 
m s d a sa r t amani f t » a a e i ó i a g o s . a a o n e m ú s t a s y 
p a l t í í a a s . Sí ía a b a d a a » , a » a s w i e i a , m m e mm 
a K Í s l » i a c a m b l a a a f ó n en t re l a ag r i a t^ tu ra pfat 
« a a i f e c ^ a n t í f t a a m a n t s . c o m a a c u r r a an E s t a d a s 
títótom, i a p á » , t a ftitips s a m i a p i i i II>Ü. Muetra 
» w w N y I * praMfaraaioo d a m a g r á t r e a . » e m ' m 
M o a racometes d a u n » f u e n t e t t t t Q#*HÍ^ CO-
mft a s P A O ( o r g a M f c a d ó a d » M r m e m e & é a 
y M m o u í t m m d a l a s N a a l a n e a l i ú d o s ) , d e teas 

m r t h m a s d a h a c t é r a a s d a 1» s u p a ' Bteja' 
f a r r e s t r e . s o l a m e n t e h a ^ c u l t i v a d a s 1.30® mt-
í í t m a s C k r e s SSQft n ^ a m d a l i s t i i a s ^ ala 
héWaa improduc t ivas , o a m a haea^ a n mfHétv d e 

SÉ m i s m a tfam|| ia qite umr «pHmia a a r t e 
á s l a p r a t É i c c t a n v a ^ H a l s m i r ^ ü á . d a a a p a r a c e 
^ l a m a e i i M d a te a ^ i v a t s a . ém&ám*. m** 
m m p a t i t a » aiaaaafaa mmméM- á a : kr s ^ a e ^ é n » y 
tecuiHeaaictti , d a a b e n a y # r l e f a ; í * h u m a n é 
ífad' e a í á aba jada ; a j a i c f e « ^ á ; m pata- dteta-n 
d a t r e i n t a a ñ a » . C a i ^ ^ a ^-^SMÉMÍ- afeara 
i i m k b a f ^ Í ^ M » a | h w m ^ ^ a b a l l e n d ^ p a r a 

>ra a t a s p ^ ^ u c i eá*» ra . y p a r H c u M a l a efe 
soefadada* s u M a n t a m a n t e dasarro-

Lw fiesta de San Juan está 
profundamente enrmmda en 
antiquísimas costumbreo-y 
Tacmmula con <*l eulto al fue* 

Todavía, kace anos odios, ha 
noche del 23. víspera de éi-
efia festividad, s» encendían 
horteras en harrias y tugare» 
céntricos de la ciudad, rivtdi* 
mudo, a veces, cual s m í a h 
wó» grandiosa y duraría m<h 
tiempo encendida, acumulim, 
do leños recolectados por los 
montes y se orgamsa&m h » 
les can gaila& y. ptaidegetas 
en su derredor. H e srdú testí-
go} hace algunos años, de m-
tm Imgperas que se enc&ndUm 
a! lado de casa, lo& baifós y de 
(ügtin pequeño incendio que 
se tiene provocade. 

E r a ñmtbién amtumSv» n a 
esta noefm reeoger jfyres^ rosa» 
f hierhm a r o m ó d e m y poiim -
fes em agim, atoilmyémMett 
especiales, virtudes curatium y 
ennorams. principalmente^ I m 
jóvenes. 

E s t m haguera* encendifEae 
la noche de San Juan vienen 
stendó remim&cencim de un 
mitiguo culto aH faegfti 

E n algunas aMém y pu& 
M m de la provincia de Pon
tevedra y dñ otro& l » g a r m da 
QaUciai & atmvleG&r, una ms 
acuUa, e l soZ^ VOA vedam. se, 
rmmm en la. era*, desde Ikrqjm 
f&dkmmaiL camffes emmss^, $ 

mientras e i fuego va queman' 
do los leños acumulándose 
en u n religioso sñsmiof a Ib 
vez que Tas llamas van ^ « 8 » » 
diendo, comienm una danm 
circular m torúo a la hogum%. 
entommdo a l a ves d him
no: ¡ h u m e , lumet 

Veo o paa, 
Dtes che dé 
Moittí. gjtan. 
Cada gran come un bugaUb 
Cada péi eome un carbaí lo. 

Viéndose en ello una mank 
jiesfa invoeaíMn a i fuego y 
su influencia beneficiosa ea-
mo elemento creador y m 
abuudaíicia so6re los sembró-
dos. Durante la nochej hon^ 
hres, mujeres y n t ñ m erntó* 
n ú a n lu danza sin reposo, re-
p i í i m d o ta misma estrofa km-
ta que comienm la eUsidad 

i,gniii*. mudwuda--a Ui Humada 
mdtíierlosa del fuego. í m virtu-
d!&át encantos, po^ei -s- mahi-
.fivef» y-_ litiiales. 

Estas hogueras de. San Juan 
se émiXamihám loealmmitft ean 
noinhres dfaersosi fogamrm, 
fomtm, hrasedo, fume, caóhtir 
t'f($m, i » m e novo, quemadas 
de Sun ¥o<feí. ete.f o frmm 
eomo «facer o lume», «o Mu 
áos afaimes*:; «sahar o Í a m m t 
«a /t*^*. dm tram^m-v, efaf 
que expnm»! erntéme», fm-
mast cri*<mGÍm, reSamotim, 
lorm Gfzstffi.es o dmMeri*iivos. 

Cada m b é m t & ge&po hu-
mami, omilra su a é m d á n mi 
im aspeeio sigi&ftemfyo, t'afou 
limdb, db Ta Hoguera o fuem 
y es& es d que retdm con í a 

am wmmmer, &t ( 
o s m hogítres can ¡ 
de que el holocausto k a sftlb 
efiom como su» poZdbm 

E n diversos lugarm d a E s -
pa fta y Europat se vmmi esfm 
^ ^ L e r a s en l a nach a étel sah-
twm de verane^ impera de San 
fuan. E n la noche d é l fue^t; 
& mágiiea fuerm ele lo que 
BerdcHtú creyó ver e l pr&td-
pio intdtismo d d mundo y & l 
movimiento. E s mmo fir ^ 
premntaetén popular der tm 
proWem^mfmrtam c á s mho 

Ctumdo se extmndm í m 
llamas, los niños y mttyorm 
expremn su a h & é » mm em&os 
y ha&ss m tomo & fuem y 

ét(ñé como un rfáuüi, E m 
h tiene misterh m q m este 
fuego «tima, virtué».. éestrwg» 
maUvofm fiienm y podirnts, 
alefando las ehferm&dadetf m 
un mundo e 9 p ^ ? « # con fura-
do por tu llama. 

Esta escena r^md'pmMei j» ^ 
•semiarse de St/eeáiL a Forte,-
gaí,.dat Rusia a A m ^ d»-
tanda a Grecia y h m 
guniar a los etnólogos 
se rn^fmh: emíumftm* 

bría que remoiiLurse a la la-
Meta china ( Jmng o proric ie 
de Ha acliuj concepiimli-i;.-
ctón ígnea de los jetqgffiXíos 
egipeios o. puranas indios.. 
¿CxiM es la razón rnteriin <f¿ 
que el fuego fuese ¡ma.í¿ina~ 
do pm' los puehim imjHirticn. 
do -teñes bendiciones v no or-o 
egente nalund? Se dirize I» 
pregunta más al inundo s*¿. 
¡ol ivo de formas m iwiifiaft. 
tos que practican el rilo. o - .s. 
etndiendú del contcxlo ;.-/ 
en que- se produce el lein>*~». 
no. Se bmsmt ai „../., 
del rkutd. e nhHd:hi'vuw "vk 
verstd. orwindlendo dn 
tats y i alantes • especifica*. 4 » 
cada gptíifm humano >•,> pSy,<f. 
ció y timH jio, 

E s t a costumbre ffrrj^iffei 
hogue r a s m dém/xi reden Ji* 
mfa m las efadades y -gmmim 
moa m é í cmi^mite en & m é , 
h h s y (Mms, di^midf para 
«fámr o lume» la, plasa 
pueMo o aSdea o el monte más 
éUvaéo, Y los canias v ba&e* 
en torno « ht Woguera resié* 
tan U convivencia, siendo pr». 
dko sidtar d' fkeyp para aprg-.. 
pmrse ife los henefictos oiorq*. 
dos por M. 

'^•^ e» fei. mis&ffmsu 'Vod 
de M B I Juan, a l camión z» 
verano. 

M A M A . m i C A - m m m m 



m m ? h 

E R E S 

• S i i AJ'QUIJLA piso amue 
bi: i por temporada de vera 
lio kiosko Alameda. Teléfo 
IÍÍO .(K>4.1 Pontevedra. • 

• ALíHjiL/Vbii piso t é m p o r a 
d a varano con siete camas. • 
'tkj mes, Te l é íono BSS ĵB» 

• S'lii A L Q U I L A piso amue 
blado en Gombar ró . R a z ó n : 
Foto Grafía, Benito Corbal, 
27 

• A L Q U I L O piso amueblado 
en P laya Lourido. R a z ó n ; T e 
Jéfono 853765. 

• ALQUILO dos habitacio 
nes derecho cocina t é m p o r a 
da verano. Teléfono 858997, 
m a ñ a n a s . 

• / v L Q U J L A S E apartamento 
Sangenjo, amueblado. R a z ó n : 
Teléfono 8Í526Ü1, 

• A L Q U I L O piso amueblado, 
cebo camas, iulio y agosto. 
Razón 852053 de dos a oua 
tro 

• SE A L Q U I L A N habitacio 
nes a caballero, S a gasta, 14, 
7.", izquierda: T e l é f o n o 
«50544. 

• ALQUILO h a b i t a c i ó n a 
matrimonio s in encina, oálfet 
l iero o seftora. R a z ó n ; P la^a 
Barcelos, "Edif icio 16", 4.° D, 
16", 4.° D. >; 

'•• m A L Q U I L A oajó comer, 
c ia l 'Edificio L a Pa rda" I n . 
formes Telt 851670. 

A r í T O M O V i L E S 

• A U T O M O V I L E S ¿TOAUTO 
Avda. de Lugo. 25 Ponleve. 
a r a Sucursales, c/ 17 de 
Marzo, • yuiagarcia ; ; c/. San . 
t i agü Apóstol, Cangas,. 124 D; 
124 Sport; 1.43Ó; 850', dos y 
cuatro puertas: 600 t y D ; 
127, Míni 850. 1.000. 1.275; 
R t í ; R 8 ; 4 L ; S lmca 1.000 y 
1.200 •. Dyane 6 

« ¡¡FERIA del Automóvi l ! ! 
" Hiomiño" au tomóv i l e s nue. 
vos y de. ocas ión. Admitimos 
cambios. Grandes facilidades. 
Consú l t enos sin compromiso. 
Vigc Sol ivia , 22. TelétOiios 
253835 . 217867. Casa central 
*>Í ^ad^id C / . Alberto Aguí. 

C O C H E / 

d e o c a s i ó n 

Procedentes de operación 
cambio, todas las marcas 

totalmente revisados.a precios 
de oportunidad y con 

amplias facilidades de paso 

S l M í l í 

L 

•PtB SERVICIO OfKIAl 
S E A T - F I A T 

fONTtVEORA VIUA6AflC!£ 

• V C.&IIO'- yar tó .^ ;s'eai./ 5.ÚOÜ 
todos en periecto estado, 
otros Difaro, toda prueba. F u r 
gón Ebro, cinco plazas y car 
ga, estado general como, nue 
vo. Otro m á s . furgón j ipp . 
Motor Perkins . 17 HP, ímpeca 
ble. Citroen Dyane 6, matr i 
cula alta, en perfecto estado. 
Sea l , 600 varios. S imca 1.000, 
precio de ganga. Mercedes 
190 Diesel decola, toda o rué 
ba. Seat 124 y 1430 varios, 
S imca 1.200. inmejorable es 
tado. Estos* au tomóvi l e s pue 
den verse en au tomóv i l e s Ría 
de Arosa; J o a q u í n Costa, 18 
Pontevedra. 

• • . P A E T K H J L A R v e n d e ' - i e 
nault 4r L< Super con radio, 

t e l é f o n o 851043., 

» V E N D E S E Seat 1400" mo 
tor Perkins. buen estado. 
zón; Es t ab í ec imlen tos Jorge, 
Virgen del Camino, 9; teléfo 
no 856375 Pontevedra 

• -SE N E C E S I T A - emoa ti.i« 
con laformef Ra^ón T«i«4fo 
110 852284 

• N E C E S I T A S E aprendida 
comercio calzados. Í4 añoe, 
Cf>lzadnp JiDandy". Mlche]« 
na , 6 

•€ S E N E C E S I T A cfUlca fljft 
con -informes, flazón Sasaato 
rio San ta .Ri ta , 4/ piso- ftml 
#0 a 4í<mvi8íis--

i .ítc -aiMJESl/l ' /i moao, «oh 
carnet de conducir. R a z ó n : 
Coloniales M a r t í n e z S á n c h e z . 
Juaquin Costa. 19 J'or.iievedi-a. 

• N E C E S I T A S E asistenta 
con intormes, mejor todo el 
día. Razón : Echagaray. 39, 
tercero izquierda, 

«» N E C E S I T A S E seño r i t a 
atender dos n iños , temporada 
verano. Sangenjo, te léfono 
853655 

• SE NECESITA señor jubi 
lado para t rabajar en negp 
ció. R a z ó n : Jav ier Puig, 8, 
bajo. 

• N E C E S I T O demandadera, 
s eño ra mayor o viuda, con ex 
periencia, durante las m a ñ a 
ñ a s . Dirigirse a : T r a v e s í a V i r 
gen del Camino, 7, 4.°, izquier 
da, de 8 a 10 tarde. 

• SE NECESITA chica. Au 
gusto G o n / á l e z Besada. 10, 
4.°. 

• S E N E C E S I T A chica f i ja . 
Excelente sueldo, André s Me 
liado, 7, 1.°, t e lé fonos 852467 y 
852211. 

• S E N E C E S I T A chico para 
dependiente, servicio mi l i t a r 
cumplido. A u x i l i a r de l a Cons 
t rucción. Beni to Corbal, .,19 
Pontevedra. -

E N S E Ñ A N Z A S 

E«AÍÍCES;- É / G:. B . y"v,Ba 
ch i l l e ra tó . Teléfono 850330. 

• S T . P A T R I C K . Centro de 
estudios de idiomas. Curso 
de verano, comienza ei 1..° de 
Julio. Colaboran en él- mismo 
miss. Mary- Tay lor y raiss G i . 
l l iam Phil ips. Plazas Umita, 
das. Inscripciones en Miche. 
lena 22.3.° Te léfono 854697. 

o ...LATÍN,'- griego,. • írancés 
por, licenciados, particulares 
ó en grupo. José Casal . 9 4 °B. 

• L I C E N C I A D A ' da clases 
particulares, de. m a t e m á t i e a s . 
física y, Química , de 5.° y 6.2 y 
Quimíca de CÓÜ. F r a y Juan 
Navar re t é . 5, 11." E . Teléfono 
853881, por las m a ñ a n a s . 

• A S T R O N O M I A por lipen 
ciado ' clases particulares ' As 
ter. Curso intensivo de vera 
no, desde el l.0 de Julio, calle 
Javier Puig, 12. 2.°, t e lé fono 
855327. 

• • - M A T E M A T I C A S , f ís ica ' y 
qu ímica (5;, 6.J. COU, Magis 
terio). Por, licenciado. Clases 
particulares Aster. Curso in 
tensivo de verano desde el 
1;° de iulio, calle Jav ier Puig. 
12. 2.°, te léfono 855327 

• L A T I N , griego y f rancés , 
por licenciada, clases particu 
lares Aster. Curso intensivo 
de verano, desde el 1.° de j u 
lio, calle Javier Puig 12.2.'. 
teléfono 855327, 

• I N G L E S , f rancés , a l e m á n . 
Profesor de idiomas, traduc 
tor i n t é r p r e t e . Todos los n i 
veles y especialidades. G r a n 
experiencia, Porcentaje apro 
bados, todas las convóca te 
rias, 98%-. Gagos.de .Mendoza. 

- 8, 1.^ centro. Teléfono 857244 

• C E N T R O de estudios. Gi 
ner de los Rios. Cursos de ve 
rano. Comienzan las clases el 
á de julio. Benito Corbal, 31. 

• CÜNTRO de estudios G i 
ner de los Rios. COU, Bachi 

l lera to , Magisterio plan ~ 71. 
Primeros cursos facultad. Be 
nlto Corbal, 31, 2.°. 

•u jDEjNTRo. de. m-miios,..m 
her de los Ríos. Contabilidad 
cálculo, m e c a n o g r a f í a . Grs 
duado Escolar. Benito Corbal. 
31 ,2 . ° : ; 

• SE ÍÍA'N ti&sm m s c e m á t j 
cas y física. Raxón; üob i án 
Roff igñac 17 4:". izquierda. 

«• M A T R I M i i N I O profesores 
instituto Barcelona, desean 
chica, posibilidad estudios. E s 
cribir: Manricme„ Mandrl , 25, 
Barcelona 

• T R A S P A S O Ubrerla- insta 
iaciones nuevas buen alqui, 
ler, facilidades, T e 1 é f o n ü 
864728. Pontevedra. 

• S E T R A S P A S A nave ÍR, 
dustrlal Avenldr Orucraa^. 
R a z ó » ' 850746 

• T R A S P A S O local 100 m.% 
Foto Graf ia , Benito Oorbai 

• T R A S P A S O comercio de 
calzados. Informes: Teléfono 
857277, 

• ; O C A S I O N ! Se traspasa o 
alquila B a r Bodegón, amplias 
•facilidades. Informes; teléfo 
no 853856 

• SE TRASPASA bar, centro 
ciudad. Mucha el i an tela. Eco 
nómico. Informes: Virgén del 
camino, 16. E n horas labo 
rales. 

V E N T A S 

L A Y B E 
C O M P R A V E N T A 

D E 
P R O P I E D A D E S 

• PISOS, en Loure í ío Ores, 
po, garaje, ca lefacción. Ven. 
de L A Y B E . 

• P I S O S , muy cén t r i eos . 
acogidos, calefacoión y gara. 
ie. Vende LAYB1. 

• P I S O S , en las CorbaeeL 
ras. Precio 980.000 Ptas. V e n . 
d« L A Y B E . 

• P I S O S, extraordinatios 
en ^íeaile E c h ^ t e a y , -ealfeíae. 
c i é « y g a m J e . i V e ñ d e L A Y B E . 

• P I S O S acogidos en San 
Antonífio, con cuatro dorm» 

Itostoe; -a^qpl tó sa lón - come, 
dor, ••«feo. Vendé L A Y B E . 

•» S O L A R en P l a y a Wí^^r. 
^deal para Chalet, suñerf ic ie 
1 060. m.' Vende L A Y B E . 

• • S ' ^ ' A R ' en Ganr •'•-'hgo, 
1.600 m.' Vende L A Y B E . 

• PISOS, con ca lefacc ión y 
garaje en P e r n á n d e z Ladre, 
da. Vende LAYEÉ. 

• L O G A L E S copterciales. 
Buena s i tuac ión desde #00 
mil ptas.. Informes: L A Y B E : 

• • BAJO en Avenida de L a 
Coruña . a dos calles. Vende 
L A Y B E , 

• PISOS. Terminados muy 
soleados, 204 m2. Ampl í s ima 
terraza. Vende L A Y B E 

« B A J O , muy cén t r ico , acó. 
gtdo. Veñde L A Y B E . 

• S O L A R en San: Blas, ,18 
m. fachada, precio th té re . 
sante. Informes: L A Y B E : ; 

• B A J O , en F e r n á n d e z L a . 
dreda, 750 m2 facilidades. 
Vende L A Y B E . 

• PISOS: Terminados en 
Trav . Gonzalo Gal las , acogí, 
dos, fac i l idadei Vende LA Y . 
B E ^ ^ 

• PISOS: Extraordinarios, 
en Avda. de Vigo, calefac
ción Vendé L A Y B E ' 
• PISOS: E n Avda. de Vigo 
esquina a' Pedro A l c á n t a r a , 
calefacción, . garaie , Vende 
L A Y B E 

• ENTRÉPLANT4-: Muy cén 
trica; 145.-• m .?' Vende L A Y 
B E . ' , 

' • G A R A J E : -Muv céi í t r tco. 
- 900 :m.2; ^ieno fufjcnnamten. 
:,to. V e n d í > A Y •"" 

" • R i O S . Agencia üe ¡a Pro. 
•piedad Inmobiliaria? P i s o s 
chalets, soiares locales co. 
merciales. Traspasos Gene 
ral Mola, 12, Te!&fnnc 853658 
Pontevedra. 

• M A R P E Vende pisos de 
i cinco habitaciones, dos cuar. 
tois de baflo. é s t á r . oomedor y 
cocina Precio i h t é r e s á ñ t e . 
Galle Peregrina; 29.2.° ' 

• V E N D E S E piso. Padre 
Luis, 4. calefacción central , 
llave en mano. Rapsón: Telé , 
fono 851840 

• SE VEND.E. terreno apro. 
piado para solares o Ins ta la , 
ción industr ia 80 metros fa . 
3hada _ carretera, a tres.: teild 
metros ciudad. Informes; T e 
léfono 85111.9 

• CHALET á ' 3 km. de S a n . 
genjo, a 100 m. playa, con 
buena vista a L mar, compues 
to de cuatro dormitorios, es. 
tar.com edor, dos baños , cocí, 
na garaje y terrazas, con 
finca de 600 m. C o n s t r u c c i ó n 
primera. Entrega en junio. 
Peseras, 2.8,50.000. Admito pro 
p l edáa en parte de págo. I n . 
forraés; C / Salvador Moreno. 
n,0 18, Ponetvedra 

» V E N D E S E solm en Molla, 
bao pozo agua potable. R a . 
m i m é f o n o M W m , 

• PARTICULAR a par t icu. 
lar. Vende solares playas 
Mogor, Agüe te y otras zonas. 
Razón : Benito Corbal, 23. 
Pontevedra, i 

• S E V E N D E alfalfa de ca 
lidad. T é 1 é f o n o 700382 y 
750296 de Pera l ta (Nava r r a ) . 

• SE VENDE;; E s t a n t e r í a de 
pared, grande, moderna; ar 
marios de madera, estante
r í a s m e t á l i c a s , mesa de ofici . 
na, sillas en muy buen uso. 
R a z ó n : Pardo Bázán . 14, te. 
léfono 854728. 

• S E V E N D E piso, 5 habi ta 
clones, 2 cuartos b a ñ o , cocí 
na, te léfono, en "Edificio C i 
ne Gonviz", 9.° E . R a z ó n : T e 
léfono 217783 (Orense). 
855980 

• SE VENDE f inca en Lou 
rido, 2.500 m2 frente carrete 
r a 44 metros. R a z ó n : Teléfo 
no 856794. 

• E L M E J O R local de l a 
Caeyra, lo vendemos por t ras 
lado. Superficie 500 m2, dos 
fachadas con dos entradas a 
distinto n ive l y entrada inde 
pendiente para a l m a c é n . <Sen 
sacional i n s t a l ac ión . AJ/eo pa 
r a c\ • v i u i e r tipo de negocio, 
oficinas, exposición, etc. Infor 
m a r á Exclfusivas Saura . Telé 
fono 858728 L a Cay r a (Ponte 
vedra) , 

• P O R T E L A . Agente de l a 
propiedad inmobiliaria, admi 
nistrador de fincas colegiado. 
Dante! de l a Sota, 6, 1.° Iz 
quierda. Te léfono 857312. "Ven 
ta y a d m i n i s t r a c i ó n de f in 
cas, solares, pisos, alquileres 
y traspasos en toda l a pro 
v inc ia . - • ' •-' 

• PORTELA. Vende y tras 
pasa en Pontevedra, bajos co 
mer ci ales muy cént r icos , 

• P O R T E L A . Vende en Fon 
tevedra, piso amplio, calefac 
ción centra l , te léfono. E n 
J u a n •.• Bau t i s t a . Andrade. . oi 
sos terminados. 

• P O R T E I S . Vende en Ma 
rin , casa desocupada. 

• P O R T E L A . Traspasa en 
Pontevedra, bar céntr ico , pl» 
no rendimiento. 

• P O R T E L A . Vende en San 
genjo y otras playas, aparta 
mentos y chalets, en l a mejor 
s i tuac ión y condiciones. 

• P O R T E L A . Vende en Pon 
tevedra, pisos en construecum 
de pr imera calidad, muy cené 
trieos, calefacción central, ta 
cilidades. 

• P O R T E L A . Vende o aíqul 
l a piso y bajo de 100 m3 en 
San A n t o n i ñ o . 

• P I S O 3.° B . , en Michelenai 
encima Almacenes S imeón, 
terminado. Calefacción cen 
t r a ^ y facilidades. Informes. 
Teléfono 850707. • ' 

• ¡¡OCASION!1 s o l o ~ ' p a r 
»nos d ía s vende casa nueva' 
c a n t e r í a , piso bajo comercial 
posibilidades m á s pisos des 
ocupada R ú a Nueva Abajo 
14 (frente Dipu tac ión Alam¿ 
da) In fo rman misma. 

V A R I O 8 

• MUDANZAS personal es. 
peeializado, Salvador More, 
no 42 Te lé fono 851444 

• E M P R E S A J A N E I R O . T e 
léfonos 853630 y 857177, Pon, 
tevedra. 

| N E C E S I T A S E A S I S T E N T A i 

T O D O E L D I A | 

• R A Z O N . C . / A L F O N S O í 
| X I I I . N.0 5: P O R L A S i 
• M A Ñ A N A S . 5 
i Z 

M A R E A S 

P A R A H O Y 

05,17 horas, primera pleamar 
11,20 horas, primera bajamar 
17,30 horas, segunda pleama* 
23,50 horas, segunda bajamai 

C O N S T R U C T O R A > 
C O N T R A T I S T A 

P L A S T I C O S D E L «SIL» 

W Of rece «Las p e r s i a n a s 
de la e t e rna j u v e n t u d » . 

| | Gor i su l ten p rec ios y ba-
(1 Hdedes , a l Apar tado ém 
0> C o r r a o s 362o f o n t a v a d r a . 

O P O R T U N I D A D 

D E P A R T I C U L A R A PÁRTICULAR 9 E V € N D | 
G O G H E R - 8 . 8 E M I Ñ Ü E V O . ' 

T O D A P R U E B A 

R A Z O N : B a r Re&tauranta E s t é t e n i , %. — k a 
Parda - Pon tevedra . 

N E G E S i T A 

A L M A C E N E S F E R N A N D E Z 

P R E F E R I B L E C O N C O N O C I M I E N T O S D E 
D E C O R A C I O N . 

I n t e r e s a d o s : Rogamos r emi t i r r e f e r e n c i a in-

cKoando todos los datos a «GAPEX P U B L I C I 

D A D » , Ben i to C o r b a l , 6 - 1 ; ° . 

R E F E R E N C I A : D E P E N D I E N T E 

T A P I C E R O S 
Y 

A P F É N D I G E S A D E L A N T A D O S 
P A R A F A B R I C A D E M U E B L E S «LA R A Ñ A 

M A R I N 

S E N E C E S I T A N 

C A R P I N T E R O S D E " S E G U N D A 

A P R E N D I C E S 
P A R A F A B R I C A D E T R E S I L L O S «LA R A N A » 

M A R I N 

V E N D E D O R 

Ñ e c a s í t a 
I M P O R T A N T E E M P R E S A D E T R E S I L L O S 

S E E X I G E : 
# C o n o c i m i e n t o s de v e n t a s . 
# V e h í c u l o propio. 

# R e s i d i r en la P r o v i n c i a de P o n t e v e d r a 
S E O F R E C E : 
# I n t e q r a c i ó n en l a p lan t i l l a . 
# S u e l d o a conven i r , s e g ú n v a l í a . 
# D i e t a s y k i lomet ra j e , s e g u r o s o c i a l . 
I N T E R E S A D O S : Dtr ici i rse por e s c r i t o a : 

C . / R I E S T R A , 12 2. 
P O N T E V E D R A 

- R t F E R E i M C I A : « V E N D E D O R » 

E 

D E O B R A 

N E C E S I T A 

I m p o r t a n t e e m p r e s a c o n s t r u c t o r a 

I n t e r e s a d o s : R o g a m o s e s c r i b a n 

o o n h i s t o r i a l d e t a l l a d o a l A p a r t a 

d o 5 8 d e P O N T E V E D R A 

R e s e r v a a b s o l u t a a c o l o c a d o s 

« 

N e c e s í t a s e C H I C O 

( D E 14 A I B A Ñ O S Í 

R A I O N : A L I M i N T A C l O M G A R R I D O 
P O N T E V E D Pl A 

http://tar.com


M A R I N 

c e l e b r o 

n O r e a s e e l D í a d e 

V I E N T O S I N Q U I E T A M f ü 

S O P L A N S O B R E L A A C T r V I 0 A ® 

P E R I O D I S T I C A 

i a a n i m a c i ó n e n l a s F i e s t a s d e S a n J u a n 

e n l a B a r r i a d a d e P e s c a d o r e s 

r.- < f:: • ns ••' i i 

€•1 p t i á a d o ^oMíimgj i:'i;ijvo 

Orense" . A l i a s e ÍÉeÉfipE e i 
aricaide don B m u ^ ' ' t ^ s r é m , 
é& C e b r e i r o G^n iq> oitove-
ja:.&p —¡éssí qcia© dÉC^é|v> 
i e í «jane J e s i i g i ü ^ teaps-
TéfeámB&Éñtifa d e lia C ^ f f ^ g r 
c-*áfij: y e l a i lcsMe ^ 1 ^ 1 ^ . 
m d e O í ^ i i s e ' ^ í i t ó ^ ' ' ^ i W 
j&tfgajf* tiiiiMTiiiito gjppM 

S a n J isan. e n ¿a barr^atí© de 
Pescadores , d e 1© c u a l n©s 
alegrafTOjs rmiche . p o r ^ u * 
a s í ^ iG m e r e c i a l a a c t i v a 
Gomássón. «pue tanto l e d ^ 
j ó p a r s qoe todc ^ e s y i i a f a 
bie?i.. y a s f fue. y a q y e taV-
>to áT" NCÉT̂  r e l i a i o s o s ce

rno los profanos ro s i r i t s . on 
todos muy bien . Las verbe-
na? que se ce l eb ra ron t a m o 
e l s á b a d o c o m o e! i o m i n -
go, fue « n a u t é n t i c o aba^ 
ri'ote de p ú b l i c o y amma-
c i ó n . 

i U I S P O R T A S 

* d e ' t e ' £ á j a e -
j l a tevaí^jilti^r. ^k*R g & m 
iié&r -Moreno . Y \ ^ w ^ ¿ h ^ 
^«jpMddanse ai»lil®r d e Tv/iari 
-fia. don J u a n A n t t j n i p ^ ^ é 
nez- Ti3do¿ .eJJas fjrr-iwi^áiíiir' 
des. de sus OSJJÜ.S^, Zw:ifV 

l a t r a c i ^p r^ppa^ . l É ; f l ^ Í i i í i ^ ¿ 
: «Kj^ec-fícion,. Ta teida^s ciaí 
t a s infanti! 'OP de A/ia í r " 
que t amo gusta a l o s anen-
sanes , a l o s qtse. po* c i e i 
to Sa C o r p o r a c i ó n OTerts^-
na c o n c e d i ó una su-fau'. ' n . 
s a « u b v e n c i ^ ; T a r r % # r i . l u 
bo p ú b l i c o mair ioení ie ' ¿ f a 
qu& menos d e í • e ^ e r ^ . V ' 
De eHn q u i z á s h a y a ^e^ide 
l a Cfulpa e ! fwefte e a i » . 

Que la m a y o r í a , comcfe-e^ ^ f 
. § ic©. p r e f i r i ó l a p laya Le 
i ^ i s ime que l e o c u m é 3 
orewsanos ^ n ^ f j í t o i s ^ 

. en «nasa a i c a m p o y 0 é ^ s ¿ g 
i«» o s ó l o de i r suy?? ^¡op, ' - : 

¡Sá a ^ i f t e l ^ l O T l ^ r ^ ^ l r l 
^ i ñ o . s ino. í n c U i s o ca fe 

i de .las R í a s B a j a s , gitei OÍ^V 
- e s o abara t i enen K^p 

• for table c a r r e t e r a Ir, 
I c u a l se ponen e n ¡p í»^ , 
_6e »r«f) hora a la •ó.r-TÍa"^) 

1 a "-ecttiicipn en •; .. 
tamtento estuvo mw.yc 
t i va e o n amíM3<e^, paá 
t a n V i de ' . a í c a l d l n g a s a 
r>o ©(xmo de» buaeWo7 H a i ' í 

. / t a m b i é n e í comanda l í e ^ 
. rector d e l a E . ^ : ̂  . ,H}er . 
• c a m b i á n d o s e a ' > ' i n ¿ E 
^ O t o p r e g a o s e p r ^ t,lf,,,;c 
e l lo s D e s p u é s tra*. v . 

, -en - -acjL, , lues0ri soif;..r:r,;; 
. t e las e sposas d e ex . f-

d ^ j p n ñ r i o ^ - & p m v r : ¿ u f á 
^ 9 ? i o . - y nrHsa env V, 

' draa. s e c e l e b r ó :a ü ^ É É ^ 
c o ñ u d a de c o t t i . ^ m -

« P ^ f i s ^ en t re u n a s y o t r a s 
« & s a s . incluida.^ .u i^vuc ^ 
- í a b r s s ^ e e s t r e a ^ w e m e 
^ e n t r a ñ a b l e s ^ a $ « l e 
« s i M á d e e ,Í€AJL2C OÍ'' OP 
*e í - ^ © r l a c i u d a d $ ^ 

. ^ - d e eomn í W ^ f ^ c:{. ¡-̂  
. a s ü M j e r o p a é l ^ é e s 

^Uf ,n ( j m s u p o n e qi ,e 

• *e r tormento, p u ^ i ^ e 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ 

M a ñ a n a d a n c o m i e n z o l a s 

F e s t i v ^ b e n é f i c o d e l a ^ ^ l ^ 

F E S T I V A L B E N € H C O 

B A R C E L O N A , 23 —-"Guando 
ea presidente Ar ia s h a habla 
do bien de l a Prensa h a sidG 
casi siempre que se h a nefe 
íMo a ella eso ha podido in 
tatspretai?* «oogao tt&a Bmcsm 
seftal p ú a los med io» de ee 
raunkacl&j. alentados a cmsx 
pl i r .sos tareas, coa3i3r*ndid«; 
l a enrisca y como aama tímud 
señal ts»:r::?wéiH para te í e e m 
res, pau-a te espamefe nps0 
gracias a te me^fios de-eomos 
ñ l c a e i ^ r se 'eifflíexsEiride Í© :̂ IÍP 

• pasa, psaedfeH • íoamtóáe • «ma 
ppiníó t i e iatí luar eas- ía fg^^ia 

•edíltáíial 'de - t a ' V a i a g s a s ^ ñ " 
tituHiab • Í & o s ^ s D b ^ M í & t « Í y 
l a - prwasa*;- ŝ Ksm&tM&' ^ ' m 
numere dM dcanijng©! -

coaitrario de lo -áÍ5ttcs,3c*; «x 
cierto. -̂ ENar «so -<5aee- te 
malas vaemtos m& 'ésáSm so 
Ptondo .sofcré te ¡pteriéí!^'J • -
p^ sñ i f iÉ t í ^E iÉ ms la ¡smáJ pa 
r a io?; itKejiódicso,'; nEfg; • 
•ríl -ssafe üeetísirtes —M 

praret les -misra©s gobernantes 
BPWMBa es mu espejo jr M n 

sasaa per.wam paede raseies»*! 
mente echarle i a culpa a l es 
pejo de lo que en el ve, n i 
^penííaT que üa faáfódad «MB 
-María -si mm&mm e l eqpi icr . 

He reí3;esr« m á s -adeílaaaihe a3 
xeclenifee «omim-icaid© deü CS© 

tanmaeSioimafi de 'Rr?easa pos* I t 
^eomte «Smaliar de Ha í % c a 
3aa d t í Soapr-enaci) y a © » ^ ^ « r 
<gme 18$; atcttñitnnate-«Se itmmv 2% 
íapiraeo á*e dífí^MaeaücaiE-. 
l í e «egaaMamemíe » pa i a 
tocas dimgMaiB ptar «I m*^-***^ 
<íe ü» G<oteff3TeaoBa2 a, las F ^ r 
¿a» de l a GitaaaMJs» CSroa. *ÍBfe 
«fc&eiaes ¡icHe ; m « t t e ^ 
fii^as sacia! * m í a «aa l a wm&n 
i e ea se&our jaiasasits© -jpjKEifiaia 
fea « i «ffittojfiaii—ügsno ^ 

te P í i » da Vei«a, m i n i s t m d» 

« s j ^ o i ^ «i M e » ©s^f in <S© teas 
Js Pa t r ia . Jiaáí 3© a c a g » de die 

—Gdfnéluye- ^ 9 
te m menos sea les intentes 

fe haeen per moúiMeaé-
;«SWJJad© de 2a L e y . 
Le- desBi^ es 3a--i 

,—k ' se - esiKre&a. e a -
PPintenes. decisiones. kiícTnse 
«aexaeft-y di^aimkáEíaibPís; de m * 
PM- e menor m a s a linatíd*® T 
«He PQ-edflaa laiaiteá* ^ 
^ • f e mniaaa i^- -0 afe 
aad. Sa. (tt«iao ha tjsc&c) el 
o s r 'Gaaiaa. l a x m l s ^ aae üaJPte 

mm mtisi. m j s m m - t ^ r f a -
íaeeíHáta fiífce üa emoa^tésa rO* 
'mí> BO 5'ÍI a nfasesS^nr dp r a. 

íiwmwÉteadián aBa* i f e r >. 

• ; ~ ^ 9 ( B E í ^ t e « j •gratefg^ 
^«^afflaaas a l a va^a.. p a .»> 

dtesákp e n s a t a s y na?- .-, 
Sa raptóas*-- " 

agaae 

l as í t e s í a s patro'i.alfcs í l e 
L a fu t rada s€^ i n i c i a r á n l e í 
p ióxi i j i f r d ía 25 

¡ í ' Q w ^ ? - M ^ e i d í a 29 , 
y.jgintré l o s .actos p m g - f i ^ 
doa la i n t e r v e n c i ó : de bnn 
das m i i n j c i p a l e s . g r u pos 
í o I k S ó r i c o s y o r q j e í F . ' r s . 

La C o m l s i ó r ; de f w s f a s 
i-faH%t9 sá;riíÍ!ífée astídas:- a 
l o s romero? que g s i s t an ' a 
1 a^: I o rnad as f e s t e < a s 

F i e s t a d e 

M o n t e , 

U n ffestíyai b e n é í f e o s 3 
c e í e B r a r á hoy e n e f i T e s í r o 

r P r i n c i p e L a l a s oc^io de la 
tarde, a benef i c io d e l a 
ÜNICEF 

E s t a r á a e a r g o de IB es 
cue l a de b a ü e T e ^ i ^ G r e " 
que d i r ige h a r i n a C i b i á n . 

l a s edades d e lo*? j ó v e 
nes a r t i s t a s o s c i l a Í en t r e 

- los 2 y 14 a»%^ * 

a e t e n i a ^ y p m S a a o e n F t o t c ¿ 

e n P a d r ó n 

1 * fiestas de ^untis^míio 
(k* MowAe. * ce lebra rán eí* la 
-CiXuIMl:i i(11 ¡tuM>na (lej .M̂ Í-VÍMU» 
lites (Te itiüf» 

v':- i ' : • .• . •.,, .-ígt 
L» «flMÉibn rit fiestas 

amvacia la rjeJebración d? un 
fólivaí -v tn iou l i i i a r iü . en el 
«flie a»%iiai^TV nmVórhinie^ o-i n-
nos y cfititaiMnc o-hnñoie». 

Vine •Jf-tn.-r-í,, íotafi.jft^te 

Pi-e^-íinn-á 

t ' iño '. * ': 

aira-

4;~lr fe 

íírtiniitijo (la?. 

'\c( liarán a d e m á - sobre 
M"** 2(1 gruj»*^ íoJkJ<im-os. v 
f l üea l i uro «CTUXÍ^ é tro-
» es». Ae Él Ferrol del Caudi
l lo. 

Diiraiiíe J<^ días Tesleroi- «e 
ro!.arri ián los íaruosos pi-
mientr^ de HerlMÍu. v se asa
ran s:t tinas ||,ara l«s roínei<»s. 

1 a fiesta <le S a n t i a ^ u i ñ o do 
VI . . , , * , , mía de meio'es 
íji'f <e ív-Mirai) en la reamn 
"•',,'",í1 P** lo que se espera. 
ÍII i>»na] que en año? aulerio-
res. »rah n ú m e r o de romeros. 

6 1 p r ó x i m o d í a 2 8 s e i n i c i a r á l i 

s e ^ i i n d a A s a m b l e a d e ! C o n c i H o 

P a s t o r a í d ^ G a l i c i a 

1 ^ GardeiufaL mairu a £ a | 
i'i't>,,> se^ obi-fr- > todos kh 
•.;pt'miref dé órden«\- r o í i g i ^ 

sas raduvHhtí on 

l 'a^orjd de Gaf i ek . tuva se-
inmda Asau-bíoa1 -e imciará el 
r ^ ó x ü m ,:n Saní iaco de 

t i (..<iu-;i« F 
ím: . se inioi.:' .A 
ar/,ol)i«pi' ; i .-
d*,«ido . . tí ¿ 1 
í^ftiroei? ' 
' r h a ,1 • • • ¡i.3:; 

GáítcVa,, tetn 
¿1 Concilio 

fesK^ad de Ga-
i "<<. : lí-mi.. 

B R I L L A N l i s 
• I A S F I E S 1 A S • ' 
G E S A N J U A M 
EM L A B A R R I A D A 
t>£ P E S C A O O R R F 

oí 

í s i t a ñ e 
W r e r i ó a la; 

ti en . 
F ies ' . 

í f a s a t tua» - firaol? 

iicaq< Uae.z, antiíjo 
^ TVív VÍ£, d- fariper. f-ax 
Gai-br Áníigí \ alie ' pn 
fMe ^ l ^ ' i í - • prox iT.cia' de lo 
t»rdrr Pranoiscatui. arzobispi? 
"p^rk- gen era *castren s. - h?$ 
Jóst' í.óper- O r t k anh^u?» 
OÍMŜK- de Tuy- > ijrf, y el 
fual arzobispo de CompoVi 

Anírt 

lJor otra jiarte , .<*. obispos 
de ias diócesis íjalle^ss " de 
Orense. Lugo.. Toy V%o. 
Mondoñeílo - E l Fer ro l , tam^ 
bien participaron en este S i -
nido, a] igu^í i{ue inonsefior 
Jaeiuto Argava. actual obispo 
de San Sebastiáji . 

I a n d d é u brtervioo eii este 
Coueilio el r ^ i s ^ eojisUjario 
íiaciona] de Veeió Cat/iHca. 
omn^onor i>jif<(r'.J T o r ü a . que 
-ccientemeole desar ro l ló un 
- i f lo «»bre temas de apostóla^ 
1" ^"rf->i- / lúe .cera el ÍIUC e^. 
lultr el f onf'Ht. <r»||<..>r, t.n 

-'t pmA.i-mt; A-anddi-a plena-

S A M S E B A S T I A N , 2 J . , — 
En ^ t á c i ó n ^ - e o o l a liotiGia 
difundida sobre Ja - deten-
c l ó o de ua m iembro de l a 
Po l i c í a A r m a d a Españo l? , a 
t r a v é s de medios o í i c í ó s ' b s 
s e ha podido saber q^e 
e f ec t ivamen te e l pagado d í a 
20 l a aduana f r ancesa de1 
puesÉo f ronter izo d e l puen
te de Sant iago i n t e r c e p t ó 
e l v e h í c u i o C i r t o e n , s i w f e 

r c u l a B f ^ - 4 « 7 & — C , OCuf>edo 
por su p r o p ie tar io A n g e l 
A r i a s A l o n s o , t i tular d e l pa
sapor te expedido por i a j e 
fatura S u p e r i o r de PsiHcia 
de B i lbao el 6 l e j tmío de 
1965, y a F que i e fue ocu
pada una p is to la a u t o i n á t s 
c a m a r c a ^ S t a r " de 8 mil í 
met ros n ú m e r o 3S\) 

E l conductor en c u e s ü ó n 
ú n i c o ocupante d e l a u i c m ó 
v i l , r e s u l t ó s e r P o r c i a Ar 
mada . pe r t enec ie fKe a ia 
g u a r n i c i ó n en B í i o a o s i e n 
do l a p is to la ocupada s u ar 
m a profesional r e g í i m e n » a -
r i a . 

La i n t e r v e n e r j n de la 
A d u a n a F r a n c e s a se produ
jo en e l momento an que 
e l ci tado v e h í c u l o se dispo
nga a abandonar F r a n c i a . 
E l P o l i c í a A r m a d a , que ves
t í a de paisano- h a b í a s a l i 
do u n a s horas a m e s de E s 
p a ñ a , hac ia l a s cua i r j de l a 
tarde, a l parecer po- e l 
f u e n t e de Behob ia inter
n á n d o s e en F r a n c i a y ad-
qu l r i endo en punto no con 
c re to un aparato --ad'ü-üa. 
s e u . 

A su regreso, y c o n e i fin 
de b e n e f i c i a r s e de l des
cuen to a l a e x p o r t a c i ó n , en 
t r o e n l a A d u a n a F r a n c e s a 
d e l Puente de Sant iago, pa- -
r a entregar e l impreco qtie 
a tal f in f a c i l i t a e l comer
c ian te f r a n c é s , cjr-cJín&%A»-

c i a en la oue ignoiaidoe-e. 

dei 
l e 

exaetamert te (Como fue ©o-
-: nocido 'cosno. Po l ic ía ; A r i c a 

da, e s t i m á n d o s e que c e l 
aduanero f r a n c é s a ^ i c i & i é 
e l %uito q ú e pudiera forma 
e l .arma r eg l amen ta f i a 
P o l i c í a A r m a d a que es 

t r a b í a c o n s e r v a d a ' s a b r é s? 
áF^a fea r i a f rontera , o q u e 
e i propio p o l i c í a h i z ó ante 
e l . aduanero francés l a ob 
s e r v a e í ó n de tratarse d e un 
j í ó l í c í a e s p a ñ o l , c o s a e s t a 
ulMrba l a m á s probcible. 

L a A d u a n a F r a n c e s a le
v a n t ó acta de i n t e r v e n c i ó n 
de l a p is to la y co i d u o in
media tamente al i i i r a c t o r 
a l cua r t e l de la G e n d a r m r -
n á F r a n c e s a de Behobia 
av i sando al mismo t iempo 
at p rocurador de l a R j p ú b l í 
c a d e l Tr ibunal de Gi an Ins 
tanc ia d é Bayona que dio 
o rden de procede, jud ic ia l 
men t e por t enenc ia i l í c i t a 
d e a r m a s e n te r r i tor io fran
c é s . 

L a ; i n i é r v e n c i ó n de k 
A d u a n a F r a n c e s a ^ue 
pende e x c l u s i v a m e n t e 
M i m s t e r i o de H j c i e ñ d a 
f r a n c é s fue rea l izada por 

,Un funcionar jo . a l p a i e q e r 
c o n o c i d a fn i i i t ame d e l 
t ido c o m y n í s t á . 

& A l i c i a A r a b i a féfefr 
Ija noebe e « - l a ^e-i |dí 'w^fÍ 1 \ i 
d e ^ h d b i a , ; jíáenjio v r ^ i ; . . 

.dado: iaor .Ja m a ñ a ría a x '*-
yomm y -por í * - m é t - ¿ & T . y : & 
rec io en e3 Pa lac io d e 
t i c i a de Bayoíid^ jAfeg^do 

, ú n á e ^ i i í e a t é ' .por ^ : s r & ó w 
aduaMera de paso d e mer 
c a n c í a , s i endo multado c o n 
200 f rancos y g ^ j ^ ^ 
cautada e l a r m a 

•:-..^or o t ra parte-. 3^ {x^&s^r 
^«erá juzgado por i ^ n e ^ " .75 

tKcfta de a n n a s . n ó feir'-1-
,,dpse- de terminado te W^bn 
d e i - j u i c i o . 

La Radio y ia í ^ : ^ ;- ^ 
F r a n c e s a dieron gran p": ' i -
c idad a l suceso d é ^ o >z 
do n e ^ o r iamenter J e 
chos , motivando qLrt; 
t t á s l a d a d o del cuarTsJ 
G e n d a r m e r í a a í Paif-
J u s t i c i a - d e Bayona ; / 
po de mi l i t an i e s ó É s r ^ 
a k l o m e r a s e n e n 3a $t ím 
de l e f i e í o y abuChe;;-se 

de-
o e i 

Po l ic ía" A r m a d o 
gendarmes . 

e n ' r e d e s 

' f l c ó n s u l generaj de Es
p a ñ a en B a y o n a . e^ iá 
^^d0;:: . . .gesiiones. • e n ' *c % 
c i ó n ocm" e s t e . m s ^ í ^ . 
( C i f r a F - b — '. 

S e p W e a l G o b f e r a o l a c r ^ ^ ^ « 

d e m á s p u e s t o s e s * 

E x p l o s i ó n 

n o r y ^ r . e n 

b o r d o d ^ ÍMI 

é l M a r 

de Jnonscñoi 
i la. 

StttrtfT 

I 

N E. C F S I T 

D E 

A Ñ 

r ^ i ~ ^ T A Ú ñ A N T E OON P A C O 

t V a r i o s t r ipu lan tes h a n m m ^ m 
h e n d e hav e n u n a e x p l o s i ó n r eg i s t r ada e n i a A -

ÍMT^TM ^ buque ^ « " " e g o « P e r m m a ^ 
H ^ * o r t e ' f r e n t e a H o l a n d a , In fo rma un p o r i a 

voz de la M a r i n a h o l a n d e s a . 

a J L f ^ ü l m 3 A T \ d e 7 7 0 0 0 tobadas n a d a b a 
h , ^ . T " 1 ? ? ^ ^ h o l a n d e s a c u a m & 
lugar i a e x p l o s i ó n , a ñ a d i ó . * * * * * * * xvnm 

U n b a r c o de l a M a r i n a h o l a n d e s a y d o s h e l i c ó t o í e 
™ S ^ * * d i r i g e n h a c i a «I l ^ M ^ . 

M A O R I O , 2 3 . — S " B o l e t í n 0 f«Mai d e l a s C o r t e s e* . 
p e ñ ó l a s " de hoy p u b l i c a el ruego formulado por e l 
p r o c u f a d o r f a m i l i a r por B a i c e t o h a J u ^ A n t o n i o S ^ 

m a r a n c h T o r e l t ó e n r e l a c i ó n c o n la apHoaoi6n de l a 
1 - ^ Oer te fa f de E d d q á c i é n . 

E l m e n c i o n a d o p rocu rador ruega a l G o b i e r n a v d « 
2 ^ f S p e C Í a J * * E d u S c ^ ^ l S 

^ W n c o n c a r á c t e r urgente l a s m e d i d ^ ^ ^ 

c u r s o 1975-76, y s e l leven « t é r m i n o l a s aet iHtelones; a s r 
. ^ e n t e s p ^ a ma te r i a l i za r i a É ^ r e v í é i o n e i ^ S i ^ S ^ 

t r u c c i o n e s de c en t ro s educa t ivos . 

T a m b i é n m e g a e l s é n o r S a m a r a n o h que . m sotefe*-

es tud io de l o s p r o b l e m a s que la a p l i c a c i ó n p r é e i t e a «to 
Ja tey h a n e v i d e n c i a d o , t a l e s c o m o la i n s u f i ^ e t e d e tela 
s u b v e n c i o n e s a l o s c e n t r a s n o e s í a í a í e s l> i i n t i i u J d e 
s u . reconoGimiento, la a c u m u l a c i ó n de a l u m f i o i de 
t e rminados c u r s o s , e f e x c e s i v o , n ú m e r o de a t u m n o s o o r 
a u a , l a t a r d í a p u b l i c a c i ó n d e l o s p r o g r a n M » a y * ¿ r t H 
c u l a n b s p l a n e s d e ^ d l ® , la n e c e s a r i a l e s i ó n d « 
l a p o l í t i c a de b e c a s , e t c é t e r a , c o n l a f ina l idad de c o n s i 
d e r a r l a opor tuna re forma d e m ^ M ^ ^ w ^ m m 
o d e l a s n o r m a s q t i ^ l o s d i t e a r r o i l « i . - ~ « a f f ¿ ' ^ 
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S A N G E M J O 

v e c i n o s r e c u r r a 

G e n e r a l 

e O r d e n a c i ó n U r b a n a 

S A N G E N J O — ( D e 
nuestro c o r r é s p o n s a l l . 

G R O V H 
uxonsal) 

Por gentiliza del Con so-(i 
'*Escoi:.tr del Colegio "Rosal ía 
de. Castro' ', centro del que es 
qiyector.don Angel Vázquez 
Hereder, tuvimos ocasión de, 
asist ir-a los actos que cierran 
el curso escolar . 1974, 75, re . 
saltando todos ellos de gran 
emotividad y brillantez. 

Es ta interesante jornada, 
que dió comienzo a las 10 de-

: l a m a ñ a n a del pasado vier 
nes, fue abierta con una so 
lemno íunc ión religiosa ofi 

¿ciada por dóí í ; jEdmuñdo ¥ o 
•>yar'-Móugán, p á r r o c o de la vi 

l i a y vicario provincial . Quien 
p r o n u n c i ó una sencilla homi 
l i a en consonancia , con la 
fiesta de f i n de curso. dirigi/;ri 

, .dose al numeroso auditorio. 
1 de n iños y mayores, poniendo 

de relieve la alogria- que para 
; los n iños supone el haber rer 

minado un, ciclo en su forma 
c.ión' de cara 'al m a ñ a n a , sin 
olvidar sus obnfaciones para 
con los mayores dentro de 
una G'o'ñducia cfMidensen las 
ese n ci a s • crl sttr, n a s v de so lid a 

ridad con los demás . . 
Seguidamente, ac tuó el E a 

ilet in fan t i l de 3." curso be. u; 
la d i rección de su profesora 
d o ñ a Lourdes Noya Mougán 
que liizo las delicias de; núbW. 

. co ofreciendo varias inte ture 
taciones de nuestro i' ' ; •• 
pa ra tener lu ja r a con;, ua 
ción un teatrillo de s impát ico 
colorido y muy ar t í s t ico oa; ' 

C u a t r o g r u p o s 

l a g r a n f i n a ! 

' » K i a 

/ ! I K . N T K D K l M K . - Cua 
lor grupos, dos dúos y dos So 
lisias, par l jc iparán en la gal¡ 
iiua] d e l V Fesiiva! < H'ín >\ 
Ares», de ía í .ynciun ^'níii 
¡üii, (¡uc se eeleltrara el .-próvi 
MÍO día 19 He fidisi 

l i l i total <er,.! i i oc ip i c i ; 
das dieciséií! ••aneinoc-,, cuya 
t í tulos y autores son ios -
li i i i r ol es * 

i . i F : ya u l i : 

D . A N T O N I O S I L V A B R U W 
¿'•MJJ'X-U) Cltí.S'riANAlVlEN-l'-K • EN MAKaív \ 
m i AT¥M.- \ LOS <»•> AKOS D E ED'UK' • OESPI K.S 
D E RKfüBl' í i EOS SANTOS SACR AMENTOS Y EA 

B E N D I € í ON A P O S T O E I C A 

Su apenada esposa.- Josefina A sanc ión Saigauo 
Ganú t lo : hiijes, Segiiiida, Olga, Antonio y leanetmin 
Silva Salga.'?»;....bi!i>s .políütMí.v .heijuanas, hevmam:-^ 
politiíkKS; • «ii-i-losi, sohí ' inov - inimas y d e m á s fanoili-'-. 

AL"PARTi íJ IPAR a sus a'nistádes", tan irreoara-
ble perdida suplican una oración por su alma y la 

l a condu asistencia a 
quial de Flgueirido a la 
de hoy, martes, para la e 
les de "córpore insepulto' 
menterio de dicha feligrs 
t i a ñ á sepultura, favores i 
gracias. 
GASA -MORTUOBiA", lia 

Vilaboa 
LA. F E , S. A. Compañ ía í 

ión de! cadáve r a la pan:o. 
S I E T E d l a tarde del di a 
'elebraeion de los tunera. 

v. seguidamente, -al ce. 
aa en doñd rec ib i rá cris 
aot !<-.• que les anticipar 

üi ÍÍ , i'igueíMíVi, 
y í í junio de li>7:" 

•Vgurós 

la dirección de otra profeso 
ra, la señor i ta doña Marifé V i 
iariño. 

Como colofón a Li fiesta:. <-T 
¿on jun to "Ri tmo Joven" nos 
br indó .diversas mrerpretaeio 
nes de su reperTorio miíViGO 
vocal. •Finalmente, a u t ó n d a 
des e invitados, fuero-n 'ose 
guiados con un vino español . 

- J . o. c • • j 1 • .v:_; -

p a r t i c i p a r á n e n 

í e t V - F e s t i v a l 
f A r e s » -

< i^smolaw y < Pootesdeu-
.ue». por Folerpa. (le La Co-
n i ñ a ; a Miña j,aiiza.u e «Is te 
e men ;poho». poi jocalooia, 
• le ( arballo: :«:Pra me a^ari
mar»- y ceMariñeiro- do -Son »„ 
por L a Fami l i a , de Santiago 
de (!ompóstela: <• I*ia de; Ares» 
v Mo\c ehovo». .pot María i l i 
ga v Paco Casal , ele Bel ali
zos; « V e n l o I .ixeico» y 
(Ares», por Marín;-! Ronsei, 
de Saatiai ío de Compósle la : ; 
(P ra que chorar)i y «Loito: 
iio 1» v ida»; por O b a \ To
nas, de Pijentedenine: " (ióri-
ios • e con cas» v 'i ( ¡vrbello tí tr
io»; por Os Anriooc fjp Per-
líOrFene; «1 Uva« v « \ fes-
!íl (l(> NOírn». 'uvr P - ' dodu in -

La saíá se comple tará con 
h' áeíi iación del gruop « F o i k » 
vencedor de la pasada edieíón 
(Alov emento gálego de folk 
eeihe fuxindo cara demnoisw. 

" ^ ^ í oOmo la aelnaeión de di-
versas corales polifónicas de 
Puentedeume, Petanzos. La 

V la Pondnlla «Ar-
¡bon>"». íle F.l Ferrol leí 
Can t i l lo 

E l 'estival será presentado 
)Oi Pi lar C a ñ a d a , de Padio-
eleyisióp Fsnañóla V Anio-
lio T.uaces. de Radio Jnven-
o'1 dr L a C o r n ñ a , 

R e t r a n s m i t i r á n el festiva] 
nñ- de «eis emisora- Pallefías-. 

En la l i i s tor ida s e s i ó n 
p lenar ia c e l e b r a d a el paga
do d ía 28 de febrero, ¿ o ía 
que se produjeron mocio
nes y cont ra-mocione- en
tre c o n c e j a l e s ; c e s e s de 
t en ien tes de a lca lde y nue
vos nombramieruos- a s í co-
mono camb ios en delega
ciones de s e r v i c i o s , se apto 
b ó el Plan G e n e r a l de Or
d e n a c i ó n Urbana , s e g ú n cr i 
te r io popular y . e x p e r i o - i.ec 
ni eos. un pian descamnja-
do. S e opus ie ron a a'qtiella 
a p r o b a c i ó n i n i c i a l , iop con
c e j a l e s don L u c í ano l a s 
t res S e i j a s , don Eugenio 
Vida l San tos , don Sa lvador 
Vida l Santos (en aquel en
tonces , pr imer ten ien te de 
a l ca ide ) y don Manue l Viéi 
tez Bar re i ro , que no a s i s t i ó , , 
por lo que se i e sconoce 
c u á l pueda ser -u o p i n i ó n 
al r e s p e c t o . 

Nada m á s pub l ica r se .al 
anuncio en e l S o l e t í n OÍ';-
c iá l de l a Prov inc ia - en •/>r. 
tud del que s e expoma ^ 
p ú b l i c o dicho P lan para lar 
v ía a las per t inentes reo,' 
mac iones , ios v e c i n o s -o 
han mani fes tado; enco 
d é dicho Plan casi de una 
forma, m a s i v a , as í como tJ 
Coleg io O f i c i a ! de Aj-cn. ac 
tos de G a l i c i a . 

E l pasado domingo, d í a 
15 del co r r i en t e m e s , al a l-

- ca lde a la v i s t a del- e l eva
do n ú m e r o de r ec l amac io 
nes d i r i g i ó una cana -cn : i . 
Lar a los p á r r o c o s del Mn 
nic ip io , i n d i c á n d o l e s que en 
l a s misa? a-ce lebrar en cus 

: respec t ivas d e m a r c a c i o n e s 
e i g l e s i a s , h i c i e s e n p ú b e r o 
que el Plan de O r d e n a c i ó n 
s e r í a modif icado en "Odo 
cuanto pudiera d a ñ a r o se r 
g ravoso para los v e c i n a s 
Muy bien, eso se l ' - ^ 
p r e o c u p a c i ó n p o l í t i c a ctei 
s e ñ o r a l ca lde . Pero ¿ c ó n - o 
e l a lca lde puede afumar ta 
ev idenc i a de uria modif-cs-
c i ó n que e s pr iva t ivo y ía, 
cui tad de l a C o r p o r a c ' ó ^ 
M u n i c i p a l ? ¿ A c a s o 9' 1 
ca lde f o r z a r á los e v e n - ' 
p o l í t i c o s y moldeara 
conc ia de lo s c o n c e r 
has ta al ex t r emo de. - v -
ga r les a a f i rmar que e> ne
gro, donde an tes di jeron 
que era b lanco o ve* de' ' 
¿ N o se h a b r á exced ido el 
a lca lde en sus a t r ibuemnes 
o en s u s a d i v i n a c i o n e s ?r- ' 

que con e s a s " p i n c e l a d a s " 
que dice s e van a dar a l 
Pian G e n e r a l ¿ n o s e r á una 
es t ra tagema, para s u a v i z a r 
l a s justas quejas de l v e c i n 
dario, y ev i t a r una marcha 
total del vec inda r io sobre 
el Ayuntamien to e l d ía en 
que este asunto se d e b ü t a 
en e l pleno munic ipa l? Su
pongo que la anu lac ión - del 
Plan G e n e r a l , o su aproba
c i ó n p rov i s iona l , an tesa la 
de l a a p r o b a c i ó n de f in i t iva , 
que corresponde a l a C o m i 
s i ó n P rov inc i a l de Urbanis 
mo, se a c o r d a r á en la pró
x i m a s e s i ó n corpora t iva que 
t e n d r á lugar " s i hay "quo
r u m " ) el d ía 27 p r ó x i m o , al 
c u a l , s e g ú n se rumorea . 

a c u d i r á n m u c h a s persGnws 
para en te ra r se " i n S í k i ' da 
lo que discuten, s e opon-n 
o dec idan nuestros GSSWSÍ 

D O N A C I O N DE L A C A J A 
D E A H O R R O S 
P R O V i N C I A L 

La C a j a de Ahur! o* ?)-o-
v i n c i a l ha regalado a» A y u n 
t a m i e m o una s e r i e de cu
bos para recogida dft de-*-
pe rd ic ios en ia?,. p l a y a s . - F s 
de agradacer e s i e . gerji-o de 
l a C a j a de A h o r r o » P.-ovin-
c i a l , pues o o n i r l j i u n á - sin 
lugar a dudas , a que num 
t r a s playas e s t é n m á s l im
p i a s . 

I G U A L A T O i t O i 

C O L E G I A L , S A . 

I M E C O S A 

S e convoca a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a la 
Jun t a G e n e r a l Ord ina r i a , que s e c e l e b r a r á , en -

e L s a l ó n de ac tos del I l u s t r e C o l e g i o O f i c i a l 
de M é d i c o s ( E c h e g a r a y , 8J e! d ía 27 de Jun io 
de 1975 a las once horas . 

De no concur r i r n ú m e r o s u f i c i e n i e de acc io
n i s t a s , e s ta Jun t a s e c e l e b r a r á C U A R E N T A Y 
O C H O H O R A S d e s p u é s en segunda convoca
tor ia . v" ..• 

Pon tevedra , junio de 1975 

E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 
D E A D M I N I S T R A C I O N 

F r a h c i s c o G o n z á l e z A l e g r e 

B A N C O C E N T R A L , 

D I V I D E N D O A C X I V O A C U E N T A 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de e s t e B y n c o , 
hac iendo uso de la facul tad que le conf-ere 
el a r t í c u l o 40 de los E s t a t u t o s s o c i a l e s , na acor 
dado el reparto de un d iv idendo ac t ivo , nume
ro 89, a cuen ta de los bene f i c ios de! p resen te 
e je rc ic io , con ar reglo al s igu ien te deta l le : 

Nomina l I m p u e s t o s L í q u i d o 

A las a c c i o n e s n.0 
1 al 26.022.051 . . . 30,00 3,95 25,05 

T E R C Í H A N I V E R S A R I O 

s 

F A L L E Q I Q CRiSTSANAívi^NIE E l D I A 24 D E J U N I O D E 1972, H A B I E N D O R E C I B I D O L O S 
S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 8 E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

El exp resado d iv idendo s e h a r á e fec t ivo , 
cont ra p r e s e n t a c i ó n de los co r r e spond ien t e s 
E x t r a c t o s de i n s c r i p c i ó n , a par t i r de! d í a 1 oe 
julio p r ó x i m o , en l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s y en 
todas las S u c u r s a l e s y A g e n c i a s de la En t idad . 

IVladrid, 20 de junio . de 1975 

E L - V I C E S E C R E T A R I O G E N E R A L , 

J u a n B u l e Hombre 

R. 1. 

S U E S P O S A , C A R M E N L O R E N Z O Y D E M A S F A M I L I A , 
A L R E C O R D A R T A N T R I S T E F E C H A R U E G A N L E T E N G A N P R E S E N T E E N S U S O R A C I O N E S . 
L A M I S A Q U E S E C E L E B R A R A E N M O N T E C i L O O F I C I A D A P O R E L S A C E R D O T E D O N M A R C E L I N O T O 

R R E S . E I G U A L M E N T E E N EL H O S P I T A L P R O V i N C I A L POR D O N J O S E P1ÑEIRO, S E R A N A P L I C A D A S POR E L 
E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A . 

Pon tevedra , 24 de jun io de 1975 

E x á m e n e s p a r a l a o b t e n c i ó n d e l " C e r t i f i c a d a 

d e C o m p e t e n c i a d e M a r i n e r o ' 

Para general conocimiento del Cer t ícado de Conlpetéñ-
comuuiea que a partir de (,c Marinero, que t endrá lug*» 

esta fecha queda abierta la 
mat r í cu la en h. .decretaría de e\ día i de julto a te* 

esta Lseucla para ei exameu de la manan*. ' 



MADRID, 23.— E( próxima día m con^nfcerá ««« 
Moscú !a reun ón de la Comi^ior. ^yl¡v^^^, ^ 

nf^vic:^ «n i l ' ^omib íon Mixta hispario^üovró^-
t s T n a n . f J V!9enteS entre ambos pa -
f : : ^ ¿ I T ' Parecer' se J u d i a r á f u w d a m e n ^ l r C 

^ ^ ! ^ a ia de legac ión espanol-a. el director ge-emi 
pe . r r r ^ ' T 8 E c o n ó m i c a s ' n t e m á c i o n a l e s , R a ^ u n ^ o 
r ^ X - n ' ^ L ' f a+comPanarán en r ep resen tac ión deí Mi-
to': o" F i r . n í ot0S .E í t e r ló res ' Carlos Reparaz. d i ^ l 
tof ot, h ü i o p a Oriental, y Gonzalo Ortiz, secretano 3 é 

íerí 

no de C 
C G n i t r C ! 
j é i s dei 
Gei 
Ca: 
rec 
ca 
rios 

de 
si( 
CE 
g¿ 
G ' 

panela. En r ep resen tac ión del Mi 
jmercio acud i rán el director general de Política 
- ' 9 'fl í l id3!9o cié Quintana; Juan Aren?s 
^ P?,-. rr0pa 0r ien tá l de la Suddi recc ión 
ce Po. tica Comercial Bilateral, y Fernando 
¿-Te a.ei. Servicio de Administraciones y O p » . 
fcsspeciafes de la Dirección Genera! de Poiíti-

S S n ¿ S ¥:p0^¡ón de Productos Agropecua-

/ n - re1PreSeníaCÍÓn óe los min'sterios 
" , a L ^ A9r}cu,tura' formarán parte de la corni-

hir r i ? < ®Librj!rector general de Planifi-
i ^ . ^ c í i c a y J o s é Barrefró Seoane, jefe de la 

^ r S ^ - ^ S ^ ^ ^ ^ ^ de la Sec re ta r í a 

í ^uei ,a reunión"de !a Comisión Mixta dura rá 
uantenia, .hasta el d^a tres o cuatro de j u í i o - -

m p ^ r * - '-ra h^v. ^ I ^ervÍcjo Meteorológico Nacional 
f q ' , Mc:¿d ^oy. en el extremo nordeste de ia Pétwri-
s a '(Lioosioatí variable con aífjún chubasco En él Qué 
^ - 0 H o o A.nda!uCLa. 0ccidenta ' Y Extremadura, nübo-
s^<.u de evolución diurna con algún chubasco t o rme t 

P n ^ . H 0 durante la « e o noche. Poco n u b o í o 
n c ^ l r c a S c " 9 ' 0 0 6 8 , con n!eblas maí inaies 

En las ú ' t imas veinticuatro horas han persisfide í J 
bd i .os de niebla y capas de nubes baias en el Cantó 
br:co y puntos del norte de Cata luña1 Hubo n e ^ ' . ' ^ 
en el Ebro y nieblas matinales, en el Duero y L e v a n í 
Durante la tarde se han registrado algunas tormetlps 
en los sistemas Ibérico y Centra!. En las d e m á ^ e ^ 
nes ha predominado el cielo despejado 9 

Temperaturas extremas peninsulares, máxima de 
35 grados en Córdoba y mínima de 9 grados en León 

D o n J u a n d e B o r b ó n , a P a r í s 

LISBOA, 23.— Don Juan de Borbón salió hov de 
-esta ciudad ñor vía a é r e a con dirección a Pa r í s 

El conde da Barcelona fue despedido en ei aero^ 
-pue to por-el embajador españo l en Lisooa. A ñ W 
Poch a c o m p a ñ a d o por el consejero de la Misión Di 
plomatica Españo la .—(Efe) ,ví/i,u" u^ 

I > e s e e n d i ó v e n 1 1 1 0 3 0 , e l d é f i c i t 

d e l a b a l a n z a c o m e r c i a l 

MADRID, 2 3 - Ei saldo de la balanza comercial ha 
evo uconado en sentido contractivo durante el mes de 
S / H eiKC?a! 56 redujo en 1a200 millones respecto ai mes de abnL según ei Ministerio de Hacienda 

nespecto a mayo de 1974, la reducción es de un 
s e t aá 0: equ,va!ente a unos 1.600 millones de pe-. 

c o n ^ i T : - ^ de mayo en curs0' los intercambios 

^R n ^ n ^ 3 m,ilones de pesetas, exportaciones 
^8.644 millones. El déficit fue de 44.699 millones 
8 nnr0iyelRC,0nIa abrii se observa una reducción dei 
8 poi ciento en las compras ,aunquo su cuantía es su-
per ior^n un 2,3 por ciento a la á f e z a d a en m á c a l e 
< ¿ l t ^ CUant0 a las ventas. c receron un 7 r- r ¿ U ^ Q 
sobre el mes precedente y un TO por ciento 
>0 del ano anterior. 

Los resultados obtenidos a lo iaroo de ios cinco' o,;-
meros meses son los siguientes: importaciones. 4 f ! f - w 
?nn nnSH ? pes6tas; exportaciones, 186.442 millones 
a S m ^ . Cit de 22a555 mMlones- ^ i m p o r t a c i ó n ^ 
ríorio'n - I O V . ^ ,6'6 por cientü ' e f e c t o de igual pe-
nooo dc. 1974, y las exportaciones lo hacen en"un 15 7 
3?-nnenTn COn l0 que e! défjcit global aumenta én 
c o b ^ n ^ 0ne?- 65 dec i r en un 17'4 Por ciento La 
p o ^ c i l n t o . - U T 0 0 ener0"may0 56 s , lúa en * -

L i g e r o a u m e n t o d e J a p r o d u c c i ó n -

n a c i o n a l d e c a r r i l 

I en h A ^ ¡ D ' J ? ~ L a prüt íucción e spaño la de carne 
1 ' 7 F Q 9 « • C.anzo en abrii Pasado ^ cifra de 
X f ' .TOn?ladas' CGn un éümén td del UPA 
n r í P ^ H ^ l a ] S 9 r a ^ en igual mes del año 

I vo os nrn? S deí Minist8rio de Agricultura, ia 
1 y o ^ p i o G u c c i o n e s correspondieron a porc.nc 

I V o v ^ / ^ ^ f e S ' 44.057: bovina con 

• . ^ s t a c a n en estas cifras las elevaciones sv 
| ^ . • • sn bovino, m á s de! 12 por 100- aves rn 

1 l e n i c é máS de! 10' en tanto se r e g a r a r o l d e s 
ceno-., acusados en porcino, caprino y eouino 

El peso medio cana: de bovino se H 

o por 
ante-

ss ma
cón 

P. 

stan-
del 

n m m ' V O m * m ~ ~ «m dirigente «610 Moammer 
Qadúsm ofroefd a e ^ g e - H a b a s h , jefe dei fr^wte po-
pu ar m a t ^ m ^ l e l iberación de Palestina, d iec i sé i s 
filllones dolares par-: que asesinara al presidente 
s a a d t » , informa la revi ' ta «Newsweek» en su úftimo 
numero 

La a v i s t a , que cita l e n t e s de ta inteligeneia e^p-
eia, añade que Habash aeep tó la oferta, pero no j ú ñ a t e 
cuando fue heoha. 

«Si puedo llegar hasta el corazón de Tel Aviv, pue-
uen figurarse lo sencillo que se rá ir a E! Gairo o Ale
jandría», respondió Habash, según «Newsweek» . 

Este información de la revista «Newsweek» ha si 
do desmentida por el Frente Popular Marxísta par-e i& 
Liberación de Palestina (EPLP), en Beirut. 

Un portavoz de la citada organización ha GaUfieacío 
lo publicado de mentira y puro cotilleo, sin Fundamento 
alguno. — (Efe). 

E L I . N . I . R E C O N S I D E R A S U S 

P L A N E S D E I f W E R S i O W 

MADRID, 23.— La cifra de inversión que el Instituto 
Nacional de Indusíria tiene prevista para él sector 
ene rgé t i co ,en el próximo cuatrienio, se aproxima a 
los 100.000 millones- de pesetas, s e g ú n ia rpvis-ta "Pe
t ró leo" . 

El volumen de inversión — a ñ a d e " P e t r ó l e o * ' v a a 
mantenerse ,pero acaba de terminarse una revisión 

,de este plan gue reconsidera algunos aspectos deí pro
grama, a la vista, tanto de la evolución que experimenta 
la demanda do productos ene rgé t i cos , como de las ope
raciones que se han efectuado úl t imamente y de 'los 
proyectos en estudio 

Por otra parte, según la citada fuente, se prebende 
una máxima re lac ión de las orientaciones dei pian sné.r-
gé t ico nacional 

La ope rac ión de compra de las instalaciones barce
lonesas de "Gas Natural, S. A, ', la posible ampUación 
de las mismas hasta duplicar la capacidad (2.500 milte-
nes de metros cúb icos al año en la actualidad) y % 
retraso del proyecto de cons t rucc ión de la planta, de 
regasif icación de Valencia, como consecuericia de \é 
dupl icac ión de la de Barcelona,.lo que en conjunto su
pone unos 6.000 millones de pesetas, son algunos de los 
temas que han incidido en la revisión de! citado proqra^ 
ma de inversiones en el sector ene rgé t i co .añade. ^Pe
tróleo", , que finaliza diciendo: 

" L a decis ión sobre ia dupl icación de capacidad 
de las instalaciones del puerto de Barcelona —mate
rialmente posible y que tiene uilá justificación por la 
rapidez que podría derivarse para ia iniciación de nue
vos, suministros —no se tomará definitivamente hasta 
ultimar el estudio e c o n ó m i c o que se e s t á realizando y 
s e g ú n evolucionen las conversaciones para los nuevos 
contratos con Arge l i a " .—Ci f ra ) 

üf. m*Qm, Han Megacb a m $ m p&m ú m $ k 
oneiai de diez días a h mmm&& m ^ r m ^ 
ageneia Tase. — f#fe). 

• R ' E C i P C I O ^ ! m U , 

MOSCU. 23. — U©t> r&ym 
y. Fabiola Hieren reGfbidos & i e«l mt 
SiCÍer '; ;lf-i Soviet S u p r ^ ^ 
ca!^ - o de ¡efe dp B ^ í í a ; ^or el P l ¿ | S 8 F i y 
sejd cié Ministros K ^os-ygtnn y o W t pe*& 
des sovié t icas . 

Esta misma tarde mn o o m e m e á o b s ^vG-wentras 
oticmles oel jefe d@\ Gobierno, Kosyg«*M y S mm®ir*> 
de Asuntos Exteriores de la m é ® . Q m é m o &m eí 
P 

des 

ministro belga Leo T'indwnam y ©sj mfamWo dtv? 
,̂ Van El&lafe. En ios a^tíeu^o* ^ m m S p i m i 
os por la Prensa ho^ a te vkmm m®¡ belga 
;tata el desarroHo áe \m wfasto&m eap^-tosa* 
.cooperación eGonéivvíea, té«M«« y o^m&l m 
té mutuo. La espeeial a íenoién l4 mforma-
•viétlca debida a las r e í se iones eoofiómiei-s 

«menores» de^ kümásxk) Gomún. A l 
5 espera que la vls#a sea o e a ^ ó n para 
ca la convecatoria de !a ©timbre fina» 
la de Seguridad i^r-ápea, «^e "Mósoy 
•ría a finales ée? 'este iwfemo fulio. 

m i n i s t r o d e ü 

n t o r m © e n t o r n o a l c o n s u m o 

t i . K U o . por 215,4 e í ^ e ^ ^ ^ 
en 219,8 

a z ú c a r 

MADRID, 2 3 . - Dentro de 10 a ñ o s el consumo n a 
cional de azúca r se a c e r c a r á al millón y medio de 
toneladas, según indica él servicio: de e s t ad í s t i cas 
de la Agrupación Nacionai de Fabr i cáb te s de Aziicár 
Durante la c a m p a ñ a de 1974-75 el consumo teór ico 
parece que s u p e r a r á el millón de toneladas cantidad' 
máxima, alcanzada hasta ahora en el consumo na
cional. 

En la c a m p a ñ a 1959-60 el consumo de azúca r 
taba cifrado en 461.000 toneladas, cantidad que ha 
ido_ i n c r e m e n t á n d o s e a lo largo de las distintas cam
panas. En 1964 se s u p e r ó el medio millón de tonela
das y en 1969-70 se consumieron 806.000 toneladas 
Las c a m p a ñ a s del 72-73 y del 73-74 registraron un 
consumo de de 933.000 y 980.000 toneladas respec
tivamente. ' " H 

Por lo que se refiere al precio oficial del a z ú c a r 
Í ^ T J o ^ 1 ÚitÍmo decenio fue: en la c a m p a ñ a 1973-
/4, 17,23 pesetas kilo; en 1972-73. 15.18 peseta* 
mientras que en ^964-65 el precio establecido era d a 
13,80 pesetas.— (Cifra) 

r i r a e r l i o i í i e n a j e e s p a ñ o l a H u x l e y 

MADRID 23 — En ei Consejo Superior de Investiqa-
ciones Científicas ha tenido lugar un homenaje - p r l 
mero que se celebra en E s p a ñ a - al eminente biólogo 
Jul ián Huxiey. organizado por la Asociación de Licen
ciados en Ciencias Biológicas de España . 

J . Huxley llevó a cabo diversos estudios sobre la 
evolución del hombre, cuya teoría ya enunciara en el 
siglo pasado Charles Darwin con quien co laboró estre
chamente el abuelo de Huxley. 

Hermano del famoso novelista Aldous Huxley y 
también del fisiólogo Andrew Huxley, Premio Nobel'de 
Medicina en 1963, fue un miembro m á s de esta con
cen t rac ión familiar de genios. Sus trabajos sobre Zoo
logía, Etnología y Gené t i ca fueron importantes obras 
de investigación, demostrativas de que Julián Huxley 
no solo fue un gran hombre de ciencia, sino también 
un importante humanista. 

Han participado en el homenaje el agregado cien
tífico de la Embajada bri tánica en España , Dr S J L a -
vercome, e! doctor Joaqu ín Templado, profesor de in
vest igación del Consejo Superior de Investigaciones 
Oienuticas; e! ca tedrá t i co de la Universidad de Bar
celona, Dr. Antonio Prevosti, cuya cá t ed ra es tá in-
egraaa en el C S I C , y el Dr. E . Aguirre. profesor de la 

Universidad Complutense de Madrid. Todos ellos f-sal-
taron la figura y la obra de Julián Huxiey en sus di
versas facetas humana y de investigador— (Cifre 

BONN. 23.— El ministro espaBol é&4a Pff l fe iÉi l 
cía. Amonto Carro Martínez, llegó e ^ s tapde a Bonm 
e ^ visita ofrctal de tres días , invitado por &\ m m m í m 
teoeral del Interior, Werner Maihoeíer. con quien TO
CIO a poco de su llegada un cambio de 1mpresÍQn@& 
en e) despacho del ministro señor Maiboefer. 

El ministro españo l fue recibido efi ei a e r ó d r o m o 
militar de Hangelar, a 1 i ki lómetros de Bonn por 
su colega a lemán del Interior y por el embajador de 
E s p a ñ a en la Repúbl ica Federal Alemana, Emilio 
Qarngues, a su llegada en él he l icóptero que recogió 
al s eñor Carre en el aeropuerto de Duesseldor í 

Acompañan al ministro españo l de la Presidencigi 
el director general para Asuntos de Europa en et 
Ministerio de Asuntos Exteriores, Ndño Aguirre ce 
Carcer y el, secretario particular d®l mifiístao A-wte-
mo.Oyarzábal . 

Finalizada la entrevista de e»le tw-cte en el Mi
nisterio Federal del Interior, el miwi«*Po .«tewén- Qtrwr-

oerá una cena al sefíor Carro Martmet: &ñ m HK)*©! de 
las cercanias detesta capital & mmivtoo' e f ^ o i m 
entrevis taré mañafm con el mui^r aáemm de A^wp» 
tos Exteriores, Hans Dietrieh Csteoselw y oon el svA»-

secretario de la Ganeillería Feder-al, htoMmé S c M m * 
—(Efe) . ' ¡ 

E n L e ó n , p o f i e f i e n 

m a n i f e s t a n t e s a n t i -

L E O N , 23.— Los cmeo d e b i d o * ĉ we M domingo 
pas? se hab ían manifeetedo por É s eafíes de tei 
cap onesa con motivo de la protesta por te ms-
talac . de un central nuelear e*r V ^ e m a dm 
j u ^ n han sido puestos en |{foa#4md por t« 
militar. 

Por otra parte, M r levantado el boicot a los co
mercios de León todos los i n d u s t r i e s de la locali
dad de Valencia de Don Juan que hab ían decidid© np 
realizar transacciones comerciales con aquellos de
bida a su falta de apoyo en la reivindicación de la 
cer , | nuclear a instalar e a l a crtada foca#d»d b a 
ñ e s -

Asimismo, y para g e s t i ó n » ' c e r c a del M w i ^ k w 
de iRdusfría la retirada del proyecto de £nstafa<fléw 
de la central, se encuentran hoy en Madrid, e! go
bernador civil de la provincia y varios c o m f s r o n ^ ^ 
para entrevistarse con ei director genera! de Ener
gía Nuclear en su despacho.— (Cifra) 

i r a M í t s i i n o c o n s t r u i r á e n ] 

l a p l a n t a d e c a n c i i o s i n t é t i e 

MADRID, 23.— La empresa japonesa Mitsui pa
rece haber abandonado definitivamente su provecto 
de construir una planta de caucho sintét ico ion 
una producc ión de 20.000 t o n e l a d a s / a ñ o y una in-
version del orden de los 2.300 millones de pesetas 
en el Polo de Huelva, s e g ú n informa "Pet ró leo" . 

Mitsui hab ía solicitado la correspondiente auto
rización hace unos dos a ñ o s y pensaba integrar en 
el proyecto a otra empresa japonesa y a alguna 
españo la . La autor ización del Gobierno e spaño l para 
este proyecto la había recibido hace cinco meses, 
con la calificación " A " (máximos beneficios, pero no 
subvención) 

El retraso en la conces ión , m á s los cambios que 
se han producido en el mercado internacional de es
te producto, a d e m á s del aumento de coste del pro^ 
yecto, habr ía condicionado 1^ dec is ión de 
para instalar la planta en ^ ; ^ e « Ba^oe.-
Press) 
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m i c É i s í w É n t e t i r t M n r í n » • i f a l b p a f h i 

d « e f o a l r M e a o l ó f t d e l 

K U A i A L U M P U R , 2 3 . — O ^ t i u » Qtoiy, oam 
mumftkll 4Í9 teoweo á i los p M ü r p M ü k » » . h « i 
Dtscte fic^y 'Mh u n a Q o n f t t f e n e » ! d « ^ « n w q u » 
G a n a r á ©l tiOMio d m p u é * do o o m b a t » e o n e l 
t á n i c o J o © B u g n e r , qu# m d i sp t r t*Tá e « t « 
ta l e l d í a 1 d a ju l io p r ó x i m o . 

T r a s a u a ó r p r i m i t a n f t e d e c l a r a c i ó n , (yiay 
" C r e o q u é y a he h a c h o bas tan te en el boxeo 
ro neflrarma p a r a d a d l o a r m e a mi fami l ia y a (a pro-

Oiay dijo t a m b i é n -qua-'liateía- Faahazedo u n a o^ar-
m -de o c h o m H l o n a a d a d&la^ee« p a r a d i spu ta r ó m 
©tarnteateís, c o n t f a i a a F m c i e r y daosige f o r a m a n , an 
t e s de que t e r m i n é es te afta 

IIMMI O a r t o * * a p e n é k i 

- Ef) la p o e s í a de « o s a l í a de: G a s i r o h a c o m 
probado que s e h a b i a m « y c o n t a d a a v a a a s 
de l mar , s ó l o u n a s 20 v a c a s ; a pe sa r de todo, 
n o dudo de J a s i i a i i h i i M e s c r i t a s | m r A u g u a t o 
C o r t i n a e n e l p r ó l o g o a l a s o b r a s p o é t i c a s e n 

•a i mño 192S; "RoaaMa « I n í t ó s i e m p r e l a a t r ae -
e ióf} d e l m a r " fia l o q u e m e }i¿ i m p u l s a d o a 
medi ta r " C a n t a r e s G a l l e g o s ^ y "FoMas novas51. 

^ C a n t a r e s Q a H a g o s " e ^ é s ^ u r a d a d a s e m -
b i a m m « f e -km U r n i m ^ i i m vHMnetaa a a i o r o s a s 
©orno fas de< c a n t o 2 , que Wene tedas l a s s e 
m e j a n z a s a tea " C a n t i g a s D ' a m i ^ " , " C a n t a n 
o s ga lo s p r o d i a : / E r g u e í e , m e u b a n , e v á i t e 
/ ¿ C t o o ra'bai tfk, q p w l i W l a * / c ó m o m ' h e l d ir 
a d a i K a r t e r ' . E s uno p o e s í a , e n l a c u a l e l ob
je t ivo c o m o a l t a m i s m a Ha mani fes tado e n e l 
p r ó l o g o s o n ^can tos , b á g o a s , q u e i x a s , so sp i -
ros , s e r é n s , romar tas , p a i s a x e s , d e b e s a s , p i -
n a r e s , s o l d a d a s , r lbaJras , c o s t u m e s ' , p u e s 
" q u a n o s a tor ra é d i n a d*alabanza, e qu a n o s a 
l lngua n o n é a q u e l » q u e b a s t a r d e a n e c h a m 
p u r r a n to rpemente n-as m a i s i l u s t r a d í i s i m a s 
p r o v i n c i a s , c ' u n b a risa d e mofa , qu a d e c i r v e r -
d a d e <por m a i s que s e a d u r a ) , d e m o s t r é a ino
r a n c i a m a í s c r&sa \ Noso t ros c o m p r e n d e m o s 
e n s e g u i d a que lo que s e c a n t a e s s u m i s m a 
r a z ó n de e x i s t i r ; 3« g e o r a í í a y l a c u l t u r a . P o r 
a s ó , no e s gratui to « f i rmar que hay toda u n a 
f i losof ía , i a í l l o s ó l i a de l pueblo . T a n e n r a i z a d a 
e s t á flosatia en1 e s t é pueblo s u y o y s u poe
s í a , que, por es to m i s m o , s e c a n t a y h a s ido 
a s i m i l a d a por l a s gen tes m á s humi lde s . D e i a 
p o e s í a ' d#í f l o s a t í a dsi C a s t r o p o d r í a m o s d e c i r 
q u e brota c i t m ó un manan t i a l de e s a ident i 
f i c a c i ó n p rofunda d e s u a l m a y G a l i c i a c o 
m o t i e r ra y cu l t u r a . L e y e n d o a R o s a l í a c o m 
p r e n d e m o s a G a l i c i a , en la c o n t e m p l a c i ó n d e 
G a l i c i a e n t e n d e m o s a Rosa l sa . M u c h o s c r e e n 
q u e es te c a n t o e s un canto ' c h o r i m i s q u e i -
ro**, a lo mejor , po r u n a c o n c e p c i ó n p e y o r a 
t i v a de l R o m a n t i c i s m o Y o ^ t í e n d o a R o s a l í a 
c o m o u n a v o z d o t o r í d a po* e l a b a n d o n o y 
c o m o l i n a v o z a g r e s i v a por Ja in jus t i c i a h e c h a 
a s u tierra: " P r o b é G a l i c i a ; n o n d e b e s / c h a 
m a r t e n u n c a e s p a ñ o l a , /que E s p a ñ a de ti s ' o l -
v i d a " í l f t j l g a i t a g a l l e g a ) . C i e r t o que s e h a c e 
l l a m a n t e ^ s e Hena de be l l e za , pe ro es to en t r a 
dent ro d e S « a p o í hondo, e s c c « n c s i q u i 
s i e r a demosSfar q u e no h s ^ p a i a b r a r n á s ckrl-
c e m e n í é p í o n u n c i a d a ni c o n m á s a l m a que l a 
que s u j e n g u a d i c e . E n e s t a v i s i ó n de l a r e á -
Hdad q u e d e s c u b r i m o s en R o s a l í a , e? m a r e s 
u n a parte m á s de Ja t i e r ra s u y a , un t rozo d e l a 
g e o g r a f í a g a l l e g a . A s i e s c o m o p u e d e e x p l i 
c a r s e e s e a m o r a l mar , de l c u a l s e h a b l a c o n 
d u l z u r a . L o s c o l o r e s de los o jos d e i u n a m o z a 
s ^ n c o m o los de l m a r r "Tif tan o s c o r e s d 'o m a -
m /os s e o s o l l i ñ o s dormer . tes . / m a í s ^ d o c e s , 
m a i s t r a n s p a r e n t e s " ( can to 8 ) . L a m a r e s d o n -
d e " a í n d a do rme , queridlf ta i /entr a s ondif tas^, 
d o n d e "o s o l . , s e d e l t á T y e l que h a c e pos ib le 
"os cheir i f tos d 'a r i b e l f a " ; e l mar , e n f in, t ie
n e - u n a " a u g u s t o s " que p u e d e n s e r l a c o m - , 
p a r a c i ó n d e l a s l á g r i m a s de m u c h o s p e s a r e s 
( c a n t o 11) . H mar e a c o n s u ^ a n c l a l a G a l i c i a , 
e s l i a r t e d e s u g e o g r a f í a , pe ro e n s u "ve í r i -
^9* . E n efecto , e n c o n t r a m o s en e s t a o b r a de 
tes 'Can ta re s ' " u n a v i s i ó n o u n a p e r s p e c t i v a 
d is t in ta s o b r e e l mar y que RosaMa h a b r á de 
a c e n t u a r m á s t a rde e n " F o l l a s n o v a s " . L e e 
m o s e n e l c a n t o 6: " D e l x o a m i g o s por A r a 
ñ o s , / d e i x o a v e i g a pol-o mar ; de lxo , a n f in, 
c an to b e n que ro . . . / t q u é n pu lde ra non de l -
wmW E n e s t o s v e r s o s a p r e c i a m o s q u e e l ma r 
e s a lgo nega t ivo . H a y un p a r a i e l i s m o entre 

• • " a m i g o s " ^ " v e i g a " y " e x t r a ñ o s " - " m a r " . L o s 
"amigos ' ' y " a v e i g a " s o n lo que ben que
ro ' y que no q u i s i e r a a b a n d o n a r por e x 
t r a ñ o s ' ni "pol-o m a r " . A l f inal de e s t e m i s m o 
@a;nto d e s c u b r i m o s e l s ign i f i cado de l mar e n 
l« v i s ión r o s a l i a n a : " D i g o c h e es te a d i ó s c h o -
• r - e « > . / i i a s d > ' a - v e i r i f l a • dfp.-mar. Non m 'o lv lde s , 
q y ^ r i d i ñ a . / s i mor re de s o i d á s . . , / t an tas l é g o a s 
m a aden t ro . ". 

: ^ ^ ^ ^ ^ : . 7 Í ^ ^ ^ ; ^ \ ! ' c ^ l l l a g e o r a -
fí» p é r r é s l a H o r á d e l h o m b r e q u e T a h a 

b i ta . P o r e s o s e d i r ige a h o r a h a c i a lo» pa i 
sanos , v o c e a a los h o m b r e s de s u t i e r r a . S u 
p o e s í a s e h a c e m á s s o c i a l . E l l a m i s m a lo 
t o m ó c o m o un p r o g r a m a de e s t a o b r a : "nes t e 
m e u novo l ibro p r e f e r í n , a s c o m p o s l c l ó s q u e 
fMtderan d e c i r s e p e r s o n a l e s , a q u e i a s ou t r a s 
-que, c o n m i l i - o u m e n o s a c e r t ó , e x p r e s a n a s 
d i s t in tos modos , v l n du ran te la rgo twmpo so -
t r o f o u l a c i ó s eTos que ; u n s t r a s out ros e de 
M r o m e u a r redore . ; E s ó f r e - s e tanto n - e » t a 
q u e r i d a t é r r a g a l l a g a l " . E n e s t a n u e v a p r o 
y e c c i ó n , a i m a r c o b r a c a r a c t e r e s h o s c o s . S é t e 
se? u s a tunas 6 v e c e s » y a q u e l mat iz de s u a v i 
d a d de l a p r i m e r a o b r a h a d e s a p a r e c i d o c a s i 
p a r comple to , a u n q u e t o d a v í a p e r s i s t e a q u e l l a 
v i s i ó n de l m a r c o m o par te d e i a g e o g r a f í a qa -
Uega . A h o r a s e a c e n t ú a c o n fue rza io que ha 
b í a m o s e m p e z a d o a d e s c u b r i r : e l m a r n o e s 
so lo u n a r ea l i dad que p e r t e n e c e a l a g e o g r a f í a , 
s i n o «pie e s : e l l imite de é s t a . C i e r t o que e l 
m a r t iene u n a "praeSda ribelra s e t a r i a / que 
c e n c i d a o d e s c a n s o y o s a m o r e s " y es to e s 
de l a t i e r ra ga l l ega , e s a q u í d o n d e "cWSan a » 
g a v i o t a s " , pe ro e s a q u í d o n d e s e d i c e : ^Ae^*» 
t a m é n , q u e r i d l ñ a " , E m p i e z a e l mar yf por te 
tanto , lo e x t r a ñ o , lo d i s tan te , lo que s e p a r a £te 
l a t i e r r a , un ' F i n i s - t e r r a e " g a l a i c a . M i s : M 
e s t á la muer te y lo que h a c e sufr i r a l o s h o m 
b r e s d e l a f i e r r a . P o r e s o t iene que d e c i r : "o 
m a r c a s t i g a b r a v a m e n t e a s p e n a s / a oontr a s 
b a n d a s d'o v a p o r s e r o m p e n / a s i r r i t adas o n 
d a s ^ . Medi tando " F o l l a s n o v a s " s e t r a s t e j a 
uno a un mundo b í b l i c o , a i m u n d o que ÍÉ8I 
n o s r e l a t a e l c a p í t u l o 2 d e l G é n e s i s ^ e i 0 
na l d e l cap i tu lo 3. S e g ú n e l v i e i o re la to p l a n t é 
D i o s u n i j a r d í n m i E d é n , d o n d e p i n o a l h o m 
bre . E n e s t e j a r d í n b ro t a ron toda c l a s e á á ! 
á r b o l e s h e r m o s o s a l a v i s t a y s a b r o s a s a* p a 
ladar , e n e l cen t ro e l á r b o l de i a c i e n c i a D ^ l 
j a r d í n s a l í a un r ío q u e lo r e g a b a y s e d i v i 
d í a e n cua t ro b r a z o s p o n i e n d o l imi te a % 
t i e r ra de E v i l a , C u s . e t c . D e e s t a s t i e r ras aft? 
i i e r o n h a c i a e l des t i e r ro A d á n y E v a d e s p u é s 
q u e tuv ie ron e l a f á n d e c o n o c e r e l tr ien y I 
ma r . L a muer te y e l dolor fue u n a c o n s e c u e n 
c i a de e s t e des t ie r ro . As í c o n c i b e R o s a l í a m 
s u t i e r r a , c o m o t i e r ra p a r a d i s i a c a . E n e l m i s m o 
p r ó l o g o de e s t a ob ra n o s h a c e r e f e r enc i a n 
d ó n e t e a m a n d 'home c e d e a s e u pos to a 
m a n d e D i o s ' : T a m b i é n d e u n m o d o d i r ec to w 
e i l ib ro qutet^, " A s v i u d a s d 'os v i v o s á és»' 
v i u d a s d ' á s - m o r t o s , / d é " F o Ü a a hovaa^5 
r r s a n ó s a l , V l ) r " ¡ S í , s í f K ó s f lxo e s t a e s 
c a n t a d a té r ra» / p r a v iv i r e g o z a r ; / p e q u e ñ o 
p a r a í s o , é s t e é u n r e m e d o /d 'o q u e p e r d ó n 
A d á n " . A h o r a e s fáci l d e en tender que todo e l 
dolor de l o s hombrea- d e s u t i e r r a s e oonet-
b a c o m o des t ie r ro de l a t i e r r a . E l m a r e s e l 
l ími t e , l a f rontera , l a c i r c u n v a l a c i ó n de l pa 
r a í s o Eá> por lo q u e nos afl ige h a s t a ^ p a 
r o x i s m o todo e l c a n t o de " A s v i u d a s d 'os 
v i v o s sob re todo e l p o e m a 50, IV , c u y o 
a n á l i s i s nos pone a l d e s c u b i e r t o l a d o l o r o s a 
v i s i ó n r o s a l i a n a . H a y q u e I r s e de l a t i e r r a p a r a 
tener u n a T i e r r a u n i v e r s a l : " i A n i m o , c o m p a * 
e i ro s , / f o d ' á a T é r r a é d ' o s h ó m é s l w . E s t é e s 
e l c o n o c i m i e n t o , l a c i e n c i a d e l b ien y de l m a l ; 
" a q u e l que n o n v e u n u n c a m a i s que a pro
p ia / a i n o r a n c i a o c o n s o m é " . E l des t i e r ro e s t é 
c u a n d o s e s a l e de l a t i e r r a e n esOs l imite i 
q ue s o n e l m a r : " M a ñ a n a e o d í a g r ande , m 
m a r amigos ! " . T o d o e s u n a t e n t a c i ó n y e n -
g a o ñ . L a r ea l i dad s e r á d o l o r o s a y de lu to : 
" L o n x e , t ocando a mor to" . ¿ Q u é otro c a n t a r 
p o d r í a c o n t i n u a r a é s t e , s i n o e l V ? " é s t e v i * * 
s e y a q u é l v a i s e ? " . G a l i c i a s e r á a s í c a m p o s 
d é s o l e d a d , de h u é r f a n o s y de v i u d a s . 

U n a v e z m á s . c o m o e n e l caso" d e Antonio-
e x p e r i e n c i a y l a m a d u r e z o l a b u s c a de s e n -
M a c h a d o y de N é r u d a , c o m p r o b a m o s q u e l á 
t ldo e n l a v i d a d e un h o m b r e o u n a muje r 
p ro fundos l e s e m p u j a h a c i a sus> s e m e j a n t e s 
p a r a servír te la y s e n t i r s e h e r m a n o d é todos^ 

l í o s . ': ' l ] _ :; ' 

H i l a r i o M a r t í n e z N e b r e d a 

v a p o r d e ( t o 

WIAB'RIO, 23 — L o s Ffl-n-
o í p e * de ^ p a f í a han pr»»v-
dldo e s t a m » M m l m ñ&um 
p r o g r a m a í t o s . p*o r R&NIPI 
pa ra inaugurar 'ia- e t e o » t # i -
ea ' í áón d e l © a r r a d o r féiü eo 

que s e pone f in a l a iJnm-
o tón d e vapor en Ja«, l í « » a « 
^da^os fer roeanr i la í ' - aspmfiQ-
l e s , 

Don J u a n C a r l o s y d o ñ a 
Sof ía Hegaron a ( S W É g t t t ^ 
r a a la€ diez y me^íi© de k 
m a ñ a n a en h e l í o é p t e r o 
siendo ree ib idos a^- | ^ e dr 
l a e s t a c i ó n por e i v t e e r 
sident^e p r ñ n e r o y mmk 
d a l a Gobernae ioru SSJÍU' 
G a r c í a H e m É n d e ^ »«4n|eteo 
d r O b r a s P a l e a s , i a á a r 
V a t t í é z y Gonz^SK B o l d é n ; 
.pres idente de R S N ^ E , s-e-
ñ o r Losane y Sitios m i e n v 
B tos de l ' c o n s e j ó de adúi i -
n i - i r a c l ó n ; autor idades -.K 
Madr id y de Guadala ja i f ; y 
o t r a s persona l idades . 

Los^ P r í n c i p e * acy^l ieroo 

la f a r a i donde se f c e l ^ r ó m 8 
r e c e p c i ó n y le : fMe:ei i i re^c; 
d b ^ a í d ó n J u a n G á r l b s ei 
b a s t ó n de masMio d e l ahml-
de. A s i m i s m o f i rmaron en , 
e l l i b i o de honor del Ayun
tamien to y v i s i t a r o n u n a 
p o s i c i ó n ^ con la? p n n e i p á -
les • • V o l ü i z a ó i ó n é s y p ruyeo 
tos de l a ciudad4 M a « Wgdjfc 
p u d i e r o n a 'la., e s t a ¿ 0 
d ó n d e e l P r í n c i p e d e s c u b r i ó 
i una p l a c a c o n m e m o r a t i v a 
con- e l s iguiente tex to : 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , rjón 

^tí ian C a r l o s de B o r o o n, 
^irtóájqunó l a^ é l é G ^ ñ ü a c m i 
d B l cor redor f é i r o vlai-ró 

- Madr id -Guada la j a ra , e l 2, ' 
des jun io de 1976'*. 

R E C O R R I D O EM T R t N 

' E n t r e l o s ap l ausos .de la¿ 
n u m e r o s a s perdonas, q ü e 
s e encont raban e n l a 
c i ó n e i n m e d i a c i ó n ^ á m -. 
J u a n Garlos y d o ñ a S o f í a 
sub ie ron a u ñ t r e n : e s p e c i « í í 
da- t r a c c i ó n e l é e t r i c » , ? ien 
do* obsequ iada la- { m T p p s a 
c o n un rame-rlie fl&mm pG*' 
u n a azafata d e HSMfSE; ü 
t r en hizo e l r eco r r ido Gua^ 
da*a ja rá - M a d r i d ; e f e e í u á n -
d o s é ^ ent re ' I m 5 e s i a m o n e s 
de- A z u q u e c a y AtoaUr de 
Henares una d e m o s t r a e i ó t i 
d t í s i s t e m a de^ frenada au
t o m á t i c o : que haee de*ener 
e l t r en cuando s u condue-

S»r se^ ^tía-üü^ijifstfi, 
Í0(j».'. S > a b j & ^ ^ « | ^ ( f 
gw« fliítüfE com y 
tiMií. a s aswmeRír^r é i % H 

í«i1o« h u m a ñ e » . p ^ t n o u s S 
piimienl-o de kss ind^dcicW 
M É de l « s s e n d a s y hac ( | 
q u » e l eonvoy s e d e i t i i g ^ 
eviS*ndo co l i s iones y jcoj» 
den t©^ . 

T r a s la demos i r ac io i i rj« 
frefiado —^cuando el tren 
c i r cu l aba a una ve t&c idaá 
aproK-imad ade- 88 kflbme» 
t ro» 'hora^— e l con voy eape 
c**! s e d i r i g ió a l a e s t a c i ó n 
de e l e s i f i e a c i ó n de Vicáíva 
ro:, reefbienAO.'los Pft,.)i,ip^s 
las irvuesira,' cíe a í e c í o por 
parte del n u m e r o s í s i m o pú-
t i l ico que s e encontraba en 
l o s andenes de las e s i a c i c 
nes por las; que p a s ó ei 
t f g í i Inaugura l . 

i»T im e s í s c i o n de V^ca i -
vano; lo* P t rnc ipes - presen-
olttTOn desde eí í^uestío do 
me ndo un® deiTi o'strac ion 
•éé- c o m p o s c í i ó n de. trenes 
-WM^tiaMe'eí: s t e í e ^ n e de c:a 
s í f i c a c l é n de ' v-agones por 
med ios m e c á ñ l i i i a s . : A s i m i s 
m© J lbgó a W esstaíqión un 
*reni m e r e a o c ^ s . con- 'OC-(J-
m m o r r d e r v a ^ o r ¡ que se de-
t i w w ant ie '# p i i e s io .de 'man 
á b . 0 P r í n c i p e d é " . E s p a ñ a 
s u b i ó a' \m m á q u i n a - y pro
c e d i ó a a l ' afpaigado de l a 
o«lldm^l,, poniendo f in de e s 
t a formaba l a t r a c c i ó n ele 
vapor en R S M ^ E . A c t o se-
guido, la m á q u i n a de vapor 
y e l t r en fueron renaoíleadGS 
••pal»-uiia l o c < ^ o t ó í i a l 5 i e s e l 

L o s . P r í n c i p e ? m i n i s t r o s y 
demás*- personal idades , i r a s 
saludar a l o # ; jubi lados d é 

'-REMPNE q u e ^ s é ^ « c o n t r a b - n 
•ef»' VicálVaí 'óí ' ^siibie ron d a 
rnuéVo t r é ^ é n ' e l que 
d i r ig ie ron a l a " - e s t ac ión ' e 

- t f l i m n é r t í m . ' e í ) l i s t o n a n^r-
t e d é Madr id , donde v i . ^ t a -

: rondel píuesto d e mando y 
' c e i ^ r o de- fe^^'^'^o 

í é c n i e o % 
Más^ t a r d é s é i r a s íad i ' "•n 

h a s t a el- monumento a ' a 
locomotora d é ; i ^ a r c n 
las i nmed iac iones d*? ^ ^s-
t a i t ó n de IChamíár t ín ^ 1-
é ü - e l - ? r í n c i p e d e ^ r r ' ó 
.una-' placa* . c o n m e i ^ n r ^ » * 

r e g r e s a r o n de mm-'n 
eetacion1 d é © h a n » ^ 
yes- íns t a t t ec ione^ r?»m*r« 
ron- A W la rgo del-
dh r ec ib i e ron l a s m»**? - ' 
de á t e m o 1 d e l ' ptihitr-f 
¿Bv'én06ntri!»tsaK e n in«- ! 
tos lugares^ que- v i s i t ^ m n 
í & i r o p a P r e s s ) 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — P a r a l a g a r m a ñ a n a ^ c o n eP 
auq ipo a rgen t ino d ^ f ú m o Í ; Tál*feToa; p a r t i r á hoy d 
do e s t a c a p i t a l a C ó r d o b a e l R e a l Depor t ivo de L« 
C o r u ñ a , que d e b u t ó a q u í e l j u e v e s p a s a d o p e r d i e n 
do f r e n t e a l R i v e r P í a t e por 1 a 0. 

R i y e r d e v o l v e r á l a v i s i t a d* l o n i | | l i n í n e s p a ñ o l , 
— r e c i é n a s c e n d i d o a S e g u n d a DMffrÉfl y y, a # e m á é 
c e d i ó a p res ta r mien t r a s dure s u p i ip©r A n g é n U n a 
a l vo lan te C a r r i z o : 

E l equ ipo a rgent ino ín te rvarn ta fc m ai-
por a i " T r o f e o C o n d e d a P m w M r , t é 
L a C o r u ñ a j e l 27, 28 y 29 d a agos lo . 

T r a s p r e s e n t a r s e en C ó r d o b a l i 
l l ega lo h a r á en T u c u m á n , — e n rtl ftetfgr 
e n f r e n t á n d o s e a l A t l é t i c o d a e s a Q i W b d < 
p a r a t r a s l a d a r s e a c o n t i n u * c * é n ( | 8 r t l 
e l norte—, allí t e n d r á c o m o r iva l a i d u v e n t u * An*o^ 
n i a n a , ei 29 ó 30. 

J D e s p u é s , los e s p a ñ o l e a v i a ^ á n a M<M*kwjd^ 
— U r u g u a y — donde j u g a r á n c o n el P e ^ a w H ei 1 d a 
ju l io y r e g r e s a r á n a s u p a í s e l d í a s iguien te . 

C o n t r a R i v e r Píate , , él Depor t ivo d e m o s t r ó que 
p r i nc ipa l a r m a e s e l fnarcaje, que rep ' :za c o n 
s i ó n y r igidez. S e ^e un equtp , difíei! .de vtíJK 

l j » k ¿ gerp- .que, ,no m o s t r ó v i i ^ ^ o í e ^ ^ a s . 



M A R T E S , m D E 

.Í!' vafe 

se» _ 

( \ H'tH' 'i<:, I 
p.ioa '.subrayó el aspecto ss 
\'..?nte de Jas peregr-iiVacinftps 
"S-' ra;a dijo- de gentP 
Si líciúa «lúe d¿> a este Año 

•S nlo mas ciiif a tos pasado.s.r 
preíHsa un?n t e. ^.«tas earact-erís 
ticas Se rra'.^'cl'1! pueblo qúe 
trabaja qué dísóoiic df- aie 
difte limftadnV -qwe pone su 
riqueza eu ¡n l-amilia y en la 
s^ivaííuardjn de los valores 
n-'- sanios'; 

rv^piiéf fi.- ináDiiestar su 
s:' usfacción aorque los tieles 
úf. rodas las naciones han en 
tendido y puesk) en práctitfa: 
la invitación eii favor d^ ¡a 
renovación v de ía reconcilia 
cióix, el Papú afirmó; •"Esta 
coiTespondeneia tan vasta y 
consoladora nos permite de 
<Jiieir con gran coñyicción que 
con no menor atención gene 
rosa y sincera ha sido- acogí 
da también nuestra caíurosíi 
Invitación a la caridad, a la 
unión reciproca en el vinculo 
de la única caridad de Cris 
to" comeñida en nuestra ex 
hortación apostólica sobre la 
reconciliación , dentro de la 
Iglesia, promulgada el 8 de 
dleiemtare de 1974. 

Muchas veces nos lo cdnln; 
BffaB pu.so: de relieve el Pon 
tífice. por más. qv&^im igno
ramos —y lo decimos con mu. 
«lia pena— que nuestros ,hi 
jos, como tales los tíenio,s coji 
^itierado sieinpi'e. permane 
cen en posiciones de ineerti 
dumbre, cuando no de criti 
ca destructiva; dé déseonfian \ 
za hostil, de cOnvivé-ncia con 
idelógias eontraria?; al evan 
..gelio y a la?.Iglesia, a ellos, di 
rigimos ahora y .simipre núes 
tra invitación. como dijimos 
recientemente, en [a aiidien 
cía general del día 11 de ju 
no. "que no nos priven y no. 
•fie priven ellos mismos de la 
alegría de ta nueva paz ira 
terna"; Los brazos estánr 
abiertos- .'el . tfora^M lo -está-' 

aún más: la mutua caridad 
j c x/oei ación deben obteiaer 
nomo resultado, cada vez más,-
que la Iglesia sea "en el mün 
do signo eficaz de unión con 
Dios y de unidad entre, rodas 
sus criaturas". 

E l Papa se refirió luego a 
i a renovación y reconciliación 
promovidas por' las distintas 
iglesias locales y expresó su 
agradecimiento a los obispos 

, por : su colaboración pastoral 
en el. desarrollo del Jubileo. 

Al afirmar que los prere 
grinos reproducen, las oarac 
terísticas de una Iglesia una, 
Santa, Católica y Apostólica 
Pablo V I agregó: " E l año 
Santo renueva eri oierto mo 
do el don de la mañana de 
Pontecostés. esto es la cato 
iicidad en acto. L a colabora 
ción internacional, que se es 
tá buscando trabajosamente 
a nivel de vida social, política, 
cultura], económica, es una 
realidad ya operante dentro 
de la Iglesia; el Jubileo oens 
tituye su estímulo agudo y 
su demostración infalible". 

E l Papa recordó a continua 
clon los santos..y beatos del 
Jubileo propuestos durante 
este año a la imitación y ve 
• nep^iónsde los fieles, 'ípara 
indicar a las miradas edl hom 
bí-e moderno,' muchas veces 
ofúscadás por focos de luz ar 

: -!ieial. o txvrdidás en é! va 
< sideral de-Ja duda o de la 

.desespQraciónfc;que la vida va 
le la íJéna^ser yiy'ída por -jpios 
y nór los ];ie'rriI)'ahbs,\ 

" m-
CíunfiJirando (̂ os,, aspect os 

doi diálogo cón el'mundo con 
temporáneo y con la historia 
presente, "que el-Conellto Va 
tica no I I ha dejado .a Ta ígle 
síá como ' irrenúrieiaSii.e mi 
¡.íión", Pablo" V I 'dijó: "Nó.nos 
hacemos ilusiones frente a 
los obstáculos, difioultádei-. re. 
moras, como de'ejftfa "& Jas 
fuerzas ciegas' quef_ con : har 
ta frecuencí?!, p-áreéen $star 

MADRID, 23.— De acuerdo^con lo^ daios eiei ce-
gistro d e caja etel Banco de E s p a ñ a prii a. ias ©psía-
ciones con ¡el exterior los mg^esos j pop.r.mmsfer^V 
cias privadas, efí• las que las remesas de emrgrisí.fe-. 
ocupan,Jugar Importante ,han pasado de 941 ;8 mi
llones de d p l a í t s a 364,9 entre el p r )mef^ rK*e# í« Sel 
74 e idént ico periodo de 1975. E l aument^vN» t i é o , 
por tanto, del.50 por 100 

Teniendo en cuenta los pagos realizados por e^te 
mismo concepto, resulta un saldo positivo de 306,4 
millones de .dólares entre enero y marzo de 1975 fren
te a 212,9 millones,de los mismos meses de 1974.-
(Europa Press) 

al servicio de este mundo el 
cual, no obstante; es "Algo 
muy bueno, porque ha sido 
creado por Dios y tan amado 
por el Padre y redimido por 
su unigénito .enviado por él". 

"No nos detenemos en men 
clonar explícitamente ios ho 
.rrores- de -la guerra -rprasi 
guió el Pontifice—. que ensah 
griéntan todavía buena parte 
del mundo, pue están aun 
muy vivos en la conciencia 
de" todos, pero tampoco qul 
siéramos olvidar los ataques 
que hoy, en nombre de una 
mal entendida libertad que 
ofende a Dios y rebaja al hom 
:bi*e.. querría perpetrar una. 
sociedad que ya no quiere re 
conocer otra ley moral que la 
de la propia suficiencia y la 
propia afirmación: nos rete 
rirnos a la limitación arfcífi 
cial de los nacimientos^ al 
aborto, a la eutanasia, ..asT .e<i 
mo a todas aquellas formas, 
abiertas o larvádasr de" máñi 
pulación del hombre, que 
constituyen y constituirán un 
grave pasivo para el mundo 
contemponáneo en el cuadran 
te. de la historia, la cual a su 
manera es. testigo y juez seve 
ro de las acciones y de los 
errores dé los hombres". 

-"Si recordamos estas cosas 
es para decir que. a pesar de 
tora de. Dios en defensa del. 
todo, nos, sexñbramos la pala 
hombre, Especialmente del pó 
bré-. -del iiíocente, de quien no 
tiene capacidad ni. tuerza pa 
ra , deefnderse --puso de . re 
relieve el .Pontífice—-. lo mis 
mo de cimos de la obra d* 
pa/ que 'nos esforzamos por 
cominuar con todas -las ini 
ciat ivas públicas y. privadas, 
conocidas o desconocidas que 
están a nuestra disposición. 
Tenemos la firme voluñcad 
de estimularla, porque la pa?. 
es un bien demasiado precio 
so para la humanidad y rej 
vindicamos,el deber de promo 
verla, que es no obstante un 
deber muy grave. Nuestro pro 
pósito es. prosegTJir en esta ta 
rea, POÍ - más -..que, ..los resulta 
dos no correspondan posible 
mente al esfuerzo, aunque al 
ganos acontecimientos parez
can desmentir este anhelo de 

.íií^peato al porvenir, Pabli 
V I se ha mostrado lleno dé 
esperama, ya que ''está co 
rr-ienfe de renovación y recón' 
cillácién:^no •puede, concluirse , 
cogí la. clausura de. la Puerta 
Santa, en la próxima Navi 
dad"-

"La Iglesia sigue hoy viva 
—destacó el Papa— la Iglesia 
—a pesar de las apariencias 
en sentido contrario—, está 
unida, la Iglesia es y perma 
nece el fermento de las' ma 
as, la ba-íidéra levantada en 

tre las naciones". 
•'Estamos abiertos y dispp 

nibles —concluyó Pablo V|-— 
a pesar de la conciencia de 
nuestros límites humanos, pa 
ra la obra que la Trinidad 
Santa quiere continuar, síT; 
viéndose de nuestros hurml 
desmedios: sin titudes, siñu'e 
reza, sin temores. Se abí'é 
una nueva era, de fidelidad 
al espíritu Santo, de amor a 
Cristo crílcificado, de entre 
ga a los hermanos, de edifi 
cación de una sociedad más 
humana y más justa. No que 
remos echarnos atrás. Adelau 
te. en el nombre del señor". 
— (Efe) 

A l F 

D i M N I 0 0 « ^ I N S A B A D E L ! 

M A N I F E S T A N T E S C O M U N I S T A S 

S A B A D E L L (Barcelona), 23.— Han sido detenidos 
y puestos a d isposic ión judicial oinoo jóvenes «A 
edades comprendidas entre los 16 y los 18 altos «0 
parecer implicados en actividades de cariz subven 
sevo y pertenecientes a la ilegal liga comunista. 

Los cinco jóvenes , entre los que se cuenta algifc» 
na chica, habían participado s e g ú n todos los indl^ 
cios en una manifestación política desarrollada en «é 
barrio de "Can Rull" de esta ciudad el pasado dí« 
11 y en la que fueron arrojados varios " c á e t e l e s Me» 
lotov". 

Las últimas noticias recogidas dan cuenta del m« 
greso en la prisión provincial d é dos de los detenido* 
mientras que los tres restantes han quedado en { i -
bertad.—(Cifra) 

L E Y D E L C I N E 

P r m 

N u e v o s n o m b r a m í e n t o s d e 
c a r g o s e n í a U n i v e r s i d a d 

BAttCELl i iNA. — E l 
niinistro de Educación y Cieur 
«i»-, ha confirmado una serie.; 
de lombramieiitos a • projuies--
ta i>rmulada poi el rectorado 
de la Universidad j U i Ha-ce-
tona. ( .. .. "jv, 

iíi lector ¡Manuel Puigcér-
fér / anón , catedrático de fí
sica dí i "airo, eii :ia Facultad5 
de Ciencias, ha sido nombra
do vicarrector y queda ^ds--
erito al. vicerveetov <íe- inves
tigación en las facultades 
perimentales y de los centros 

jlependientes^ di Mchk TJni-
rerfeldaifr " * ¿ ^ t "T. '.. 

Del doctoi \ÍÍI.,.;-. Jí/jig 
..Munvaner,. iMitedTáíic^/le quí-, 

mica y tTsica y vicerrector de* 
la Üniver,sidad automiina eu 
Palma de Mallorca, queda re 
cuelto que dependan u.dnp ¡os 
servicios esta! Vcido? v Pal-
tna de Mallorca .coi-espori-
dientes a las TÍ©iVer¡sidádeí= de 
Barcelona y vBarceiosj» au
tónoma, continuando Adscrito 
como catedrátíep. f?p .Vr* al-
timí-

finalmente nmt -«o.' ¿jtín. 
" ftrinado? 'Oí; ^oij^V',•• ñiéH'<os 

de íreí OÍK'V,»- l^.-.i., -.j , £ | 
doctor Hicard«'" Ñ'a'iWei V.ú' 
tiatidez- eeffedrétKfti - de' fi^ícíi 
inclustriíii ^omc drear^-i 'd.-' 1?» 
•facultad de. física": éi tái> 

tedráticu de química orgáni- ticp de tnici-ohiplogía de ía 
tui, decano .de -la facul- facultad de. ciencias, coco de-
4̂eyd de quqíinica,. y.;®! doptor cano de la l'aeuhad de bio-
Ramón Pares .Fardas, cátedra, logia.—(Europa Press). 

real no sólo española sino 
mundial. Resu l tó más afie
lante que 'a e laboración 
del anteproyecto de Ley 
del Cine es algo que con
cierne a . iodos, ad ni i.TÍ y ti a-
dores y administrados, y de 
jó en cla^o dos a^p-'-r-íiSc-. 

• -^Quefrenie—•., V) 
alguna iníor!^.;; 
sa baya podido -if-
en el sentido de que sté:--

jera e! proyecto que ya se 
enviaba a las Corteo, el téíé 
to que -ahora se^enV-gaba' 
•es e l primer fruto ó e una 
labor realizada por los ser
vicios de esiudios de la di
rección general de cinema^ 
tograffa, fras las aponaoio-
nes y contactos' •nectísanoár-

— L a segunda oosoíva-
ción es pedir a todos ios 
medios de comunicación ¿' 
los que el án tep toye )to pue' 
da trascender, una disGjúÍ: 
ta reserva respecto ds su 
Contenido hasta que crl- ¡a-
lice en proyecto. No debtí-
mos provocar reacciones^ 
previas de ningún género 
qye díficiTrieir su normá.f 
gestación, .y menos aún si 
se radicalizan con la vJ ie - ' 
m ene i a y entusiasmo qué 
nos caracteriza, 

SINCERIDAD 

Y REALIS1V10 

El señor Herrera Estébífif 
dijo seguid a ménte que nó 
iba a p e d i r prisa a los 
miembros del Consejo Ge
neral de Cinematografía pa 
ra que opinen sobre el a'n? 
teproyecto. '"Pero si os \/óy 
a pedir sinceridad y realis
mo -—añadió-—, para que 
opinéis en libertad y atited 
ticidad y , porque esta es 
también una iey polémica y 
política, con los pieo en la 
tierra, sin inopias ni espojus, 
mos, y con el equdibr o ne

cesario para que dei ó d u e r 
zo de todos surja di a ley 
que busque el bien coran 
como resultante del ajus
te de.todos los mtenses 
sociales, culturales y eco-

, nómicos que hay en juego 
en el mundo de la c. ;*ina 

- tografía". : . , • 
Seguidamente el •rut.i-

; tro expl icó .a-grant ies ras-
; gos. alguna de las carrete -
: ' r í s t i cas del anteproyecto, 

destacando que iba a con
sagrarse la libertad de ex
presión a través de w crea
ción Cinematográfica s'jn 
m á s limitaciones que fue 
impuestas por las ifeyes: 
Déstacó asimismo la crea
ción del centro es paño; oel 
cine como organismo a j ió ' 
nomo dedicado a pfomfvéf 
el estudió, inyéstigaciDn y' 

. difusión dé la cihémaiogr'a 
fía. dedicando atención es
pecial a sus aspéctps c'uí-

. turales, artísticos y té.Gni-
cos. Y señaló ¡guaiiiierfte. 
la declaración de Cjue el 
Consejo Superior de Cips-
matografía será, e l , Óryímo 
consultivo y asesor de" mi
nisterio' de Información en 

: •materia c,i n e matogi alica, 
en el que estarán represen 
tados loe, diversos rectores 
de Ja actividad ememato. 
gráfica. . . : 

En otro- capítulo" oel m 
teproyecto se declara la ir-
be rtád empresarial en el 
campo de las-empi-eoas ci
nematográfica, m a r cando 
los requisitos de producto
res , distribuidores exhibí-
dores etc. se detaiia asi
mismo el régimen jurídico 
de la actividad cinemato
gráfica, y eiV cuanto a la 
distribución sé regida é* 
contrato de está actív/ajad' 

. y se establece un sisteme 
..pa ra la ..expl ota ción d a ' 

,. lículas extranjeras^ dé for-

E Z O E R O M A 
D E L 

L A « C Q N F I 
H A M B R E » 

(Vienp de primera pasfiná) 

•Sontribúyé, en to uimet^ató, 
el - gobierno de- los Estados 
I 'nidos | también contribuyen 
tés- jíaísés híabituálmenre: do-
íiantcs, entre los que se cuen
tan los de la Comunidad Eco
nómica Europea. Este «Plan» 
tiene coino objeto incremen
tar la producción de alimen
tos e¿ los antidichos países en 
vías de desarrollo. 

También se trata' dé lograr 
garantizar a los dichos países 
más" afectados ' -por la crisis 
eeonómica actual, sd deber 
importar álimenlos, que sa. 
ti^Nigan sus .necesidadeg ali-
ñfientafias" durante los próxi. 
tríos 12 meses, como nvéta a 
forf.» plazo, y , luego, poste 
• iormente. I>icho en poca"i p^ 

dabi'as: es nectesaric fíéjinr U 
d^spevisS del mundo, PD pj-o. 
viáióiFi, cMwé hontoigríjv d* -V? • 

hambres que pueden azotar a 
los más desposeído,-, dejando 
de lado cántigos de alegrf ci- ' 
garra entonadora" de boato y 
glorias vocingleras, t a des
pensa es importántes para la 
gran familia del mundo, ló 
más, porque garantiza la exis
tencia de millones de seres 
humanos, ya manutridos, dé
biles ante la más pequeña 
epidemia, sequía, plaga de 
todo género. 

Hannah fustigó, por decir
lo así, a los gobiernos de to
do el mundo, a] decir hoy, en. 
su discurso —breve—. íñagu-
ral del Consejo, que contri-
myan mayormente para afron
tar la situación internacional., 
E l señor Hannah sería lo \ m 
de la conciencia de la huma
nidad y/.en-Ó] estar» pi4estfls 
la--? miradas y dáí¿ ••.ínrhinz¿? 
do niuvlic-.' ruillonitó de -seres 
ífeun*»?ho*' ' • •"'- • ' 

\ continuación se mostró 
optimista: dijo que las mas 
i-eciejiies valoraciones, pai'if 
los próximos 12 meses, asegu
ran que la disponibilidad de 
celerale? podrían ser notable-* 
mente superiores a las de la' 
pasada recolección. La despeó, 
sa, pues, podría comenzar a 
llenarse. Ello sería un gran 
alivio de esperanza para la ac
tual situación alimentaria. 
Los diez millones de tonela
das de cereales que fueron fi
jadas por Ía oonferencia mun
dial de la alimentación como 
obieto anual podrían alcali
zarse próximamente. Será rie. 
cesario, si» embargo, según 
diio, -«salir al paso, empeñarle 
más, asegurar lo más -pronto 
posible, otros íre« año* de mi 
triidón 

Tambiéo -se mo-'» • ouíunis? 
'4é¡ en "!ó reíercj?f í4"*,*! .jídudó-

• Internacional de Desarrolló 
VgTÍcola, pues se cuenta ya 

*-oiÍ unos mil millones de ()n. 
lares, pero añadió que, para 
1980, el fondo operativo rié-
cesilará de cinco m i l millón es. 

VJÚ cuanto a las reservas dé ' 
la despensa, indicó que aún 
existen muchas diferencias de 
opinión entre algunos países 
—países cirras, cantadores y 
discursivos—, sobre su ampli
tud, distribución, dislocación. 
Cuando esas reservas, justa
mente, "debefan evitar sitúa-
ciones dramáticas dr. carestía. 
Olte estambién dichr en tér-
tmnos mas vulgares, (jurar.-ie 
en salud. 

Kste prime Í- « Conse jo MIUJ-
dial de la Alhr*mtacióm> auc 
se inicia con optimismo de
berá , poner dé relieve; muchas 
casas, urgentes y . ?ohv; "toAo. 
fnstj»ará las conciencia* de 

ma que las licencias'de do
blaje vayan paralela» «I pro 1 
gresivo desarrollo dtí !a cr* 
nematografía españéla . En 
cuanto a exhibición se es
tablecen un aserie tíe me*, 
didas que suponen h pro- • 
lección de los espJetado* !.; 
res y el-respaldo de é-'s de- • 
rechos por la admibí«í¿&-
ción, y se sientan í | s ba
ses para un control Me ta
quilla efíbiente que plirmUa 
garant/z-ai- la econonfi^ del 
sector. | 

Se declara igualmente 
de tnterós p r e f e r en í i a la 
industria del cine, y^se de- : 
terminan las subvejciorias i 
de todo tipo a las aftiy.id»» i 
des clr iematográficaj , con \ 
destino especial a ¡ i difu
sión de cine de calidad en 
"España, de cine espánoí en 
el extranjero y de innova
ción de salas, difusupn del 
cine, cine-clubs, eas^ñaiM®; 
de) cine,, é t c . | 

LIBERTAD I 
. Y RESPETO [ 

';-En,:ia última pa rienda m 
discurso, el ministrofde !«=• 
formación y TunsmJ» dijo 
que este trabajo de- parti
da .coincide en su pfeiiteg-
miento con las búsquedas 
y. líneas polít icas que era 
otros p a í s e s están trazadas 
par ael cine, y fundamental 
mente en los dos sigiden» 
tes puntos: 

—En primer lugar-¿e en
frentan exigencias tan res
petables corno son ta l íber 
tad de expresión y crea
ción, de una parte, y el res 
pe tó a la dignidad -é inte
gridad de la persona' num^' 
na, de oirá. El poden púbfi-

. co no debe descuida^ su mi 
dóh de sostener eli justo 
équilibrio' entre estas dos 

.exigencias y la obl.ilación 
de conciliar, este re-iat-to a 
la infancia y la ju^eniJd 
mediante- las limitacaaones 
en base a su edad yie^ con 
trol de la publicidad;. 

—En segundo .ugar. en 
lo tocante a fomento y pro
tección del. cine poi. e1 es
tado* e l anteproyecto coin 

. .clde también con la» l íneas 
polít icas europeas, ai biis-

Ícar; por todos los medios l a 
difusión del. cine como cid 
tura y arte, y al negar él 
afX)yo -indiscriminaiio a un 
tipo de filmografía Mr^tStft 
de la más mínima calidad 
cinematográf ica , e s t a c a o 
cidturaT 

Terminado el d i s c u r s o 
del m i n i stro, el Conseío 
acordó conceder un r 
que expirará el 15 de s e 
tiembre próximo partí qu« 
todos los consejeroá p u f 
dan remitir a la Comisióft _ 
Permanente del misino UNÍ i 
enmiendas que c o n s i d e ? ^ 
fjertinentes al anteptoye^^ J 
de Ley del Cine. Ei¿P!«»*& I 
dfél ó ^ n i s m o estueftar-t! « * | 

'"chas-enmiendas con v,l8vafi,jf 
s ñ e'v^muai' incorf>or&^ 
al anteproyeoto.— ti 



D € P O N T E V E i M A R T E ? M 

COPA DEL GENERALISIMO 
(SEMIFINALES IDA) 

Mladr-id,, 2.; A i Bilbao, 0 
Zaragoza, 2:; Real Madrid, 2 

PROMOCION A T E R C E R A DIVISION 
(DESEMPATES) 

Hospitatet, 1; Salmantino, 3 
Ateoya^o, 0; Midfrelín, 1 
Zafra, 1; Algemesí , 0 
M c a n i e , Q; Linense, 2 
Mmch®QQ^ 1;MeJ«^a, 3 
Caatro UrdiiaJes, 1; LEMOS, 3 
Entrego, 1; Lérida, 3 
Turón, 1; P e ñ a Sport, 0 

Permanecen en Tercera Divisiónit Salmantl-
no. Mlcheí'm, Línense , Meülla, LEMOS,, Lérida y 
J m é n ; y asciende el Zafra. 

J U V E N I L E S (Semifinales, ida| 

A t Club, 3; ñ. Murcia, 2 
Real Madrid, 2; BarceJona, 0 

ARC1ONAD0S (Semlfinates, ida| 

^~2) Aimansa - Anaftasuna (por penaities), t-0 
í ^ l | Albacete - Toledo 

PROMOCION A REGIONAL 

Noya, 6; O. CarfcaHo, ts 
•Wska Alegre, 1: Valladares, 1 
Snieu, 3; Géttiga, 2 

a l e s y L é r e j ; , f i f i a l i M ^ t 

l a P ^ M e ^ 
Jfajo las érdfi.ii«s ^ei .seíMsr 

C^trtVi'ras CrmcdfflH «pie tai-v© 

pos .•«.IsMea»-©*» de la si3»«i^iíi* 
{cmmt: 

. S A I X E B O v OgaiMl®- tú»*-
feallfii. ( ««da. SaHla: Ofeaedo, 
Ar*4»»: R<*bprtc». iVíigud AM-

• J ^ O D A i K v í ie rcdfe : € i i i -
t .asvvo. Saninaft í t r : Pmy, 

íe-t: MaM«d;.- Kibud^ife.. Mal-
des- TÍ?.ÍO. Cíti'liiM? y Fra^Uífé'. 

Mf pttvtwlí* ¡"csíaltó muy tio-
ífisNwíffci \ ^u'gatlo de ijíodíM' é 
pod^v tü»? |to)^>' fûeVOÍT van 
sepííd«*s pr^r ' T i n o a te? 5^ 

dv. f Tagua* «I «cgMi^uáo a Íes'-
éii. ¥,n 1» sfigunda • mitad: «I 

-Sdrr-íiM ñttétttó SWirfHMT dis»-
-tímiMn* al bajen íuejssft "d* 'Fe-

y Arce», pe?©- ¿te" és» 
fiu-.nc |'n,Tr.ii iríúíileí-- aivlr h 
ñvtf*- defensa, del Nodales. 
e^fa v^? bien í̂ rDD|jt?jda por >! 
centro con IBemto fia fe» i-n 
ŝw verdadero pueblo <pí<- a*le-
<su verdad es dondv ñ u d e a 

. gu^íe de-lodos, 
Pov el Nodales no- mMa-

VGÚ '.Beaito. Piav flttH NKd-
des r Heredia, Por el Saloi-fle 

¡K-rreira. Arcén, ^.«jt?. harija., 
.y e í í.üiHlonor dr f.ij<l<<iro. 
e.ireiaf^taneiíií delM,itpr< rea-

1» VIU \ í í' H K / o ;; 

E n la mañan,-; do ilomio 
go. con mucho f^íór. H Léve/ 
se impuso de una tnanev© 
f iara y eonlumlentr a! Barca 
que no fue el equipo del pri
mer partido, cpilzá por fall?-
de BarragaiíS., 

l a primera parte firali/ó 
©on 'los goles;a cero. Durante 
los primeros^ 20 minutos el 
dominio fue ' J c l Barca pafn 
i t imponiéndose poco a pecó 
eí Lérez a niedida que aYéti--' 
sakí el partido. E n l a ?eiiun 
éa. mitad al consegmT su ter
cer gol el Lérez, lo? de Poye 
m Tiniero» abajo,. logrande 

dos goles mas los lerezanos, 
aunque ésto* no debieron su
bir a l Hiarcador porque am
bos í ue ron precedidos de cla
ro fuera de juego que el ár* 
biíro no \ i ó o no qui>«o seña-
la iv 

Por el Barca no« gus tó to
do" ei conjunto, especialmente 
Luis . G e r m á n y el portero 
Por el I.eiHv los hermanos 
Gortegosc I nr que fue sus-
t i tu ído ev; ig primera parte 
siendo éste e* mejo" fugad.'1» 
oel. «rpíóx* »• • ^iín-jiarií • • y ( P 

L a lalioi de! scñoi Touts 
(Uero no i-arad' ni e vene*1-
dores -ni 'vencidos ' íem.nsiado 
matie'!!k>---x! fon exnp«f/ d# ia^-
ietas ' i. ' ." ; ?>íi'iK"' tK' 

L A K J N ^ l i M n u ^ í M O 
„..: , S A B A D P - •' í ^ •. 

E l p róx ime sába lo se cele
brara la f inal ^o el Cam4>0;de 
M;vr<:<;>i,; ya que con Pasaron 
no se puede cfmt^r por estar 
én o ¡ñas en el terreno de íne-
go Llegan a esta f.jnai dos 
equipos de fuerces muy fgua-, 
ladas. no en valde fueron el 
1 '.¡iiM<('«ín y S id ícampeón. aho-
ro en la final de l a Copj% le<-
servicá de revaneba a lo¿ de, 
San Roque. j E l sábado saldre
mos de dinias. 

L A f O I M ( O M A m A M 

P O N T E V E D K A 

E l pasado domingo •( cele 
Inaron los partidos de ida de 
la Copr Cornurca de Ponteve 
dra f-nM los resitllados ktyséSfáa 
test 

Di'oonixo Grove 5, Cesan 
rí»? L Porlonoyo B, v!éltiga 0 

E n nuestro comentario de 
I ' semana ú l t ima pronostica-
ríio» como ffituros íinafistás 
al Portonovo y Deportivo Gro-
ve. líftt los resultarlos hal)ido'-
oarece que serái? ambo? los 
^iiMÍístas. aúni rne a decir vet 
dod en el fútbol se pn^dgsi ugn 
resultados sorpresa. 

U l t i m o s p r e p a r a t i v o s p a r a l a « E x p e 

d i c i ó n d e l a P o n t e v e d r a » a l o s 

A l p e s F r a n c o - I t a l o - S u i z o s 
Entre k s cimas a c o o p i s l a r destaca el Moni Blanc, de 
4.807 Hietros, Mits teses y Iravesía Ai|iiias 

Ai^piiantio la iníormacion 
aparecida en nuestro perlódi 
co el pasado martes, día 17. 
haremos un resumen sobre la 
marcha comunieando que la 
expedición ya está organiza 
da y participan en ella los 
miembros más destacados del 
gnfipo Sherpa O. J . E . de mon 
t aña el cual tiene numerosas 
escaladas y travesías en Pí 
eos de Europa, Gredos y F i r i 
neos Hispano Franceses apar 
te de cursillos de esquí y es 
calada en hielo y roca. De lo 
cual podemos deducir otue la 
expedictón M&m 76 es él eo 
íofón & unos años de iatenso 
entrenamiehto tanto t á n i c a 
como físicamente. Loa encar 
gados de las distintas seceio 
nes: íefft de ^spédiciótti: Jo 
sé Luis Pastor Pttiré, Jefe pm 
vinciai de la Organización J u 
veail E^ íMoia y guia ña«ta 
pal de alta moa taña y espeíeo 
logia. 

Foto cinematografía; hvúM 
T i m Pentanes, íeíe d^I Ho 
gar Juvenil. Salvador de f̂ o 
ronda, especialista en escala 
da en hie l̂o y en íotoeinema 
tografia d« montaña y espe 
leología-. 

Material de escaíada en Me 
lo y roca-: Antonio Torres Ou 
tón, director de la eseueia de 
esquí y monitor de esquí y 
escalada, 

J-efe de cordadas: José Ap 
tonio Qonaftlez Qerpe, }«ft 
del grupo Sherpa O, 3. E . y 
monitor de escalatla ea hté 
lo y roca. 

Material de acampada; i d 

sús Maquieira Cores, especia 
lista en montaje de cffm^a 
mentos base de alta x n v ' v > L. 

Sanidad y mamUeiu-io^. To 
sé Carballelra y Ferha-nd--- Ate-
lina Martínez, ambos al^'ñf? 
tas y especialista de <• s 
mo de montaña el p r t e » ^ y 
el segundo gran conocev-- -e 
la dietética de me-'v .•- • 

Aparte de los- 7 exMc; rm 
rio» a tóes citados- b; --- a m 
nombrar 10 sxpedí-cic-^ü '.s 
mfta todos e?ios de- caie?- '- a 
alptnlsí» y que juntos tra-a.. 
remos de luchar por. ios ob'e 
t-iVO» qu» íXOS- ̂ n m » nvres 
to y qim son 

litmmmt'r-. í a- ..v: 
GhflKnomx de a. 580-' -
t i tné, k)» BsBa]Rdi.o- ée. 
in. y las áag&té». 'O***®/"''-
3 Mft m. 

E n el iMmí'̂ iin úi mc& 
hay que «ítar tea ?im-^ 
frldeíite Tmnl de É i 
Aguja n@«ra m Pintor? 
$rm m. de ai*»»* y d 
m, de- escalada o sea u 
más qm la cara Oeste. 4 
raaj© i«? BuHies. (bs0S$m 
" W d.« 2 844 m.. m -
ño« S%?mé8 de S.§49 tr 
m;- dé é s ^ l a d a y m^gt • 

m de g.Má'nv 

m 
•'VA 

T o r n e o d e a 

d s 

D F E S f 

) S A B A D O 8 

C O M P E T I C I O N , 

E J U G A R A L A F I N A L 

O U E P A T R O C I N A L A 

C A J % D E A H O R R O S P R O V I N C I A L 

El II Torneo de ia Arms 
tad de.Tenis entra és ta se
mana en una fase intere 
sant í s ima, pues s e r á e l pró 
ximo sábado cuando se se
pa el nombre del vencedor 
en la presente edic ión, 

A & largo de la pasada 
remana se disputaron par
tidos correspondlenie& a \% 
ercera jomada del t o í n e o , 

siendo la nota rnáa desta-
©acia la el iminación de M. 
Domínguez, ganador de la 
pasada edición de este cam 
peonato de la Amistad J . A. 
Garre subfiampeón en la 
edición 74 estuvo a pumo 
de vencer á Chicho J iménez 
uno de los má€ firmes can
didatos al triunfo final, pe
ro tras disputar tres com
petidos sets tuvo que ce
der en el úl t imo de ©í5og 
poi el tanteo apre tad í s imo 
de 7-6. Normalidad en el 
resto de loí? parüdoSr d® ios 
que es digno de destacar 
la gran mejora dé A. La§€ 
que se impuso en dos dis
putados sets a J . Izquleirdo, 

Los resultados de los ^ 1 -
timos partidos fueron e s t o é : 

REPESGA 
H. F r a p i i s ai G . M. Rivasi 

4-6. 6-4 y 7-5. 
M. Fernández á j . Váz 

quez: 6-1 y S - i . 
J . Acacio a J . i . Ferrei-

rot 6-3, 3-6 y 6>3, 
F . Qodoy a M. Domín

guez: 6-4, 5¿7 y 6 0. 
i . M. Pérez a J . Lata»; 

6-2 y 6-3. 
J . M. Calvo a C . Casal: 

6-4 y 7-5. 
P. Garea a L. López: 6-4 

y 6-1. 
J . Iglesias a Tino Casa l : 

6-2. 4-6 y 8-3. 
J , M. Pé íez a J . M. Calvo; 

4-6, 7-5 y 6-3. 
F. Godoy a J , Acacio: 6-2 

y 6-2. 
J . Iglesias a P Garas: 

6-2 y 6-2. 

T O R N E O ' P R I N C I M I 

Ceresuelfe s ño50;v i«8, 
6 2 y 6-3. 

J . Aneiros a C 0'w¿ 6 4, 

^ y 8-1. 

J . del Gampo a Abalo; 
6 -1 y GkL 

P. Qai-oía a J . D í a ^ 8-S 
y 6-4, 

h Izquierdo a M. Baenai 
6- 3 y 4-t (abandono de Bae 
na). 

A . Lage a Oaatíñaira:- 8-i 
-y 7-6. 

A. Otero a A. Nava»? 
y S4 , 

J . Ñ. Giménez a J . A. da 
rrei 5-7, 8 4 y T-é. 

J . Aneiros a Cer&suela: 
0-6, 6-4 y e>8« 

A. Láge a J . izquierdo: 
7- 8 y 8-4. 

J . R. Giménez a A, Ota-
ro: 8-1 y 8-1. 

Los partidos que m ju
garán hoy martas a partir 
de l a s cinco de le tarde 
son lo» siguientes: 
17.30: H. Fragtíaa - Farnán-
dez. 

.16,30 J . R. Giménez - A. 
Lage. 
1 .̂30 J . Izquierdo - X 

y '-no 

Y Si.Ti-.uixnt:;Vii.-;-5 cív-arer.:'- AS 

01. kW-M. que sonr 
L a A,v:u:ia de C h a r f « d # 

3.82* :m; i el Mont sianc de 
4.8ü:? SL 4 i ^iMtud, aue es ra 
cima m&n alta dé Knroon y 
en qu;- bsy que RI ;\ • É 
tios pfladarer». 

Estos son los objci; ..-.a» 
impotantes de la exuc-c • 

Los expedicionarios eos 
tean más dé la "mitad del 

•importe global de ia expedí 
dón , por lo que desdi- e^e 
Diario de Fopteyedrt;. S.CÍÍ:C1 
•.tamos la ayuda ' ecOnóml -a 
dé todos ios hombres de em. 
presa, de la política provin 
cialíy iocái, de toda® las m 
tidadeg públicas y bancarias 
y de todos los c o i r n ^ intej v 
peqüeñ: ' indus'^s u la ca 
pital. 

" Todas "aqueiLíis pti^M.us 
que deseeiu hacer cualqiüi'! e 
po de donativo eeonómicc de 
berán in^esailo en la Ca:a 
de la Delegación Provinc ia l 
de la Juventud, haciendo a 
rar elaramente "Para la Ex 
P^llcídn Pontevedresa Aim,s 
75". 

AUTO MARA 
ANDURIQUE - POYO 

Lg OFRECÍ Í N LAS 
ftflgJORfiS CONbtClO-

, ~ - 9 f ^ T 124 Sport 1800 
I - r-SfiAT 135 Lujo 1800 
<1 — S E A t f430 

— S E A T 1 2 4 - 0 
(i — S E A T 127 

— S E A T 850 4 y 2 puer
tas 

— S E A T 600 - E 
— S E A T 1500 GAS -OIL 
—RENAULT 12 SUPÍ^Í 
—RENAULT 8 
— R E N A U L T 4 - F 
TODOS R t V 
CON ORA 

OAOES D t M 



J a i í í e r R o c h a , d e l a S a c i e d a d 

C a m p o l o n g o , v e n c e d o r d e l 

i v a 

( ( P r i m e r ^ 

M o t o - C r o s s P o n t e v e d r a » 

l o s é Sánchez , en accidentada carrera, solo 
pudo imponerse en ia segunda manga 

m a 
M A N I M S Ü S ALFONSO 0 

PECE CEllIER 
ESPECIALISTA 
EN PEDIATRIA I 

Extraordinaria expec t ac ión había causada este I 
moto-cross de Pontevedra, y buena prueba de ello fue 
la gran cantidad de públ ico que acud ió a presenciar
lo, 3 ó 4.000 personas, aproximadamente. 

Todos los ingredientes para que !a prueba resultase 
un éxito se hallaban reunidos: buen circuito, excelente 
organización, par t ic ipación selecta y extraordinaria ex
pec tac ión Aunque, si bien la par t ic ipación no fue muy 
numerosa, si lo fue en calidad, pues se encontraban 
presentes los mejores especialistas gallegos. 

A las 11,30 de la mañana , se dio comienzo a los 
entrenamientos, a tenor de los tiempos conseguidos 
por los pilotos, ya se intuía un duelo interesante para 
la carrera de la tarde; los protagonistas: J o s é S á n c h e z 
y Javier Rocha. 

I MANGA 

Dada la salida a esta manga, son los dos pilotos 
antes mencionados los que toman el mando. En la se-

» Alterno" de ajedrez 
A s a m b l e a G e n e r a l d e l G t e b I t í v e n t u d 

C A M B A D O S.—- (De nuestro corresponsal). 

Organizado por la Sociedad Recreativa Cultural,,Sec 
ción de Ajedrez, se ce l eb ra rá el '"ll Torneo do Álbáríño" 
con arreglo a las siguientes bases: 

COMPETICION POR EQl / íPO£ 

'1 Podrán participar todas las sociedades, peñás,. 
clubs, etc. que lo deseen/ 

•2.— Se jugará por equipo a cuatro tableros. 
3.— El equipo podrá estar integrado por jugadores de 

cualquier ca tegor ía , pero en el orden de fuerza 
no podrá figurar un jugador de inferior ca tegor ía 
antes que otro de superior ca tegor ía . 

A.— Los partidos da rán comienzo a las veinte treinta, 
j u g á n d o s e los martes y viernes, 

6.— Se d isputará por el sistema de Liga a una vuelta. 
6-— Regirán las normas de compet ic ión por equipos de 

2.a ca tegor ía de la F.P.D.A. 

COMPETICION INDIVIDUAL 

i . — Podrán participar todos los jugadores que lo de
seen, de cualquier ca tegor ía . 

• S.— Se jugará por el sistema suizo a ocho rondas, 
dando comienzo las partidas a las veinte treinta 
los lunes y miérootes . 

• — Redirán las normas de compet ic ión para torneos 
Individuales de 2.ft c a t ego r í a de F.P.D.A. 

COMPETICION D£ I S C O U M U S 

. 1 .— Podrán participar todo® los jugadores de «dad oom 
p rend tóa en esta ca tegor ía fhasta quince años , In
clusive). 

fi — S e juga rá los lunes y miércoies , ofendo la hora de 
comtenzo las veinte treinta. 

S. Este torneo se desarrollará^ por el sistema suizo 
a ocho rondas. 

INSCRIPCIONES: Terminará el plazo, para todos las 
competiciones, a las veintiuna horas del df« 
28 de junio. 

FECHA DE COMIENZO: Para la compet ic ión por equi
pos s e r á el día 1 de julio, y las competiciones 
individuales el 30 de junio. 

.feQMITE DE COMPETICION: Es tará integrado por to
dos los delegados de los, clubs que partlol-
pan, celebrando una reunión «l mismo, en es
ta Sociedad, el próximo 2 8d€ junio para 
ffectuar el sorteo y revisar alguna ;base s i 
fuer'a preciso. 

ASAMBLEA GENERAL DEL CLUB JUVENTUD 

ftanÜ1 f ^ í ' c , o m i n 9 ^ = clía 29. a las doce de la rp i 
te i n J ! a lu?ar en 81 Cine Avenida, de esta villfe, 

^ t a 9eneral de asociados del Club Juventud, «n 
' toiín^e56 era la memoria de »a temporada, estado de 

^c tofH/ . reSj ;PUeStQ para la próxima i m p e r a d a , pro-
h u h u L l d,rect,v« V Proposiciones de los socios que 
2e Í S ! ? %-í6 W * * ™ ™ ™ por escrito con cinco días 
S e a ^ S l ! f , Ó n a' ^ C e l e b r a c i ó n de la Junta, siempre 

acuerdo con ef art ículo 97. 
" ^ Í L 1 3 ^ f ^ p n c i a de esta asamblea. t « <te t * 

»a m t r e t í a del Club y los pr©y«etoi que p m é ñ n « i -
W v l s t i M h w i w ^ tem^ofg<Ni. 

Diplomado en aíeru a in
fantil. Pruebas atérgíLas en 
niños. Vacunas. Tra:drmen-
to del Asma en rt'-ños. 

BENITO CORBAL, 17- .3* 

TELEFONO: 851913 

PONTEVEDRA 

gunda vuelta S á n c h e z sufre un espectacular revolcón 
en la misma línea de llegada, afortunadamente sin con
secuencias, y puede continuar la marcha. Tras una re
monta espectacular consigue acercarse a su m á s inme
diato rival y primer clasificado, Javier Rocha; des
p u é s de rodar un par de vueltas en estas posiciones. 
S á n c h e z vuelve a sufrir otra ca ída a consecuencia de 
la cual tiene que abandonar en esta prlrnera manga. El 
resto de la manga fue un claro dominio de Javier Ro
cha. En segunda pos ic ión se clasificó el c o r u ñ é s Julio 
Cañedo . 

II MANGA 

D e s p u é s de una reparac ión ete urgencia en la má
quina, J o s é S á n o h e z vu«tve a subir a la pista. Dada I» 
salida, son otra vez los piloto* dét Campofongo ios que 
toman el mando de ta carrera, siendo también en esta 
ocas ión Javier Rocha ei primero. D e s p u é s efe una 
media docena de vueltas en tas que presenciamos un 
bonito y «fspectacutar du«lo, J o s é Sánchez pasa eA pri
mer lugar de la carrera, posic ión que no abandonará 
hasta final. Segundo fue Javier Rocha y tereero Ju
lio C a ñ e d o . 

Hi MANGA 

L a expec t ac ión era muy grande, pues ai Sénohez 
volvía a vencer, podr ía arrebatarle la victoria ffnal ai lí
der Javier Rocha. L a participación en asta manga fUf 
de 8 corredores, abandonando el número 0 (Maldonedc) 
y siendo descalificado el corredor Antonio Treifes. 

L a tón ica de esta manga fue la misma de fa« ante
riores. Rocha se coloca en la primera poafeión y Sán
chez emprende su pe r secuc ión . HI duelo se continúa 
durante 5 vueltas, hasta que S á n c h e z rompe la cadena 
de su máqu ina y se ve apeado de la carrera. Rocha 
con t inúa en cabeza hasta la vuelta 13 en la que sufre 
una ca ída y es rebasado por ei c o r u ñ é s Cañedo; em
prendida la remonta por parte de Rocha, es en ia pen
última vuelta donde consigue dar caza al coruñés, y 
entra vencedor. 

Excelente ac tuac ión fue t ambién la de J o s é Fernéfw 
dez, otro corredor de ta S. D. Campolongo, que oofial-
guió clasificarse en el tercer puesto da ia general 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Doctor Javier 
Carpintero Eslévez 

TRAUMATOLOGÍA Í 

CONSULTAS: d i 5 s 7, 
exceptó s á b a d o s po* ia lar-, 
de y festivos. 
San Pedro Alcántara . 14 - 1* 

PONTEVEDRA 

DR. DANIEL 
VALENZUELA 
FERNANDEZ 
OTO B Rl MOLA Ri&GOLOGtA 

Y P I R UGI A FUNCIONAL 
DEL OIDO 

Ex-méflico del H o s p i t a l 
Francisco Franco de Ma 
drid, ex médico l é o ü r l é 
del Hospital Cruz Roia de 

Baf&elona 

CONSULTA: Sanatorio San
ta Rita: de 10 a 1 mañanas 

de 4 a 8 tardes 

D O C T O R S E R G I O 

S A R C I A S A N C H E Z 

V A L M i l A 
ESPECIALISTA EN OBS-Tfl-
TRtCIA Y G I N E C O L ^ f ^ 

Ex-médíco reside ¿e «iftl 
Instituto Provincial líe O s-
tetricia y Gineco'ocf^ é e 
Madrid. 

PARTOS ESTERILIOAO 

CONSULTA: 
General Mola. 11 ?" ízq. 
de 4 a 7 tarde 

Teléfono 85 ^ ^ 9 

JOSE X. W M 
ESPECIAUSFA £N CÍRUGÍA 

G E N E R A i 

CONSULTA: De i 

Peregrtr*». 31 

TARDES; W É i M a É ^ 
URGENCIAS: 

Sanatorio M 

a i 

Aniel CasBiiei 

ii e i 
CIRUJANO GEN6RA1 

¡ Especialidad^ &¿"í̂ (íjd'j 
vesícula. I n test i nos Her
nias, varices, hemo! oídes-. 
y afecciones.. aoo-neofí?]^ 

C O N S U i T A PREVIA Ci ' rA. 

Edificio 'Alameda. ;\u h ,D' 
Teléfono §5 7í M 

MiOfCO DENTISTA 

©onsuíta: Benito Comal, 
entresti^o, cfere .hir. 

Teléfono 

77 

1. 
2. 
3 
4. 

Javier Flooha "Mentes*" 
Julio C a ñ e d o "Montesa" 
J o s é Fernáfictez " O S S A " 
^ o s é Rivas "Montera" 
J o s é é a r c í a "Morrtess 
J o s é L. López " O S S A " 

i. Ctrtcírsée 

l O t l \ m b O M B O ) 

M V I O t N T I 

^-rnédleo roside^te 4 » I f 

PNMIOO de Beroeic^f 
f%fto«. Esterilidad e 

c o n y u g ó 
presos 

mujer 

TAflDi«; de 4 e M 
previa oHe. 
Teléfono ^ I J M 

PeregplM, l - l .0 Telefono 

A M B U L A N C I A S 

Dr. 
Vázquez M m 

ÍSPECÍALISTA m T^AII-
WATOtOGFA Y G R I G ^ -
EHA. ORTQPÉI>IA íWFft# r l 
BEtfMATOtOGfA. 

Girugía de estas a s ^ s . a-
ildedee. Tit i lado «n N l.di
versidad é e Milmtef í^feg-
mama) . 

CONSUL f A ; de » » * 
o prmn* e*m 

Teléfono: 85 43 82 
PEREGR'NA 22 

Dr. Abalo Barral 
E S P i d A l i S T A 

PULMON PIEL 
ASMA A L f R e ' ^ t 

A€RaSOLTiRAÍ*4A 

Daniel de íe S e ^ , i • ^ 

m m m 

T E L l f O N O i 8S 9« 30 — W 71 77 

« i e i U M » A 0 Y 1 C 0 N © lít f A 



MARIIS 

n d o v a l , s e i m p u s o a C h a v e s , ASCENSO A REGIONAL PREFEI 

. Con una brillante joir.d 
da terminó el pa^d'io sába
do el I Trofeo de- Tenis 
'Estadio de la Juvémud"' pa 

ra la ca tegor ía absoluta 
Desde las dieciojho a ¡db 

veintiuna treinta horas, se 
iucedleron ios tres encuera 
tros programados para e?ía 
Jornada de clausura que se 
vio muy concurrida da pú 
blico aficionado. B prime
ro de los encuemrcs en
frentó en la moda^dad do 
dobles a la pareja Ron te Ai 
cántara contra Corrocha no 
Lorenzo, en un partido real 
mente de exhibición, pues 
to que por haber jugado ê  
ta ca tegor ía de cadetes por 
sistema de üga. no exis t ía 
encuentro final. Vencieron 
Corrochano y Lorenzo por 
6-3 y 6-1 en un bon-to par 
tldo que puso de manifiesto 
las buenas maneras de es
tos jóvenes jugadees. 

La disputa entre iglesias 
y Ageittos para el tercero y 
cuarto puesto de ía catego 
ría seniors, no tuvo '5 emo 
clon que era de presumir 
dado el buen niveí del tor

neo, entre IOÍ lu j i i ioreá 
que habían llegado £ la se 
mlfinal. dominanuc el.-ra-
meme el partido .Iglesias, 
que derrotó a su c j n ü a r i o 
por un rotundo b-C y 6-1. 
Debemos decir en defensa 
de Ageitos, que é s t. y;- en 
centraba rea lmen^ agota 
do f í s icamente po* haber 
iugado tres encuenu o-o muy 
duros en las tres .JÍÍ̂ TÍSS jor 
nadas, y no pudo con !a su 
périor puesta a punto de 
iglesias, uno de LOC jugado 
fes de más de cateaor ía y 
posibilidades a nuestro jui
cio de los que han interve
nido en el Trofeo 

El encuentro decisivo de1 
Lorneo, la~ fmalísima, se tu
gó entre Sandoval y Cha
ces Ambos jugadores con 
algunos nervios d? más 
por el profundo respeto que 
sent ían hacia el contrario 
dada la gran candad que 
habían puesto de manifies
to a lo largo del trofeo. Fue 
un partido muy iniererame-
de gran calidad, con juga
das que podía Firmar cual 
quiera de las figuras de la 

A C A 
J O V E L L A N O S 

CURSOS INTENSIVOS DE VERANO 
Preparación para la obtención 

del título de Graduado Escolar, 
recuperación asignaturas E.G.B. , 
Bachillerato, Taquigrafía, Meca
nografía. 

S E N E C E S I T A N 
C H A P I S T A S 

T A L L E R E S S A N CRISTOBAL, AVDA. DE LUGO. S / N . 

P O N T E V E D R A 

región y que arranoaren nu
tridos aplausos del nii .ero 
so público que p.-js^ncia-
ba el; encuentro. Chaves, lu 
chó duramente, ae;-o al ti-
nal, la maestr ía Je Sa ndo 
val..;—uno de -los -mejores 
jugadores pontevíciroE es- -
logró poco a poco imponer
se a la fuerza y ¡uvaniud 
del primero. El resuíiado 
del encuentro fue de 6-2 
i 6-3 terminando ambos ju
gadores el partido con un 
f; N-fce y cordial abrazo qje 
fue r e f r e n d a d o con una 
fuerte ovación de todos 'os 
q!io -n presenciaron. 

La clasificación final ríe 
este Torneo fue la siguien
te: 

CATEGORIA CADETES 

1 —Corrochano. 
2. —Alcántara . 
3. —Ponte 

4. —Lorenzo Torre». 

CATEGORIA SENIORS 
1. —Sandoval. 
2. —Chaves. 
3—iglesias 
4.—Ageitós 

Terminados los encuen
tros, el delegado de la Ju 

, ventud señor Bello Colla
dos y el director del Esta
dio señor Corrochano Gál-
vez. entregaron medallas y 
trofeos a los veñeedóref» 
de cada uno de los grupos 
y a los finalistas, que ha
bían sido donados por la 
Junta Provincial de E. Físi
ca y Deportes. Excma Di
putación. Excmo. A y u nta-
miento de Pontevedra, De
legación de la J u v e n t u d , 
etc. siendo obsequiados to 
dos los asistentes con una 
copa de vino español en 
las instalaciones de 'a pis
cina del Estadio de la Ju
ventud, circunstancia que 
dio motivo a un amplio y 
cordial diálogo entre iodos 
los jugadores, cambiándo
se impresiones sobre el 
buen momento del tenis 
pontevedrés y especialmen
te de la organización del 
Gran Premio Otoño del Es
tadio que comenzará el pró 
ximo mes de septiembre. 

s t a m o ^ B u e u ^ i m p u s o a i C é l t i 
í e l p 

Rotunda derrota del C a r b a l l 
NOYA, 23.—Por el rotundo 

tanteo de 6 goles a 0 el Noya 
S. D. venció al Deportivo Car 
bailo, en partido de la eiimi 
natoria del torneo de ascenso 
a Regional Preferente. Con 
este resultado el Noya.. tiene.-
prácticamente asegurada Ta 
eliminatoria. 

E l encuentro tuvo marcad) 
simo color local, ya que fue 
siempre el Noya el que llevó 
la iniciativa, imponiéndose 
fácilmente a un rival que 
aportó únicamente entumías 
mu. 

Arbitró el colegiado vigues 
Correa Cañas, que rió tuvo 
complicaciones. 

Los equipos presentaron las-
siguientes alineaciones: 

D. Carballo.—Pe-reirQ-; 
YKml . . l t r . Pallas; Mises, 
liar; Medina, Moreira. Vn 
Lucho y Juan. s • 

ísoya' S. D.—Severo: CJon 

lez, Diez, Villar; Mayo, Mati 
to; Chano, Juan, Maní. Parf 
deg y Alfonso. 

Ninguno de los dos equipos 
; hizo; cambies. 

Cuando Iban trañ .c ".' 
tan sólo, dos ^minutos de Lúe 
go, Mani. maf."ó el -• •' ' ' 
local. En los minutos 16 y 35 

,de esta prime ¡a fase, l-'a.. <'.;.*,. 
consiguió dos nn evos--t ) n i os. 
Con tres a cero finalizó la pri 
mera parte. En el segundo pe 
riodo Mani, qüe tuvo uná mag 
nlfica actuación, logró tres 
nuevos, tantos a los diez, velri, 
te y treinta minutos, respec 
tivatíifiñte.—(Alfil) 

Pe 
Vi . EUSU, t ' ' ' 

a dos él Buétt. venció al 
OcltígaVde la i.%la 0^ •• ^ -
en partido de ía fase de 

í i k É 

CONVOCADOS POR LA 

JEFATURA CENTRAL M TRAFICO 

INSTANCIAS HASTA EL 30 DE JUNIO, EN LA 
JEFATURA PROVINCIAL DE TRAFICO DE PON
TEVEDRA. 
Informes: Agrupación Provincial Sindical de 

Autoeséué las , Garc ía Barben, 65 - 3.0 
(Sindicato de Enseñanza) VIGO p en 
la Jefatura Provincial de Tráfico. 

PROFESOR de AUTO-ESCUELA 
UNA PROFESION DE GRANL PORVENIR 

AHORA 

CURSO FOR GORRISPONDENCIA 
INFORMACION Y MATRICULA: 

AGRUPACION SINDICAL PROVINCIA! 
DE AUTO-ESCUELAS 

García Barbón, 65 -3.° (Sindicato de Enseñanza) 
V I G O 

Promoción a Tercera 

El LEMO^ ^ 
a l Castro Urdíales 

AVILES, 23. - E l Lemos y él 
Castro Urdíales se han enfren 
tado ayer tarde en Avilés, pa 
ra decidir la permanencis en 
Tercera División, en el caso 
del Lemos, o la posibilidad: áe 
ascenso, en el del Castro Ur 
diales. La victoria fue para el 
primero que consiguió mar 
car tres goles por uno de su 
adversario (3* Al desean 
so se llegó con el resultado de 
un gol a cero (1, 0) favorable 
al Lemos. 

Lemos: Rey Tapias; José 
Ar^tonio, José, Gaona; Tuchb, 
Seijo; Vicente, Arturo, Cuca 
la (Díaz), Ríos y Miguel. 

Castro Urdíales: Salazar; 
Mecario, Alfredo, Villanueva; 
Del Campo, Merodio; Vélez 
(Aituna). Aguirre, Valle jo 
(Sierra), Perla y Juan Miguel. 

Arbitró el colegiado asturía 
no séñór Álvaréz Marín. Su 
actuación fue discreta. 

Goles: 
l , 0.—Minuto 6 del primer 

tiempo, Miguel tira una fal 

ta contra la portería defendí 
da por Salazar; un defensa 
despeja el balón, que llega a 
los pies de Gaona, que apro 
v^chó para chutar fuerte y 
marcar. 

2, 0.—En el minuto 8 dé la 
segunda parte, Arturo hace 
una espléndida jugada perso 
nal cediendo en última iñstan 
cía a Vicente,- quien, en tiro 
parobóíico, consigue el según 
do gol del Lemos. 

2,1—En el minuto 42, cen 
tro de Aguirre sobre Aituna, 
quien paja de cabeza a Sierra 
y éste, también de cabeza, re 
mata a la red. 

3,1—Ultimo minuto del en 
cuentro y último gol, que lie 
ga de pies de Ríos, quien tras 
recoger un pase adelantado 
de Díaz, consigue bujiar al 
meta del Castró Úrdiales. 

L a vétérahía del temos se 
ha impuesto en un partido 
en el que se preveía una gran 
pensión de nervios. Victoria 
justa y merecida—(Alfil) 

censo de promoción a R' 
nal Preferente. 

SÍ partido resultó muy t 
"¡oaante y fue presenci 
P'nvnumeEosos aficionado'. 

Los equipos'presentaron 
siguientes alineaciones-

•Di BUeu:- •Soliño; villa 
va, Paco. Quino; Chimé C 
pus;'" Verde,/Carbaso/Jo 
Fernando'.y Ñuco. En ei 
guncio tiempo Omil su' ti • 
a Jorge. 

••' Céltlga: Santos; Ar-i 
Casares, Cuco: Ad^a f 

• CarduclM, .Tacón,- Jo--.r-
ijuel, Pichinó y Per o 

:'-'ñé'3; •G-areta--Cabreros, q e 
-*V:íÉÍra^sclafS30ü..d -̂ la priyi' -
.r.-paí'te, ma^tró.., rarj el as b'.;-
.,.a José MaoúeL 3 los 12 r--

'os; á Cuco, a los 35 y a 
f i " ! ^ " Ig.--' A "'lds:l 5 roinut'' R < 
'• •'^gm^Q tieim^o expulsóíf 
t}% del Céltlga. 

' A los 12 minutos d.í y .• 
Car ducho, en una hábil U 
da y aprovechando una ; 
cisión "de la-defensa local • 
co el primer - tanto forastAi 
En. el •/minuto/.;,30 ; erapp':'. 
Buea. por mediación- d- • 
co-.- A los 11 minutos da' 
g-undo'período. Omil. de 1-
niñeo remate de cAb?;'•<;. 
gra el segundo gol lo a':, 
el minuto 25, este. mismo 
gador -TOarcó el tercer "g- " 
a los: 40, Carducho. e"'? 
ciando su, gran sentid'/ rt-
oportunidad y aprovecl^" 

- una nu<>Ya fe-deeisión ,d-
defensa, logra el segando 
visitante. 

La. primera lase fue de-..-
minio alterno, pero en la 
gunda se impuso el Bueu q 

. dominó y tiró mucho a pu. 
ta. L * defensa ha sido 1-
nea más, flo.ia del con'. 
Ideal. 

En^ el Bueu, destacó. ..la 
tu ación de Carballo. y Gm'! 
én el' Céltigav CardUGhv\ 
m gran sentido de 1 a o v¿.... 
nidad ha sido el meior. 
- Los dp's, equipos lucí.;. 
non mucho entusiasmo y 
ea dieron un balón por p 1 
do. E n líneas generales, Í,-
cuentro fue bueno por el 
afán puesto en la peles 
los dos conjuntos,— <• ^ f 11 > 

• VISTA ALEGRl- , 1; 
VALLAD*.R'7S, 1: 
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SANTIAGO DE C H ^ 
TELA, 23.-.-E1 vista M-g 
el Valladares han empa 
a un gol. en partido coi 
pon di en i e a la fase final 
ascenso a la C?Apgo-'?. H-
nal. 

Arbitró el coiegi"r'n 
no, Mllo; buena áctuac 
Amonestó a Pardo. OUÍIT-

-y Ramiro todos ^^I la segu 
parte. 
• ALINEACIONES 

Vista Alegré.—Paco: ca*» 
nova. Bírlelo. .Javier; R ^ ^ l 
ro, Otero; Picállo, Alslna. Ari • 
nes, Becerra y Niccl. A los 22 
minutos del 'segundo tiemoo 1 
Manuel Antonio, entró en lu \ 
gar de Javier. 

Valladares.-—-losé Man^'l" 
Adolfo Roch, Marcóle: O d 
nocho, Santir:Alfonso. Pardo. 
Garrido, Jimy y Puskas, r;a 
rrido dejó su puesto a .'Iva 
rez, A los diez minutos d i se 
gundo -tiempo i y Jimy. 3 r 'r 
los. a 1=0s 30 minutos, tarn'réri 
del s: .lo periodo. 

gi-o'i ner tanto ha sido e n 
seguido por Alsina, a los vein 
te minutos de la segunda par 
te, al sacar una falta. E l gol 
de empate llegó tres minuto! 
antes de finalizar el encuen 
tro obra de Pardo. 

E l partido tuvo dos fase* 
muy distintas. En la primera 
parte el Vista Alegrf ^tov0 
a punto de conseguir algún 
gol más. 

En el segundo pertodp el Va 
Hadares, se lanzó i | t | | y | Í ata. 
que, pero sin pelig^^^^Ül. 

Las lineas defensivas de ana -
bgg equipos fueron % mejor 
del encuentro. Quinocno J 
San ti han sido los me]oref 
del equipo visitante. Mient£$£ 
que por parte local. Ram^"1-
Arines y Alsina.—(AlfiD 
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PONTEVEDRA.— [Ser-
vicio informativo Jtocalh 

UfiB perla, de tamaño ím 
portante y forma oval «fia, 
fue encontrada por un véc?-
no de Pontevedra den'ro efe 
una ostra en Arcade. A l pa
recer, y s e g ú n denuncia fia 
fotografta, ia ostra estaba 
a c o m p a ñ a d a de otra mas pe 
quena, diminuta, t amb ién 
en forma oval. 

ca persona f a v o re j iua 
pror este hailazgo ha deoo-
siiado la perla en ana joye
ría -de Vigo, para conocer 
su valor real, y si merece 
Ta pena engarzarla. 

e s t á t e 

u n a 

no-ia 

| P E l P ^ i ^ M ^^IISE®), Unos tresciettos mf-
\ Alantes de te riga comunista revolucionaria y otras 
; orgaimae^nes rzouierdfsfes se manifestaron ayei, 
i domingo ,arrte el ayuntamiento de Perp'tgnan y en 
l la fronteea franco-^spanola de Le Perthus 

En el fates^» fronterizo de ^erthiss ios manifes
tantes distribuyeron a los automovilistas textos anti-
e spaño les redactades en francés, alemán, inglés, c*-

t taMn y castellano.— fOe^ 

16 muertos en aceidentes é m 

carretera durante el últi 

fin de semana 
MADRID, 23.— Durante ei pasado frn de semana 

se han registrado en las carreteras españolas 17 ac
cidentes de tráfico, en los que resultaron muertas 
d i e c i s é i s personas, según cifras provisionales de la 
Jefatura Central de Tráfico. 

E l sábado , día 21, hubo 11 accidentes, con diez 
muertos y once heridos graves, y el domingo, ocu
rrieron seis accidentes, con Igual número de muer
tos y dos heridos graves.— (Cifra) 

F A L L E C E E N NICARAGUA 
UN S U B D I T O ESPAÑOL 

MANAGUA, 23»— Tomás Díaz Santos, técnico es
pañol en carpintería para ta construccró. , de 33 
años , murió ahogado en I balneario Casares, se ha 
infama Jo hoy. 

Díaz Santos Hegó en octubre pasado . Nicaragua 
como miembro de la misión española encargada de 
participar en el montaje funcionamiento del Instituto 
Tecno lóg ico Nacional, donado por el Gobierno de 
España. 

El fallecido deja viuda y dos hipas. #us restos se-
#án repatriados mañana.-

SEVILLA, 23 — Un Incendio ha destruid» total-
t mente una fábrica de confección de tejidos y gorras, 
- situada e n e l número 16 de la caHe Claveltines, en el 
I sector del barrio-fie. La Macarena, 
| E n fes t r ába los d e .extmcMmi del: siniestro sufrió 
> heridas graves un bombero, que c a y ó desde una de 

las escalas tras sufrir una intoxicación. 
"El fuego se imcró esta mañana, minutos antes de 

\ tes sieie, coando twlo e l personal de la fábrica — ^ m 
\ ocupa todo el edificio, de tres plantas— estaba y a 
1 dispuesto ;p^ra Iniciar la Jornada laboral . 

E l primer foco del siniestro se produjo en la planta 
> baja, s e g ú n se ha podido saber, a l saUar una chísp® 

e l é c t r i c a - e n ^él a ln>acén 'de e m b a í a l a ' y j , ^ , ex^^6, . f 
, ráp idamente" jiíor loda id fáctoríá , prÓpiedád d C é u ! - ' 
. I l e r m o 1 l o d f i § ^ 2 : ; 0 u e s a d a . ' -•• -
i e v ^ u a d o s , dentro del mayor orden, pese a epe las 
i llamas pronto inundaron la mayor parte del e d í i l d b . 

Él bombero M a r m e L ^ f l t a - l t ó p e z ^ u s e c ^ a y ó ; ' ^ 
' de las ^ ^ ^ ^ - e n , ; l a r a a n l p ú i a b ' á - ^ de ' 
1 las mangwer^s y fs£e hc^piMIzactó . Er d i ^ n é s t i e o de 
v s u estaciones de grave. 
i Los d a ñ o s m a t » í a l e s - s e han L ^ c ^ l a d o J n i c ^ l m e n -

' te en -unos cincuenta miltones de pesetas.— (Cifra) 

BARCELONA, 23.— Manuel Arias Laruy, sepen© 
municipal, sufre h e r i d » de gravedad ©orno fceeul-
feado de ia agrestón de que fue objeto por parte de 
unos desconocidos que lo atacaron con harpas efe 
hierro. 

Cuando el sereno efectuaba su ronda por la eatte 
de ürgel e iba a cerrar el portal de la finca número 
78 de la increada calle, observó que en é l Interior 
había dos individuos que esgrimían sendas barras de 
hierro con las que golpearon al sereno municipal, 
al tiempo que tambiné e r a atacado desde airas por 
un tercer individuo que se encontraba en la calle. 

Ante los gritos de unos transeúntes que presen
ciaron la agresión, los asaltantes emprendieron una 
rápida fuga, sin que pudieran ser localizados a pesar 
de las batidas dadas© por Fas caites de los alrede
dores, por los componentes de varios coches pa
trulla del 091 que acudieron al lugar del hecho. El 
sereno municlpat fue trasladado ai dispensario de 
Sepúlveda donde fue asistido d é varias heridas con
tusas del cráneo, contusión encefál ica y herida con
tusa en pierna derecha, de pronóstico grave, por lo 
que tuvo que ser ingresado en el Centro quirúrgico 
Municipal de Urgencias. 

S e especula con la posibilidad de que la acción 
de estes individuos, Jóvenes todos ellos, tuvieran 
intencion .de apoderarse det arma de ta que era por-
fedórJeltisareno municipal, no consiguiendo s u pro
pós i to debido a. la rapidez con que se dieron a la 
fuga. L a Policía real iza Intensas gestiones tenden
tes a la d e t enc ión de estos individuos.— (Europa 
Press) 

H E 

PABIS. — Andre Meunler, presidente del primer distrito de París, felicita a Hargaux Hemíngway y a 
e S K ^ ' un }mmhfB «te ne^icios de Mueva York. Errol Wetson, d e s p u é s tie la ceremonia de su bo-

m celebrada en París. Ella es nieta dei escritor Frnest Hemíngway y e s tá consideracíg como una de las 
más famosas modelos de Nueva forte — iTelefoto CIFRA GRAFICA). 

Bes jlveues protestantes ronerM 
a tiros en Belfast 

BELFAST, 23.— Dos jóvenes protestantes fuemjfi 
muertos a tiros anoche. Con ello se e levó a cínoo m 
número de muertos registrados en el último fin tíé 
semana a consecuencia de la ©la de a se s ína l e s sec
tarios. 

Los dos jóvenes protestantes murieren cuando) 
un grupo de varios hembres armados con metralletas 
esperaron su paso desde un coche y tras disparar 
una ráfaga se dieren a la fuga. 

Ante la ola de asesinatos sectarios, en plena 
calle, el terror ha vuelto a hacer presa en les habitan
tes de Belfast.— (Efe) 

Hallados los restos de la avione 
francesa, desapreeida el p s á d i 

mes de mayo 
-MADRID, 23.— La ofácma de Prensa del Minisle* 

ríe del Arre, ha facHitsdo la siguiente nota: 
^ E n el día de ayer 22 de Junio a las 1S|QS horas 

el 803 escuadrón de tes servicios del S.A-m. reefl&d 
orden del R . C C . de Paracuellos de enviar un beH-
cóptero para dirigirse a un punto situado al nesle 
de Mlraflores de la Siena, âf ofafBÉo 4fe con^rma-r 
las noticias facilitadas a ta ©aardferJSIvil por -mms 
montañeros, respecto « la ¡mosfizaemn de los r e s ^ 
de una avioneta. 

Efectivamente, dichos restos fueron local izado» 
a unos 50 metros de la cima de 2.238 metros deno
minada Loma de Pandanco al noroeste dé Manza
nares el Real, y correspondían a la avioneta fran

cesa Nord 11D1» F B - L Y V que desapareció el pasado 
día 20 de mayo. 

Han podido ser identificados los cadáveres de ¡os 
tripulantes de dicha avioneta, piloto Claude Pierre 
Lampech, copltoto Lembras Torpede Fase y pasa

jero Chrlstianne Faure".— (Europa Press) 

Una niña de doce artos muere ahogada, y si* 

padre también cuando intentaba salvarla 
OVIEDO, 23.-— El padre y una de sus hijas de on

de a ñ o s resultaron ahogados ayer, en la localidad 
dé Norena. Se trafajde don j©sé Manuel Camino 
Fernández, de 43 aós , casad©, vecino de Oviedo, 
padre de seis hijos, y dé una de sus hijas, Rosa Ele
na Camino Gancedo, de Once años de edad. 

El matrimonio, con iodos sus hijos, salieron de 
Oviedo para pasar el día en la playa desde donde s e 
trasladaron a Morena, por la tarde, a fin de visitar a 
un famrífar que se encontraba enfermo. Wlientras J o - -
s é Manuel Camino y su esposa se bailaban en eit 
domiciSi© dei citado pariehté, les niños se quedaron 
Jugando en lás proximidades, en un iugar^que bordean 
el río. lino de los niño^; de tres años cayó ai agua 
y al darse cuenta de ello. Una de sus hermanas, Ro
sa Elena dé 11 años, se arrojó para rescatarle, des
apareciendo en el agua sin dar más s e ñ a l e s de vida. 

Ante los grit©s del restó de les hermanes, l legó 
el padre, quien se lanzó al río y desaparec ió también 
entre las aguas ai igual que su hija Rosa Elena. In
mediatamente, acudió un vecino de la localidad, que 
pudo rescatar con vida al pequeño de tres a ñ o s , 
mientras J o s é Manuel Camino y su hija Rosa Elena, 
fueron más tarde hallados sin vida por fuerzas de 
ta Guardia Civil y un numeres© grup© de vecinos que 

rastreó la ribera del rió — (Europa Press) 

D a s J t i n o s « c u e s t r a t í o s 

y d r o g a d o s 
KMOKKE-LE-ZOÜTE (Bélgica), 23.— Dos niños se

cuestrados y drogados por cuatro hombres armados, 
ayer, se han reunido hoy, a primera hora, con su fami
lia, tras haber sido hallados sanos y salvos^ informa 
ta Policía. 

Al parecer, ha sido Identificada la casa donde 
estuvieron retenidos los niños, hijos de Hubert Bon-
net, industrial belga.— (Efe) 

L A " C H Y R S L E R " , CON P R O B L E M A S 

COVENTRY (Inglaterra), 23.— La MChry¿er Uni
ted Kingd©m" se encuentra con oteo serie proble
ma laboral, poco d e s p u é s de haber salido de la cos
tosa huelga de tos ajustadores de puertas en ta fac
toría de Coventry. 

En la misma factoría se encuentran ahora en 
huelga 350 operarles del Departamento de Plásticso, 
cuyo paro ha Interrumpido seriamente la producción 
de toda la firma. 

L a huelga, que no es oficial, tiene por objete lo
grar mejoras salaríales. 

L a empresa ha amenazado con cerrar todas sus 
factorías en el Remo Unido si los huelguistas no se 
someten a un arbitraje neutral del problema 

Si este cierre se llevase a efecto, supondría el 
paro forzoso de más de 20.000 operarlos.— (Efe) 

S U C E S O 
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M o n t a ñ e r o muerto al escalar 
cresta del Amboto, en la 
z o n a de Duranguesado 

B I L B A O , 23.—-El monta-
ñei viloriatio José Uatnón 
E s c ú d e l o Huarte, de 19 años, 
Bilí rió ayer, al d e ^ c ñ a r s e 
cuando escalaba la cresla del 
Araboto. en l a zona del Du
ranguesado. 

E l joven se hallaba con va-
l i ó s compañeco? en las proxi

midades del llamado « P a s o 
del í n í i c n i o » . cuando resba
ló y cayó sobre unas rocas, 
medio centenar de mellos 
máfr abajo. A l paracer m u r i ó 
a consecuencia del golpe o 
perd ió el conocimiento y s i
guió rodando otro? quinien» 
tos metros. 

NOTARIO P R O C E S A D O , POR 
I N F I D E L I D A D EN LA 
CUSTODIA DE D O C U ^ E 

M A L A G A 4 23 . — POJ el 
Juzgado de ins t rucc ión nú-
jnero 3 de Málaga ha sido 
dictadlo auto de procesamiento 
contra el notario -de íiicfea 
ciudad. José Manuel A v i l a 
P í a . por el supuesto delito de 
infidelidad en la custodia de 
documentos que fueron depo
sitados en sn no ta r ía . 

L a querella st inició poí la 
denuncia presentada por la? 
empresas «Sol ín , S. A.» y 
« T r e d e . S. A .» , qm adqü?-
r ieron a unos vendedores une 
finca en casi 87 miÜGnes de 
pesetas, con u n pago aplaza
do superior a lo? 28 millones 
de pesetas. 

Pa ra este page los compra' 
dores firmaron «nae letras 

eorreapondienles a le d erida 
cantidad efectos que en so-
bre cerrado, depositaion en 
la no ta r ía hasta q W «e otor
gase la eseritnrs. 

Posteriormente, siempre se
gún la denuncia., los vender 
dores consiguieron que las le
tras saliesen de la notar ía y, 
a t ravés de una entidad ban-
caria, fueron presentada? a l 
cobro y protestadas, al no ser 

Cx ; K> «i.-.í^*fjo <le «O? t|>íVÍ -
U^rñm «ci«» Maguer Timéne? 
de t'i•"g:;. !^t»-ítr*f." í- 1^^»?^ 
' -na. 

E I ».H4a,no senóí v ila .Pía. 
ha presentado confia el auto 
de procesaajieato recurso de 
reforma, que ha rulo desesti
mado po* f»j Juzgado, mante
niendo -Js» j»e.t»6ación el -Vf-ínls» 
ter?o H ' ? c . ' l — ( Cifra \ . 
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NUEVA V0F5K. —- La señora Ford, dando la mano a Marta Graham, conversa 
con el actor Woody Alien, durante la gala conmemorativa del 50 aniversario 
de la Compañía de Ballet «Marta Graham», celebrada en el teatro Uris de 
Nueva York. La señora Ford estudió en la escuela de ballet de la señora 
Graham durante los años treinta, cuando la primera dama era aún la señe 
rita Bioomer. Así mismo, la señora Ford bailó como profesional con h 

compañía en el Carnege Hall. — ( T E L E F O T O UPI-GIFRA G R A F I C A ) 

Confirmada la sentencia del T.O.P. 
contra los autores de un delito 
de Asociación Ilícita y Terrorismo 

Dos de sus compañe ros des
cendieron r á p i d a m e n t e para 
pedir ayuda. Conducido a l 
cercano pueblo de Durango, 
nada pudo hacerse por e l 
m o n t a ñ e r o ya que, a l pare
cer debió de morir inmedia
tamente después de producir
se la c a í d a . — ( A l f i l ) . 

MADRID, 23.—La Sala Se 
gunda del Supremo ha con 
firmado la sentencia del T r l 
bunal de Orden Público, que 
condenará, como autores de 
un delito de asociación ilíci 
ta y otro de terrorismo, a Al 
fredo Juan Sambeat Esteve, 
a cuatro años y seis meses de 
prisión; a Bonifacio Manuel 
Tebarra González, a dos años 
y seis meses de prisión y a 
Juan Ramón Giner San Mar 
tín, a un año y dos días de 
prisión. Y Carlos Victorio Mi 
guel San Juan Rodríguez, en 
la misma sentencia, fue con 
denado, por un delito de «so 
elación ilícita, a seis meses y 
un dia de prisión. También 
Sambeat fue penado a indera 
nizar 12.000 pesetas al Banco 
de Valencia y este mismo Te 
barra y Giner, a indemnizar 
igualmente al Banco Popular, 
con 25.000 pesetas. 

Según la sentencia ahora 
confirmada, a la denominada 
Federación Universitaria De 
mócrática Española (F . ü . 
D. E . ) , dependiente del llama 
úo partido comunista de Es 
paña marxista leninista, se 
adscribió, en Valencia, en di 
Ciembre de 1972. Sambeat. 
Ambas organizaciones persi 
guen la trastocación por la 
fuerza de la vigente estructu 
ra estatal española. Sambeat 
recibió la consigna de imprl 
mir actividad a los militan 
tes alumnos del centro poli 
técnico de la -ciudad, donde 
también el cursaba estudios 
y la de hacer proselitismo en 
tre sus condiscípulos. Y a me 
diados de enero de 1978. te 
barra y San Juan se suma 
ron igualmente a la Tv/ 'c", 
integrándose en una célula a 
la que ya pertenecía Glíier. 
Todos celebraron reunió o es 
de adoctrinamiento, recibí en 
do consignas, prepararon ac 
tos en la vía pública, con ¡os 
cuales dejaban constancia de 
la existencia de la organiza 
ción y recibieron publicacio 
nes de las organizaciones 
mencionadas, como "Vanguar 
dia Obrera", "Universidad Po 
pular" y "Estrella Roja". 

Hacia las ocho de la tarde 
del 17 de febrero de 1973, un 
grupo de personas, en el que 
formaban Tebara, Sambeat y 
Giner, se concentró en la 
Avenida de Burjasot de Va 
lencia. Llevaban banderas ro 
jas y republicanas parte de 
ios concentrados y otros oor 
taban palos y barras de hie 
rro. Dando gritos, los maní í es 
tantes marcharon, turbando 
así la tranquilidad de los tran 
seuntes y del tráfico rodado. 

En la mencionada averil 
da, en los números 93 y 105, 
respectivamente, están insta 
ladas la agencia urbana nú 
mero 10 del Banco de Valen 
rta y la sucursal número dos 
del Banco Popular Español. 

Al llegar a la primera, Sam 
beat, lanzó un artefacto de 
los denominados "cócteles mo 
tolov, produciendo dañs val 
rads en 12.000 pesetas. Y con 
tra la sucursal del Banco Po 
pular lanzaron otros manlfes 
tantes artefactos similares, 
los cuales causaron daños va 
¡orados en 25.000 pesetas. 

Contra la sentencia del T r l 

bunal de Orden Público recu sus recursos han sido deseatl 
rrieron Sambeat y Tebarra y mados.—(Cifra ) 

Recorrió doscientos kiiémelros, 
en automóvil, con im cuchillo 

clavado en la nucíi 
Depyés de una intervención quircrgíca, 

su estado es satisfactorio 
R E S I S T E N C I A (Chaeo-Argeníina), 23.— Con un cu

chillo clavado en la nuca, un lugareño tuvo que reco
rrer 200 kilómetros hasta poder ser internado en un hos-
pital. 

Ramón Quiroga, de 28 años , discutió en una "puipe-
fía" —taberna— de la localidad de Las Breñas con 
Juan Gómez, quien le lanzó un cuchillo que se le in
crustó casi hasta el puño entre el cuello y la re<3ió?v 
occipital. 

Atendido en un rústico puesto tie socorro, los en
fermeros del mismo TÍO se atrevieron a extraerie ei arma, 
por io que Quiroga tuvo que ser trasladado en un auto
móvil particular a Resistencia a 200 kilómetros de L23 
Breñas. En un hospital de esta ciudad se le s o m e f ó 
a una delicada intervención quirúrgica. Su estado ac
tual es satisfactorio, según los facultativos que le asis
ten. 

El autor de la agresión fue detenido — (Efe) 

Atentado contra el edificio de la misión 

pgoslava en las Naciones Unidas 
NUEVA YORK, 23.— Una fuerte explosión s a c u d i ó 

esta madrugada ei edificio de ia misión yugoslava en 
las Naciones Unidas, en la Quinta Avenida. 

Innumerables ventanas resultaron destrozadas pe
ro, pese a la lluvia de cristales, ninguna persona re
sul tó herida. 

Un portavoz de ia misión yugoslava anunc ió que 
formularía una enérgica protesta a la misión de los 
Estados Unidos en la "OMU", por la falta de protec
ción policial que permit ía que ocirrr iéran semejan
tes accidentes. 

L a Policía neoyorquina ignora hasta el momento 
quienes han podido ser ¡os autores del atentado.^ 
(Efe) 

< i 

F R E G E N A L DE L A S I E R R A , 23.— Un "OVNI" ha 
sido visto, s e g ú n declaraciones de varios habitantes 
de esta localidad, en la sierra cercana a la misma. 

E l primer visionario del objeto, un maestro de ¿ s -
cueia, dijo que un " O V N I " de aspecto de león "le ha

bía perseguido cuando viajaba en su automóvil . 
E l profesor llegó hasta un bar a la entrada del 

pueblo y, alarmado por la p e r s e c u c i ó n del obfeto bri
llante, tocó la bocina insistentemente. A sis liamad^ 
acudieron ios ocupantes del establecimiento qtse 
contemplaron durante treinta minutos el citado ob'elo 
no identificado. 

D e s p u é s de media hora, y tras despedir una llá-
marada fulgurante, el objeto d e s a p a r e c i ó sin de ¿51" 
rastro,— (Cifra) 

Un muerto y dos heridos a! 
s por un trei 

procedente de Barcelo 
S I T G E S ( B a r c e l o n a ) , 2 3 . ta y otras dos heridas, a l ser 

— U n a persona resul tó muer- arrolladas por u n tren cuan-

Dos bañistas ahogados en la playa 
de SOPEIANA (Vizcaya) 

BILBAO, 23.— Alberto Alonso Muñoz, de 19 años 
y Juan Manuel Caamaño Fernández, de 15, han pe
recido ahogados, el primero en la playa de Sopela-
na, donde fue llevado mar adentro por una corrien
te, y el segundo en el río Altube, de Orozco, donde 
se bañaba en las Inmediaciones de la zona de Pla-
yita de Anaunciabay. 

Alberto Alonso era vecino de Baracaldo y Juan 
Manuel Caamaño, de Liodlo. E n ambos casos, los 
bañistas nada pudieron hacer para salvarles ta vfda. 

do atravesaban la vía férrea. 
Los artistas José Solo ¿V a 

y Rosario Soto Pena, domici
liados en el pasaje Car!-- ' I 
de Sitges, y otro que. al 
parecer, se llamaba Juan , h-a-
bajaban en la sala de fie i s 
«Los T a r a n t o s » , de esta v; : i i ; 
sufrieron el accidente a 'as 
seis y media de la madi aira
da Cuando cruzaban la vía f ba
rrea y fueron alcanzados ,nor 
un tren procedente de R a e-
lona con destino a Picón oí . 
xons. 

Los tres resultaron ker id^ i 
de diversa consideraron. p t« f 
el l lamado J u a n falleeió e» 
San Pedro adonde hab ían f 

trasladados.—(ClÉi»|ffl 



A l l I T A C I O 

O N el mayor afe&to, un año m á s la 00* 
mlslén dé Fiestas na prepara«lo céti 
toda eolemnld^d los actos rél igíosos y 
profanas @n hcnor de San Juan Bautis
ta, nuííslro Pati-én. 

Es une fradlción m á s de Poyo, que se re
nueva cade afto con irayor esplendor s i cabe. 
El popular folMoie gallego, ios deportes —Día 
Provincial del mki\ • basket y concurso de tiro 
al plato—, m u e r a s entusiastas manifestacio
nes de empuje dudadano traducidas en expo^ 
nentes de obra? que se e s t á n realizando en el 
té rmino munlolpaí invaden estos días de verano. 

Nuestros proyectos futuristas, la evolución 
del tiempo y los nuevos módulos de vida, no 
han variado la proyección en la colaboración de 
los festejos en honor de nuestro Santo Patrón 
San Juan y el espír i tu de los vecinos s s man-
t teñen a pmm de los av^atares con que defeemos 
enirentarni s día s día, 

A los vecinos todos, s los numerosos visi
tantes y s cuantos nos favorezcan con su es-
l a s íds entre nosotros en estos días festivos, 
dedica la Corporación Municipal el contenido 
dsl Programa de Fiestas, confeccionado ron el 
mayor cariño, gracias a la Inestimable ayuda de 
la CoRsisión que preside don Manual Nieto Cas
tro^ d e s e á n d o l e s que en los actos a celebrar en
cuentren el reposo y la diversión, la dlcba y el 
bfenestsr que Poyo ofrece a cuantos a t ra ídos 
por sus virtudes y cuaudades y ba'o la bendi'a 
Par que venimos gozando, donde Dios por ma
no del Caudillo de España, ha escogido a Poyo 
para hallar a legr ía y sabor tradicional. 

Estoy s e g u r o, queridos eonyecinos. que 
contribuyendo con vuestra presencia al mayor 
c^spiendor de los actos organizados,- bare ínos 
honor a b s bendiciones de Dios que por me-
fíiaclón de San Juan Bautista envía a Poyo. 

Asf lo desea de todo corazón vuestro al* 
calda 

A R M A N D O C O U S E L O S O T O 
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ESTACION DE SERVICIO 

T e l é f o n o , 9 . R A J O - P O Y O 

E 

LL 
FRIGORÍFICOS - TELEVISORES 

FACILIDADES DE PAGO 

INSTALACIONES ELECTRICAS 

T e l é f o n o , 2 

J U A N D E P O Y O 

r a c i a s a l a 

o n t e v e d r a - P o y o - i n a r i n , 

b e n e f i c i a r i n m e d i a t a n i e n t e l o 

c o s t a , d e s d e L a 

a l a l t o d e R a j ó 

« 

r b a n o s 

« L o s p r o y e c t o s d e d e l i m i t a c i ó n d e l s u e l o u r b a n o j e l 

d e o r d e n a c i ó n t o t a l , p r o n t o s e r á n e s p l é n d i d a r e a l i d a d » 

Entrevista con el alcalde, don Armando Couselo Soto 
£1 alcaide de Poyo, don 

Armando C o u s e lo Soto, 
bastantes años al frente de 
la Corporación Munic-pai, 
pese a su juventud, es per
sona sobradamente conoci
da y que por lo lanío ape
nas necesita presen tac ión . 
Durante su legislatura ss 
han realizado importantes 
obras en é í Municipio qus 
a la vista es tán . 

—¿Es difícil, señor. Coy-
.•'elo, ser alcalde de un Ay:.in 
tamiento de las caraoiá ís-
ticas de Poyo? 

Hombre., lo que se dice-
fácil no es. Se trata de un 
término municipal muy am
plío, desd i el Puente de la 
Sarca al alto de Rajó, que 
comprende ochenta y dos 
lugares y siempre hay al-
gú n problema q u e r e s o! ve r 

—¿El más reciente'' 
— L a traída de aguas que 

•3n la actualidad ya es tá lis 
a para subasta en Obras 

Públicas, con un presupims 
ío que se acerca a los cua
renta millones de pesetas 
y el haberse resuelto feliz
mente el del edificio social 
de la Cofradía de Pescado
res dé Rajó. 

—¿Qué lugares se bene
ficiarán de la traída de 
aguas? 

—Gracias a la mancomu
nidad de aguas Pontevedra-

-Marín-Poyo, se podrán be
neficiar, inmediatamente, 
los núc leos urbanos de la 
costa, de^de La Barca o Ra 
jo. 

—¿Todo a base de aguá 
deí Lérez? 

—No, porque Poyo tiene 
unos excelentes manantia
les, con la posibilidad, ade
más , de que en el futuro 
podrá construirse un embaí 
se en el Castrove aprove
chando el caudal del río 
Mouro. 

—¿Tiene Poyo déficit de 
escuelas? 

—Con la puesta en fun
cionamiento, el p a s a d o 
año, de dos modernos gru
pos, en San Salvador y 
Chánce la s , más la cons í ruc 
ción en estado y£ muy 
avanzado del de la oarro 
quia de San Juan, de 16 uni 
dades, con todos los ade 
lantos, quedará casi remiel 
to el déficit, 

—¿Sa t i s f echo dei estado 
actual de playas y r#"vesos 
a las misma?? 

—Durante la presente se 
mana, todas ellas quedarán 
en perfecto estado da re
vista. Y en lo que respec
ta a sus accesos, en un 
plazo muy corto de tiempo 
quedarán p a v i mentados, 
con riego asfált ico, el de 
Sinas, en Rajó, accesos al 
muelle y playa de Siorto, 
también en Rajó, así como 
varias mejoras en las de 
Chánce la s y Louhdo. 

—-¿Instalaciones deporti-

— E n la actualidad, nues
tros jóvenes ya pueden dis-

fecho de lá red viana dé su 
Ayuntamiento? 

—Lo estará cuan j:) se fi
nalicen las obras de. las cá-
rreteras, Pereiro-G h a nce-
las, Combarro-Jubiño. Sa-
mieira-Aren, la de Tamo y 
la de Pereiro-E s p e r ó n 
todas ellas sub&stádas en 
la actualidad. También las 
proyectadas, de Sainas, 

Campolongo-Grupr Escolar 
y comunicar el resto de las 
aldeas con la carretera ge
neral como es nuestro pro
pósito. 

—Bien, para f j n a 1 ksa-
¿ Alameda de (lom!}ap#e, Ca 

•# Consistorial / &árt*ai ' i-
jlado de Gampalo y & ó , 
SCQ temas preocupantes? 

—Me alegra qifa me ha
ya hecho esta p r e s i d í a , 
porque así pod/é d | ¿ S e 
que en lo que r e s p e t a a la 
á l ameda de ComfeáFro ya 
e s t á cdnfeeclbháífe e í pro
yecto y pencílenis tlel p«n. 
misp <jp !«« autói 'dades d<? 
Ja Marfni y en cuanto a l s 
Gasa Consistorial, que sé 
respe ta rá Ta fachada ' c-
tual, pero que disprmdvé-
mos de un edificio ex\ con
sonancia con las ex;gencir s 
del Ayumamlenio y sobre 
el alcantarilladDr sipuenrío 
el plan de infrr.e.r-truG!ura 
del l i t o r a l , as problema 
preocupante del Municipio 
En Combarro por ejemn'o, 
en breve f i n a 1 izarán i * 
obras. Pronto darán COHM n 
zo en Rajó y én todo eí i n 
yecto del li toral, de?(; ú 
Puente de la Ba - a. 

—¿Algo w á ^ í®ñoi A l 
calde? 

—Hacer pater í.2 mi agrá-
decímlento a la Corpora
ción Municipal y al Conse
jo Local del Movimiento, 
por el constante apoyo que 
siempre me han prestado 
y a los vecinos Que tengan 
problemas pendientes con 
él Ayuntamiento, que • tmv 
gan paciencia porque iodo 
se solucionará T-at^ s 
de complacerles 

Gracias, señyr A U . 'e 
y que cont inúen los éx i tos 
en su ges t ión . 

LAR R I B A 

rías pistas polidipoiiivas 
en él lugar de La Seca y 
ya se es tán ultimando los 
detalles para la construc
ción de un campo de fútbol 
y dos pistas de tenis, en él 
relleno del mismo lugar. 

—¿Qué ocurre e í Poyo 
con la recogida d ,̂ basu-
ras? : 

—Pues que aigun: - v/e.ci-
nos se qúejah, co i razón. 
Pero, este tema tan comple 
¡o es tá en vías de solución. 
Por el momento estamos 
organizando un se 1 \/icio de 
recogida de basuras por la 
zona del litoral, en sus nú
cleo? más importantes, que 
será ampliado más Helan- I 
te una vez funcione Ir- Man I 
comunidad con otros Ayím I 
tamientos. : 

—¿Proyectos de delimi- I 
tación del suelo urbano y I 
ordenación total? I 

• 
— E l del suelo urbano fue • 

aprobado por el Pieno de f 
la Corporación Municipal • 
y presentado en el Minis- 1 
terio de la Vivienda y en % 
cuanto al de Ordenación ! 
total, he de decirle que es l 
una de las ambiciones más I i 
importantes del Ayuntamien 11 
to que presido que éota dis- 1 
puesto a llevarlo a la prác- 1 
tica con la mayor urgencia I 

— E l te léfono a j tomát i - 1 
co ¿A qué es debido que : 
Poyo, pese a estar tan cer- j 
ca de la capital, nc pueda i 
contar con esta msjora? 5 

—Estamos i 1 u s i onados j 
con la idea de que muy : 
pronto podamos tener en i 
Poyo teléfono automát ico , X 
porque le hemos ofrecido 
a la Telefónica dos locales 
para que pueda ¡ n s t a l ar 
centrales con capacidad pa | 
ra mil aparatos. Ya estuvo ' 
m á s lejos esta neces idád 
acuciante que tan o se ha 
dejado sentir. 

—¿Está el aicdids satis» «•#^»§OT*«»t«»M«»eM«»wM«wM»Mw«»»M»»»»»««»»«M«*»»««»»w 

MANUEL CASTRO MARTINEZ 

PROMOTOR DE O m i 

Venta de pisos, bajos 

comerciales y solares 

j S A N JUAN DE P O Y O (Seara) 

TELEFONO 13 de W m 
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B A R R E S T A U R A 

( A L F O N S O ESPERÓN G O N Z A L E Z ) 

LA COFRADIA DE PESCADORES 
SAN GREGORIO DE RAJO 

PRONTO PODRA D I S F R U T A R 
DE UN EDIFICIO SOCIAL 

li las obras, presupuestadas en más de tres millones 
de pesetas, van a salir a subasta 

E N T R E V I S T A C O N E L P A T R O N M A Y O R , 

D. E D M U N D O F. OUBIÑA 
. Don Edmundo Fernández 
Oubiña, es el pat rán mayor 
de la Cofradía Sindical de 
Pescadores San Gregorio 
de Rajo, Una agrupación de 
gran raigambre en la Ría 
de Pontevedra, que siem
pre se ha distinguido por 
una serie de p r o b l e m a s 

-qye trataremos de que sai-
gan a relucir en la entre
vista que le •realizamos , con 
motivo d e :es i;a> pág i na s q¡j e 
dedicadas á J á s ; fiestas oa-

v ;tronales de-l-.-juntamiento 
•de Poyo. . ^ 

—¿Cuántos crños ai fren
te de los destinos de !a; cb-

: f radía? ; ^ 
—Con el actual, el nao 

años . 
—¿Número de socios7 

• —Unos do seje htos -es en 

- - —¿Problema, más acu
ciantes que tiene plaine.?*-
dos en estos momento- la 
Cofradía de San Gregoric7 

—-Hl edificio soc ia l lími-
>. tes. . Seguridad Social clí-
, nica médica en la Cofradía 

etc 
—Parece ser que el edi

ficio social pronto será una 
realidad. Tenemos enieAdi-
do que pronto sacarán a 
subasta las obras, ¿Es esc 
cierto? 

—Totalmente. Ayer visi
tamos al señor Gobernador 
Civ i l para comunicarle pre
cisamente que sa ldrán a 
subasta las obras y la posi
bilidad de que también po
damos construir una guar
dería infantil. Tuvimos con 
la primera autoridad provln 
cia], en esta visita en la 
que nos acompañó el señor 
alcalde, un amplio cambio 
de impresiones. 

— •C a r a c te r í s t í cas x i e l 
edificio social9 

— Ciento cuarenta y seis 
metro* cuadrados de super 
ficie. Constará de sótano y 
una planta. Tendrá cafete
ría, salón de juntas, ofici
na, despacho de la asisten
te social y la tan ansiada 
clínica médica 

T A P A S V A R I A D A S 

- r 

EXQUISITO t A L 
Playa de Louri 

i i 

l i! i l j | | l ' í ! l : 

l¡ i i i 
i i l i l i i l i l i 

i i i i i ill 

• • • I 

—¿Una vez instalada la 
clínica, dejarán de acudii- a 
Portonovo. al médico? 

—Exactamente. Lo de ir 
á Portonovo ha sido como 
consecuencia precisamente 
de no tener en Rajó un 'o-
cal adecuado para que el 
médico pudiese pasar con
sulta. 

—¿Qué puede decirnos 
de una oficina ambulante, 
para consulta de los cofra
des? 

—Pues s i , aunque a lar
go plazo, el Cabildo quiere 
montar una oficina volante 
para asesorar y dar las má 
ximas facilidades a los pes-
cadores en sus propios lu-

on: 
r)ZO 

en 

ar en 

DIRECCION GENERAL DE CORREOS 

S E R V I G I O D E T E L E G R A M A S 

POR T E L E F O N O 
Se hace público que, a partir del día 1,s de 

julio actual, qudará establecido en esta Provín-
cia ©I SERVICIO DE T E L E G R A M A S IMPUESTOS 
POR TELEFONO .según las condiciones estable-
oidas en el Decreto número 788/1975, de 3 de 
abril del año en curso. 

Pueden obtener Información relativa al mis
mo en cualquier Oficina de Telégrafos .o bien 
llamando al te léfono 22 20 00 (Pontevedra ca-
pital al 85 21 11). 

A e s t é te léfono deberán dirigirse, t ambién , 
para imponer sus telegramas. 

gares, algunos de eílor 
tante alejados de R a j r 

—¿Lími tes ac túa le^ 
la Cofradía que usted rr 
de? 

—Los establecidos . 
desde P u n t a Fes tí ño 
(Areas) hasta Punía P 

la (Playa de La 
Combarro). A c tualmeni 3 

, estos l ímites , no sabemos 
por qué causas, nos ha si
do reducidos hasta ta c-aya 
de Chánce las . 

Nosotros querernos . e 
se nos respete el l ímite r'e 
Punta Pinela, debido iv.e 
Combarro debe queda 
nuestra jurisdicción y 
poder establecer una l 
para la subasta del mar 
Hoy en día, los compi 
res nos pagan los pn 
que les da la gana por no 
existir un lugar de contra-
taclón oficial. 

—¿Cuál es el presupues 
to de la obra del edif.ció 
social de la Cofradía? 

-—Tres millones cincuen
ta mil pesetas. 

—-¿Quiere añadir a l g o 
m á s . señor p r e s ídeme? 

—-Dar las gracias a Sia-
dicatos. al Ayun tamien t» 
que nos cedió los terrenos 
y donó 150.000 p é t e l a s 
particularmente, a don Bâ  
domero Fernández, procii-
rador en Cortes, por la Sin^ 
dical, por e l constante apo
yo que siempre ha prestad® 
a nuestra Cofradía-

Gracias, presidente y qj# 
pronto puedan disfrutar ua 
tedes de el local social 
que anhelaron duraRte ían* 
tos a ñ o s . L 

icio-
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RESTAURANTE TÍPICO 
d e S a n J u a n 

e n C u n t í s 

ISPECíALIDAD EN: 

P ñ S C A D O A LA PARRILLA 

COCírsJA G A L L E G A 

V I N O S DE C O S E C H A PROPIA 

T e l é ! 8 5 2 6 7 8 

( P o n t e v e d r a ) 

BULANCIAS 
S 01ESTIV 
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Son., o feran, mejor dicho, muecas las cos
tumbres y tradiciones que rodeaban a la no
che de San Juan, y que, como otras muchas, 
van desapareciendo fmta tal punto que ape
nas si se realizan (as "ceremonias" ni se po
nen en práctica ias bromas, * veces pesadas, 
que antes se llevaban a cabo. 

Pero yo todavía recuerdo lo que aún hace 
pocos años se realizaba. Daré, pues, una su
cinta relación de dichas supersticiones y 
actos. 

La víspera de San Juan, una vez metido 
el sol. iban a recoger flores para hacer ios ra
mos de San Juan, que luego se colocaban en 
ias ventanas de las casas Dichos ramos es
taban compuestos, entre otras, de las siguien
tes flores y ramos: "fiuneho", "chopo blanco", 
rosas, la "vara de San Juan", cardos, etc. Pa
ra que los ramos tuviesen el poder de espan
tar a las melgas, era condición indispensable 
que fuesen recogidas después de la puesta 
del sol. 

Se recogfes tambilln tomHto en el monte, 
igualmente d e s p u é s de la puesta del sol, y 
se dejaba durante la noche metido en agua, 
fuera para que cayese sobre él el rocío. Por 
ia mañana, antes de que saliese el sol, se 
abrían todas las ventanas, se recogía el agua 
del tomil'o y se lavaban con ella todas las per
sonas de la casa par^ purificarse. 

Se colocaba debajo de la almohada tres 
habas: una negra, otra blanca y otra roja, con 
ei objeto de adivinar el porvenir. Al despertar 
por la mañana, se sacaba sin mirar una; si se 
cogía la negra, era señal de duelo en la fa
milia; sí la blanca, boda, felicidad, y si la ro
ja, mala suerte. 

Con el mismo objeto, se dejaba al rocío ta 
clara de un huevo metida en un vaso, y a ta 
mañana siguiente aparecería en la clara la 
figura de una ftgleffia/que era señal de boda; 

un ataúd, de muerte; un barco, señal de o»e se 
Iba a realizar un viaje ultramarino, etc 

Durante toda la tarde, los jóve; pe de
dicaban, unos a construir el "castillo u ho
guera y otros a pedir por la aldea con et ob
jeto de recaudar fondos para poder comprar 
algunos cohetes con que animar la foctata. 
Al anochecer le prendían fuego a la hoguera, 
Calvos, Vilarío, Troáns, Fontecova, Ginzo, etc.) 
y en todos los montes del contomo (Maráns, 
se veían arder los castillos, teniendo m á s mé
rito aquel que más tiempo durase. 

Una vez terminada la hoguera, los mozos 
empezaban a planear ias bromas que durante 
la noche iban a gastar a ios paisanos que no 
se hubiesen percatado de que era la víspera 
de San Juan y no hubiesen escondido las co
sas. 

Con palos, pajas y ropas viejas, construían 
uno o más burros, que luego iban a coícc ar 
en ias fincas de maíz que todavía no recrbíe-
ran el primer "sacho". Por esto, todos los pai
sanos se apuraban lo máximo a "sachar" pa
ra que no les pusieran el "burro". 

Luego deambulaban por la aldea en ab
soluto silencio para ver qué objetos podían 
sacar y esconderlos. Sacaban las cancillas de 
sus sitios, arados, gradas, e incluso carros, 
para luego esconderlos en donde fuese díftcit 
dar con ellos. A veces los llevaban a la fiíf,n 
te de la villa, en donde los amontonaban, ha
biendo recorrido con ellos a cuestas- va-
ríos kilómetros. 

A la mañana siguiente, toda la gente se 
dedicaba a buscar las cosas que le habían es
condido, y a ver si le habían colocado el 
"burro" en sus fincas, al tiempo que los jóve
nes disfrutaban, pero sin hacer comentadas, 
síe ?© que habían hecho durante la noche. 

Jesé ftieirtes Afet*áB 

i l i l i 11 i l imii' 

i l i • • 
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AMPLIOS COMEDORES PARA BODAS Y BANQUETES 

LOS MARISCOS MAS FRESCOS Y SABROSOS 

EspewaiwW á ; k casa: MERLUZA A LA GAELEfiA 
LOURÍ 

1 1 NOCHE 

JUAN 
^srsmios con un año más y todo preparado 

per; «-exálair a este Santo Patrono de San Juan 
<te Poyo al que todos estamos muy unidos por 
«mchas razones. Una de éllas porque lo feemos 
he*edaHí> y rer.ibído con carino de nuestros pa
dres y nuestros abuelos y antepasados que se
guían honrando a su Santo Patrono co nesa l é 
y sana imeirícjón que, en ese día, se olvidafesw 
^ í«éo lo que podría distraerles que no fuese 
ateQina vüvente, repartida entre todos esos me
emos y forasteros que k s honraban con su pre
sencia ítescde primeras horas de la mañana, ©ir 
«pe eí Sol disfrxita, parece moverse ai compás 
f e los pasacalles de la c lás ica galla y su con
junto que- armonizan ese amanecer en la ma-
ftana.de San Juan; mañana desvelada por e í aje
trea: ele la aeche, repartida, la mayer parte para 
eaiéai- ^le k»s 4%€©tteras, tan típicas en esta no-
che. intercalando esas oiezas bailables que dan 
el sentido acoqedor, alegre, de ilusión, de re
cuerdo, de unión entre íos hombres jóvenes 
sin distinción aiqana, todos unidos caminan en 
vistta de esta típica boquera que les recuerda 
la de añns anteriores, la que prepararon esa 
peña de amigos que se molestaron en traer 
esas rama* traídas de bastante distancia, sin 
importarles la misma. Interesándoles solamente 
gue la quema fuese de su agrado y que los vi
sitantes se marchasen convencidos de que esa 
era la auténtica, la que imitaba a la de sus an-
tepa^sHo* los cuales no dudaban en recorrer 
monte.? v laderas, hasta conseguir esa rama de 
aígun qrhol seco adecuado para esa noche y 
poder of^cer esa ootente llama de fuego a los 
vecinos He otras oarroauias. gue podría ser el 
chisnazo de anamr^anj ien^ pat.a e| ^3 s|, 
«Wente. v omW ser nartíriñes en todos los ac
tos H^rfe 1 ^ orimeras horas de la mañana, 
•l|aste va altas horas de Ja noche, donde termi
naría con esa serie de fweqos arHíiciafes oae 
«arian oor fin^t^ado todo esp fplí? día rfe San 
' t o ? ^© Povo m norfemos añadir mucho m|f: 

4ar i a ^ r a c i a s a fa coroMaictón de este 

han dado toda clase de facilidades para w e 
estes festeios tengan el ma^or explendor, ce
ní© corresponde ya por tradición añejaos fise 
venimos viviéndola y contemplándola er» teéo ^ l 
correr de los años atrás y hoy con más fuerza 
gue nunca, porque la juventud se presta para 
todo y e s t é dispuesta a mejorar y r e n d i r á má
ximo, como estamos viendo en cada día que pa
sa. Esta juventud Mena de ilusión esperanzadora 
y rfígna que nunca defraudarán las consignas y 
obras que han visto en sus hogares, al pie de 
sus padres, que han capitaneado todo ese tiem
po en que estos hijos estaban bajo su protec
ción, poniendo a su alcance todo lo que com
prendía, que sería lo mejor para su familia y 
ejemplo para los que le rodeaban. Hoy toda la 
Juventud sabe y e s tá preparada, con miras al 

m n común y muy esperanzado^ puede decirse, 
cuando vemos que nuestras autoridades ya de
positan esa confianza en éllos, en gue sean los 
gue organicen toda esa serie de juegos - depor
tes que tan digno y acogedor resulta para él los 
y para el resto de los vecinos de todo un mu
nicipio. A toda corporación le resulta muy agra
dable ver gue responde na lo gue se les confié 
en ese día, para embellecer y dar aire juvenil 
en estas Fiestas Patronales gue, con tanta bri
llantez, se vienen desarrollando y é s t e , con más 
motivo, siempre tenemos cosas nuevas gue 
ofrecer a nuestros visitantes, para hacerles 
agradable su estancia entre nosotros, dándoles 
toda clase de facilidades, gue éllos muy atentos 
agradecerán y llevarán el recuerdo de esos días 
gue gravarán en espera de otro año, para no 
feltar a la cita, en la gran esplanada del Monas 
terto, que receoerá con cariño a todo el visí-
t^ftto» oue liodría empezar con la función retó-
piosa de mañana v terminar ya bien avanzada 
•acoche.fiop los c lás icos cohetes - bombas, qu*̂  
«kw^^kOF termina*!» !a estancia eiitre nosotre* 
con i a rsecíproca, ¡hasta otra ocasión! 

P. Marqué 

E N 3 M I N U T O » 

MANUEL NIETO CASTRÔ  
presidente de ta Comíslóñ 
de Fiestas de San Juan 
«Para organizar unos grandes fes

teios es necesario disponer de un 

buen presupuesto y saber rodearse 

de cefaboradores que trabajen» 
Un industrial joven y dinámico, persona en

tusiasta, el Ayuntamiento de Poyo, mejor dicho, 
los vecinos del mencionado término municipaf! 
no pudieron encontrar a nadie mejor para pre
sidir su Comisión de Fiestas de San Juan. Por 
supuesto que nos estamos refiriendo a don Ma
nuel Nieto Castro, vecino de la Seara, a quien 
preguntamos: 

" ¿experiencia en la organización de feste
jos áa este tipo? 

Ni de este tipo ni de ningún otro. De 
FsRstas, !a verdad, no sabía nada. Ahora bien, 
pronto caí en la cuenta que para organizar unas 
grandes fiestas, ¡o primero es disponer de un 
buen psesupuesfíi y secRinrio, m e a r s e de cola
boradores, de gente que trahaje y que le ay*«4e* 
a uno a llevar ¡a carga. 

—¿A cuánto asciende el presupuesto de tes 
Fiestas de San Juan? 

—Medio millón dé pesetas, aproximada
mente. 

—¿Superior al del año anterior? 

—^Desconozco e l de las Fiestas pasadas pe 
ro me han dicho en la alcaldía que es ligera
mente superior. 

—¿Quiénes integran la Comisión de Fiestas? 

—Con un servidor, la forman: Manuel Neír» 
Nascimento, José Luis Castro Romay, Angel 
Martínez -Garrido. José Ucha Villanueva, Angel 
Murillo Castro y Salvador Sortal Couside. 

—¿Qué destacaría de las Fiestas de San 
Juan f975? 

—Todo, en general. Calidad de las orques
tas, banlas de música, solemnidad de los actos 
religiosos, acontecimientos deportivos como el 
Día Provincial del Mini - Basket, fuegos de aire 
y artificio. En fin, unas Fiestas de las gue estoy 
seguro, se sentirán orgullosos iodos los veei-
nos, especialmente aquellos que han colabora
do económicamente. 

—¿Qué lugar de Poyo respondió mejor a la 
llamada de la Comisión, en la difícil tarea de 
recaudar fondos? 

—Difícil pregunta. En general todos nos han 
apoyado, pero muy especialmente, los lugares 
más próximos a San Juan. 

—¿Qué más guiare decir, presidente? 

—Pues, lo de siempre, el agradecimiento a 
todos y muy especialmente al alcalde, seño* 
Couselo, a quien se le rendirá un homenaje por 
el Consejo Local del Movimiento, el día de Sen 
Juan y al ¡cual se unirá la Comisión de Fiestas. 

Mes dio ia inw»««»«í*«« de « u e Poyo teníteé 
presídante de las Fiestas paca muchos años. 

V : A. 
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El Coiisejo Local del Moviiflieriu 
rendirá, hoy, un homenaje al alcald^ 

señor Couselo Soto 
«Le {lafemos entrega de la medalla de oro y 

de mando, por su total dedieacióo a Poyo» 
E N T R E V I S T A C O N E L V I C E P R E S I D E N T E , 

D. I N D A L E C I O C O R T E G O S O 

iucir sus rnén tos conio %L 
calda.; ni las realiza 
en el Ayuntamienío de 
yo durante el período de $y 
legislaiura. sin @ m harn¿ 
¿Podría usted, a groso 
do. muy s^cintainenu», 
cer un balance de ¡a 
ción de su alcalde? 

— E s una pregunta díHcii 
porque no tengo datos a rt^ 
no y podrían quedarse ni 
gunas realizaciorios en «) 
tintero, pero voy a intentad 
-lo: Amplisción de los mu» 
Hé.<de, mpeio, Comr. Vrrf 

;y Rajó;. Jo? ^ c c e e ó s a iai 
•'•distintas parroquias de! tér. 
mino municipal hasta si 
punjo de que podes^os ^re
sumir de" ser unos de !oi 
ayuntamientos de. i» pro-
vincia con mejora.carre'igt. 
ras, tOflas ellas perlsdta. 
menie asfaltadas; % euW&i 
ga incondicional dfi mam 
ríale» a todos los vescir i j » , 
que por su cuenta quieran 
realizar ^obras de re .^va-
ción. o saneamiento sn ío« 
caminos;' i jf s'ta láGiór; óé 
puntos de luz é ¿ikimifs^ , 
ción en todos los iu^ ;« 
que se v e í a n afee ^ ; 
grupos escolare? y VS ÍAI 
polideportiva*. Y óir*.»;. ÍI.I> 
chas obras que j u s ^ f U d M | 
obligan a conceder ho
menaje, que hoy fe > ,rí' 
butará, al mism^ t^ «3 
que descamo» qi)« t»1 
taheia al frente dej: Av > 
miento se proUjng'.« ^ 
bien de todo*. 

Gracias- seAor p o i ' ^ 
SO, por SUS ^nc«rá« irtanV 
fes tac ione». 

i 
i 

El Consejo Local dé! Mo
vimiento rendirá hoy, día 
de. San Juan, un homenaje 
a su jefe local y alca Lie. 
don Armando Couselo So 
to. Nadie mejor^que el vi 
cepresiclenie de! menciona
do organismo, don l^daí )-
ció Cortego-o Curras, para 
que nos hable de e*te acto 
y las caí isas que ¡o moti
varon. 

—Señor Cortegbso usted 
r rás , siempre tan amable 
con los órganos . informati
vos, con t e s tó así a las pre
guntas que le formulamr s: 

—¿En qué consis t i rá el 

iillliliil^. 
homenaje del Consejo lo
cal al alcalde? 
-• — E n la entrega ,de la m.8-
dalla de oro y bas tón tte 
mando, por su ded caciétn 
total a sus funcionen * $ 9 & ' 
tro de este Ayuntamiénto . 

—¿Ha rendido eí Conse
jo Local de Poyo algún otro 
homenaje por el estilo? 

—Este es el primero, den 
tro de la historia del Muni
cipio, que lleva a ' cabo- eí 
Consejo. 

—Señor Coriegos usted 
sabe que al s e ñ o r Couselo, 
p e r s o na modesta, no l t 
agrada que se saquen a re-

• f l l i S 
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FADfN, VENCEDOR m L 
DE TIRO AL PLATO 

\ «FIESTAS SAN JUAN DE POYO 

(Situada en la carretera genera!, cerca de la playa) 

4 * *4m» está «fttmcfo « » «I tugar Cfü« índica la fíecha. ynr a t ó l é n ^ e mo

fador desde e i que se domina toda la ftía. 

* A Z O N : TelétojiQ N.0 10 de RAJO 
J í 
A t 

£1 pasaao sábado, en el 
lugar de La Seca, deJ 
ño municipio de Poyo, oon 
motivo de í«s fiestas parro» 
nales de San Juan, e-

.labraron ^.s uadicionstos 
tiradas ai plato, a las que 
concurrieron un gran nú
mero de escopetas, que 
fueron ovacionadas por el 
numeroso oúblico asisien-
te. 

Jueces de ia r-a ^¡¿ÍO OH 
Provincial tuvieron a su car 
go la organización del con
curso que finalizó con el 
siguiente resultado: 

Campeón absoluto: Jo
s é A . Coya Padín, con fre
ce de quince. 

GENERAL 

1. —Antonio Otero . . . . 
2. —Seraf ín García .. 
3. —Serafín Duran 
4. —Laureano Campo ... 
5. —Jaime Novás ... ... 
6. —Juan Barretro r.. ... 
7. —Juan Lorenzo ... ... 
8. —Diego Fariña ... ... 
9. ̂ —Elíseo Sobnno ... 

10.—José M. Fernández 
11—IVtenuel Itevo ... ... 
12. —J©sé L e^ifo ... 
13. —a tó reme Mavarro 
14. — J e s ú s Barretra ... 
15. —Manuel Gastrorml 
t6.—Rogelio C . Tnre3s m 
t7.—'Eugenio . . H$ 
tS.—'Arsenio Piñeiro ... tü 
t9—Ramiro Martínex ... 16 
20.—Felipe M&nm ... t a 

Wasta 31 clasificados, 
finalmente, ef> el típleft 

iselria fnfanñí de las ffe??stas, se&s^s %mm*io 
dorado, en^m^ando et 4roiee ^ a e m é m ^ inué ; 

restaurant^ Gas* SoMa, se 
celebró el acto de entrega 
d^ traf^o», sirviéncíose a 

eeníSrRíacrón un \ 
ñol o f r e c i ó po? 
sión de Fiestas, 

mp espa
l a Gomi-
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m ^ \ m m CoHuwMela. M - W - Teléf. ffiim 

M Instituto. Nacional de 
Cüeüctes de >a- Educación eon 
wea. catopco ^eeas para ía 
tepmaeiéíi ée- íversona!. espe-
•üaiizadü m Ciencias de la 

Educación, don v-istas a un 
mejor Flaíat?«aaaMento del 
nómeno educativo a través 
áe urr planteamiento interdís 
aiplinar del mismo. 

RlíCCl 

ANTONIO GOMEZ POSADA 

í 

G A V I O T A 
EMBARRO (Pontevedra) 

M O L I N O 

SAN JUAN DE POYO 

Cada &eca, 'aatim una 
dtít»ción de- líkSQO mBfttoa 
mcnsuáie? dwrante- ¿rt p&ckk 
do á e duración de la máíSsím 
que c^u i r ^nd^ ' á áoaáe-
míísc ce septiembre M V-X7ñ 
al 31 agosto de IfffS. ';•.{•<"*, 
l a formación úe -personni •\o 
cente e «ves^lr^dó? ¿*S 
Elinee, cubrirá Kss ^giíje^u••-i 
caanpos: 

Investigador eduMRiivv 
materia • de prospeeciu i •ás 
recursos bumanos. •'••w.i 
dos, estructuras, «juá^da-i v 
evaluación del <i>tema eáuca 
tlvo. 

Técnieaf. de psrí ecio; ia r'vaui 
to oe profesorado y aplica 
ción de la tetiiiologis* educa 
tlva. 
ación oiertciaca y eifes*!!?:** 
clón, su evaluyclón. slsfema ' 
tizacíón y d'íusión. 

Los aspirantes a .Dscarios 
deberán ser españoles y e>?l;ar 
en. posesión de titulo univer, 
sitarlo a nivel de üeencidívra. ' 

Se considera como ro^'-^o 
para la concesióíi Ide estas 
becas la colatacracíón d? -ns 
nstitutos de Ciencias oe la 
Educación en trabajos »ie es 
tudio o investigación. Se va 
lorará asimismo el exnf--̂  . • tn 
académico. 

Para mayor infotiaaeten 
dirigirse al I . C. E . de o • ; 
versidad de San-íago. Divl 
sión de Fonnació?. c»= ?- -í>áo 
rado. 

• CLAI SI RA craso 

E l I I curso sonaré Edaíclo 
gla en la enseñanza de las 
Ciencias Naturales . na pido 
clausurado. 

Este curso na SÍOÉ1 organi 
zado por el Instituto de iCen 
cías -le ia Educación dp la 
Dn <ídad de Galicia, en eo 
lab. clóo con el- Deparra 
mentó de Edafología de la 
misma, que dirige el profesor 
Guitián Ojea, decano de la 
Facutlad de Farmacia. 

Este curso, de carácter ín 
tcrdisciplinar, se ha desan-o 
liado desde el pasado mes de 
abril. 

Finalmente el director del 
I . C. E . de Santiago. Julio Ca 
sado, analizó los ob jetos d? 
la enseñanza interdisclplinar 
recogiendo todas las suger^n 
elas escuchadas y promotien 
do el apoyo del L C E . a e« 
perienclas que tan brillanlt 
mente se han comehzaíl^ 
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